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Bedaadta. Idmln l s t r t dAB y Talleres ESCUDILLERS BLATICRS, 9 U t • Telét A-BSO, . Annndot y Suscripciones: PLAZA REAL, 1 

B B O i r a o i Strceitoi, pus. t u OH . -rom, p t u fSO t n « « n n Portngil. l a é r M | finpinai, f t u r i o ffiautn.-Oimt) pum, p t u u a-UBiiin. 

E l E s t r e ñ i m i e n t o h a b i t u a l 
es d O R I G E N D I R E C T O de infinitos males, causados por la r e a b s o r c i ó n de las materias xetenidas en « I intestino por ma
yor t t e n p o que el normal . La m a y o r í a de las intoxicaciones tienen por origen el e s t r eñ imien to . Los males de la piel y o t ro t 
v l d o s de la sangre, las hemorroides y muchas dolencias m á s provienen de la misma causa. 

corrige el e s t r eñ imien to , s in hacer efecto purgante. A c t ú a 
sobre la mucosa intestinal, efectuando lenta y suavemente 
la «educac ión» del intestino. A l mismo t iempo regulariza 
las funciones de los ríñones y aun cura ciertas «enferme
dades de ríñones» que no han alcanzado el estado de i n 
curables. 

Las fórmulas integras aparecen en las etiquetas para 
conocimiento de los s e ñ o r e s m é d i c o s cuyos pacientes 
usen nuestros productos. 

P I D A U S T E D N U E S T R O S F O L L E T O S D E T A L L A D O S 

P E - V E i v r A : V I L A J X T O V A , T (entre Arco Triunfo y Estación del Norte) 

S E 

H S S M J i ; 

S i p a d e c é i s «Je A R T R I T E S f ü O 
A R T E R I O - E S C L E R O S I S 

G O T A 
M A L 

: R E U M A 
D E P I E 

D R A , etc . , s i n p e r d e r ü e m p o t o m a d e l U R O M I L . - i n f i n i d a d 
de m é d i c o s l o emplean p & f a ^ i , y l o r ecomiendan a sos en-
t e r m o s p o r las c u r a c i o n é s p r o d i g i o s a s o b t e n i d a s , cuando 
t o d o s l o s p repa rados de m á s r e n o m b r e h a b í a n f racasado. 

O P I N I O N M E D I C A L 
El UROMIL ha resaltado de maranilo-oa eficacia ra mi Madre, feüora de 68 afiM, 

afectada dlatests úrica con nenralrtasqna !iiiüK!B.ii>aa «obreso píe- Kn esta caio 
todas laa medica ¡iones fracasaron 7 ünlcamcnto con t'ItOMU. so loard la desapari
ción de los dolores, coincidiendo con f Mrtes doscargras ürtoss por la orina. 

D r . OSSt, C A M P O 
Catodritlco de la Universidad de SevUla 

LAHO'RATOC IOS V l M / X 

P E C H O S 

Ocjarrcülo, b«Ueza y endurecimiento en 
do* meaos con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
(37 año» de éxito mundial es A mejor redamoI seis pesetas frasco 

Scjalá, a Flotes. 14; Alsina, P. Crédito, 4; Vlcentt Ferrer y C.» 
Cruz. Roja, Escudillers, número 15; Salas, Fontanella, 7; Serra. 
Pdayo, &; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias de Eutopa 

internas o externas, grietas, ele, remen 
tes o o r ó n i o a s . Absolutamente segura la 

corac ina con POMADA A W Z W a - ^ M I T H . U l t i m o adelanto do l a oten-
cia m é d i c a . 1 Mi l i a res de ouraoioneal Baeta u n solo tobo. No lo dudi 
V d . B pts . caja. S e g a l á , B . Flores 14: Als ina , P . C r é d i t o , 4 ; Orur Ro, 
J » B l p u d i i l e r s "ÍS; Balus Eon lane l l a 7 : Serra Pelayo 9 y tarmaoias 

S A L D O H L E M H N 
Vllaman, 47, ent.0, l .^íesq Cortes, 
Arenas)-Ver anuncio sectíón ventas 
G a n g a s ú n i c a s 

Las Mm ae t\ m m 
DB VENTA KN ESTA ADHINISTRAOlO ' 



PAC. I - ¿ a r t e l , t Sé' a ic lembre de 1921 E L D t t U V I O 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
BMKUallsaen V E M á f t B O T g i y l l l S - ~ L I l S 1 0 N . 1 0 . p r a l De onc» a una ^ De ciaco a nueva i e conómica 

D r . O A S T E L L A R N A U 1 ^ t T , 1 * * * ^ 
_m R o n d o U n l v e r a l t t e c t , 3 

* \ f \ T tf^B C A O ^ A aosGi-i-.rcoe oon .a tíom.os-aiKnB t . a ¡ e s t r o an o u u - f — % « „ _» _ _ » _ ~ ~ 
l / w J L » \ J « autos.—ut-ia. fciorRfl. 1A: f e i u r o . » í a r roac i a - . —3 BÍA» er«# J t á i C X C X © X c L S 

T O U R D E F R A N G E 

k plazos da 5 pesetas semanales 
B O Q U E A R I A , 1 8 

C O N S U L T A 
de enlanQodadee da i s p ie l y de ¡oa 
drgranoa genitalee. T a l l e n . 20. ent io . 

H a T » De da e a 7. 

| ~ > M njm « r ^ M c a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z . S i U l i s . R a -
r * * w * H ^ J C » y o « X . - Plaza Universidad, l ; de 10 a 12 y de 4 a g 

V i a j e e e o o ó m i e o a V a l e n c i a 
L t f n e a d e v a l o r e s d e V i c e n t e O a r c f a P e t í t 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

E S 3 E « * X V X £ 3 
¿ i 

dotado de todos los adelantos melemos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de 1.a 
2.* y 3.a y carga. — P r e c i o p a s a j e d e 3 . a , S p e s e t a s . — D e s p a c b o a : An
cha, 21. principal (entrada Carabasa, )2) -Teléfono 4018 A -Tinglado 9, muelle España-

P H n Í P Q G í m í o n "Aedicucspeaakista de Venéreo, Sífilis, Viiis Urinarias, Piel, Ma-
V l l U i b a u l U l l o U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Hoquerla, 8 (entre calle» 
Hospital y San Pablo) -Consulta diarla de 9 • 12 y de x a « Festivos de9 a 12. 

I L r ] L « lÉH C 3 r O 
V I A S l J H í r > Í A « I A 8 - i « . A T « I 2 ¡ - a i P I L , I S 5 - R A Y O a X 

Cura radical de la B l c n o r r a s 1 ' e r t a t aa i*x i ~ i T ra t amien to exclusive 
OONDE DEL ASALTO. NUMERO 1 8 D f l 1 0 a 2 y 4 a 7 E o o n ó m l c a 7 a 10 n . 

Diabetes, A l b ú m i n a , Reumatismo, Gota, Obesidad. C u r a c i ó n completa 
ton loa agentes /fsicos, m e c á n i c o ! y r é g i m e n a l imen t i c io adecuado. Doc
to r Sala. Diagonal , 482, de 1 a 6. 

D o c t o r Jmñ F e r i s M a s d e K e x a s 
Ha trasladado »u CONSULTORIO DE ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES a 
G r a n v í a D i a g o n a l , 4 3 2 , p r i n c i p a l - C o n s u l t a d e d o s a c u a t r o 

P A P E L D E 

T V M A R . 

C L A S I C O 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
u corte traje estambre superior, por 40 
pweta». Hechuras y forros a nuestro saa-

tre, SO pesetas 

[H ü PKeíiB ti!» Bfl {T8!2 É159 
Pruébelo usted y atiba al piso princlp*1 
da la calle de Traíalsai , número 3 (jun*0 

a ta plaza de Urqulnaona) 

Rítales para trajes de alie 

Hotocieletas SALVADOR 
De 1 1(4 HP a S S O p e s e t a s 

Casa eoustrnctora: R O O E I V T , 73t 

A H O H H A H A 
usted d inero oomprando ana ropaa y 
calzados, que vendo a la m i t a d de pre 
cios, duran te M í o mas. BOHIO oaaa al 
considerado, 87, San Pablo, 07 (Junto 
I g l M i a } . - - • -
mmm** jgm C a t a r m - B r s M i i f l s - A a a 
| B l Remedí o seguro con 

1 1 1 A Lamedor Pectoral 
i & ^ i Más tí3 200 2S33 lie t u t o i 

pídase en Fannactas y C&s. EspedRco», 3'50 
Pts. feo. Depósito: Farm. Turón (casa tnndada 
en 1598) - Moceada. 10 y Barra Ferro. 9. Baru. 

Tmdr¿i* tiemprr. ra coior pon 
F fU na«c y ÜSM 

C R É M E S I M O N 
P A R I S 

ft^mdt caá producía» pon», 
4*m%si*aicafradiblc.re»tu te. 
mimnihli ca «i tocador a* teda 
mt)fr cticmUn heOom. 

« r i m eouvnr la ftetcm 
y Inmrutacl* da U piel. 

P O L V O S J J A B O N 

T O S 
se curan rápidamente cou el 

JABABE FÍGRAN 
Venéreo - Séfíiis 
C l í n i c a O e m a o - U r o l ó g l c í i ' 

Roada San Pablo» 7, entresuelo, !.• 
Gnunlta eipscta; gara airaras. '¿HA PESETA 

Visita Ca *l«ta i n n v s de ¡a Boche 

T I F U S 

En esta época del a&o es preciso re
doblar las precauciones contra el 
mismo. EMPLEENSE SIEMPRE 

H i d r o l i t i n e s 
d e l D r . G r a u 

i 

K2a 

http://LIlS10N.10.pral


E L D I L U V I O Martes, 2 de diciembre de 1924 PAO. 1 

P a r a q u e s e a n f u e r t e s 

y s e c o n s e r v e n f u e r t e s 

es p r e c i s o v e r q u e t o m e n 

e s t e v a l i o s o a l i m e n t o -

r e c o n s t i t u y e n t e . 

L o s n i ñ o s q u e e s t á n m a l d e l a g a r g a n t a 

o de los p u l m o n e s , los r a q u í t i c o s , 

e sc rofu losos o l i n f á t i c o s y los q u e 

s u f r e n de las a m í g d a l a s o a causa de 

l a d e n t i c i ó n , se b e n e f i c i a n p r o n t o 

t o m a n d o l a E m u l s i ó n S C O T T . 

D e s p u é s d e l s a r a m p i ó n , t i f u s , t o s f e r i n a 

o de l a g r i p p e es m u y c o n v e n i e n t e 

t o m a r c o n r e g u l a r i d a d l a E m u l s i ó n 

S C O T T . P í d a s e la g e n u i n a 

Campeón en la lucha contra la mortalidad infantil 

E S P E C T A C U L O S * 

Teatros 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o Hojr. (eptlma de propio-
dad v abono a las nueve. 

La comelia musical en castro actos I .OUi SB. Por los célebres artls-
UJ Luán, Rtcbar ison. Trantunl. Kltea. liulvai, Mtro. Defoaae.—MJ:IU 
na. A I D A , por Tina Poil Kandacclo, Anltaa, SantaTostluo. uamlanl 4> 
Oláis»la Flore. Mtru. lieliezu. —Jaerea; Latreno ou Koropa. de la * 
graDdtoea Apera de oapectlcuio on cuatro actos de Rln^ky-Korsakoft * 
T X A R 8 A L X A N (cuento fnut*atico ni<ol. Debut de lo» oólebies * 
artixtaa; Smlmova y Jurenieft. Cinco deearacione» noeraa de Batlloy T 
Amfsó. Vestuario y atrexo naere.—Pronto el dirá tenor Jonh SulUran 9 

Teatro Circo Barcelonés, 
Noche, a las nueve y modia. 

M r-n«aclonal meloirama na ocho aeu« E l , R e c i S T R O IJK L A 
P O L I C I A , cantando la canción de L a c la t fa la aplandidisima tiple 
S e ñ o r i t o Panatl4<*.-Precios populares. 

'iran compafila dramática de 
MIMual . fo jas . - jueTos, 4. 

Mpl 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
TalMan SJSOO A. — A m i dimarta. Urda a las cinc, el (eran éxlt den 

Maris tan r, 
C L C A S A M E N T D B L A N E N A 

Proa popa lar. - Nit, els dos frrana óxita de la temporada. 
n O E L I T A T . d'on S.igarra i L E S NOICCS «".N t MORA-
O c s , dos setes de grrtn broma de L'Artis. Bataqaea. a DOS pesetas 
UemA tar i , . F I O - L I T A T . — NU: F I D E I X A X 1 i . E » 
NOlBt» K N A M O R A D B S . — l'ijous tarda, osnectác es pera 
In'antü C A M I L A QUE: C A M I N A H A - * . - Mí: Kstrena de 

* N O I A. marina de i Apeles Mestres. " I > despatxa en Compta-
s - Ariat; L ' e . N O B M A Dli B O D B S ao'n l'ouj 1 l'azós 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Telétonn lüli A. — Corapafiia da voderll y grandes espectáculos do 
SANTPKUK X BERO108. - l'rlmera actrlai ASCNCION CASAUS 

Hoy, martes, tarde, a las cinco. - Kutrada y butaca, UNA peseta. 
111 Q U B CO í í-A T E Ñ I 5* O O N A It 

Noehe. a Ua diez: ORAN EXIIO DE BISA. 
L A L L -.TGRA D E L O U I N T P I S O L A P O T O Q B N I Z A 

Mnñ.iua, miércoles, tarde, última da ( O l l x o s e n m o r ó n o s 1 
X Noche i , l 0 9 M u n l o t Viernes, noche, KHIKIONU do E l c a b f » 
X l l e r » P a l l ó l a o L a l i l l a <lal x a r l a ) d n melodrama cómico 
4> sentimental en un prólogo y ciutro actos de ValleseA y Portntaeb. 

Í
Próximamente: e l p a í s d e I n strasen, Kspecticalo TOiOTillesco 
iator reictonal en tros actos y 1- cuadros. «f 

¡ ¡ T E A T R O B O S Q U E : 
CompoTua cómico lírica, dirlcida por el primer actor: 

Z 3 1 C I A D A S 
Hoy, marlos. tardo, a las cuatro y media, sencilla: frMtn f n m 

P u m - A las seis meaus coarto. Doble: liulaca con onirada. 0 60. -
Kctrada general. S. lia aplaudida aarzaela eo doa actos, K l pAla-
8*0 a z u l con su estupendo reparto. — Nocoo. a ss nnore y media, 
triple: Por una sola sea 3 l i a r m o s a s r a v i s t a s . í*i 1.° U n a 
m u l a r w u n m l H & n . — 8" P l m - P n m - P n m . - 8 . El éxito 
del año. B l t u c ^ o d o R o m a . — Mafisua. miércoles, tarde, sen 
Cilla: A m o r c lo i to . — Doblo: U n í m u l a r y u n m i l l ó n 
y P l m P n n i - P í i m - Noche: E l p á i a r o «azul v F-l fnatfo * 
«la Roma- - Viernes, S diciembre: Bone& l̂o dé la primera tiple ¿ 
cómica Pan!"s Huer tas .— n i d u a u e s l t o o L a c o r l a • 

d o V a r a n I I a s y L o « a l l t o b l a n c a - T 
Se despacha on conta^nrla. • 

w 



PAO. 4 Martes, i de ^ io iemLre de 1924 E L D I L D V I O 

• W W W V'r "J"! 

T E A T R O T I V O L I 
C O M P A Ñ I A ITB K A R Z U B L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
i 'Iroeior arUstlcs ot maestro 

P A . 3 3 ZLa O X * X J K T 

Hoy, mirtai. larde, a laa cauro y mcálK — Grae ilesa mitiníe. 
B a t u c a s , a 3 t w a o t ^ o 

I L A V A Q U E R I T A 
C O B A P A O A - R O R t B I O L . B O K I S 

Murcia. Fernániiu !'••,•.c:e» 7 Lllmooa. 

P O R U N A M U J E R 
í Racionero Cortés Bastida. Fernández, etc. — NoRbe a !«• dlaa: 

I P O R U N A M U J E R 
X J T T I I W - í a L l m . o c 3 . o v E L r • 

BaiUda. l.adonero, Cortís Feraándm, Me. 

S A N G R E A Z U L l 
p o r E m i l i o " V e n - c i i - e l l | 

Mnikina larda. Balacas, a I pewia?. ' .OS aA.VIL.lkME ~. ñor • 
Oltmm,VmttéU. tíanaro. ttc - 1» >R u.'.A MUJ - , í v 
y « A N O B R A Z U t . . - Vlerne; líKBDl' del eminente tauar T 

JVAS tlASANOAV con r-A t- . - .TENOA 0131, B E S O . . T 
« Sa deroacUa en contad a ría. «• 

I 
T E A T R O N O V E D A D E S 

íMpt̂ UL cuaiicu tute» imalu» cu 

Hoy, martes, tarde y noche, n o ttay funef A a para dar laxar 
al enaavo geocral del aalnete 

DOH QU^NTiN EL AMARGAD | 
E L QUE SIEMBRA VI • NTOS... 

Mafiaua. aiUrcofaw, noeae, 

E S T R E N O E N B A R C E L O N A 
del Minóle en dos acto* dlrldldos eu claco caá Irus original da Car -
l o a A r n i e h o a y Aor ton lo I S a t r o m a r a , sMea dd maMtro 

• laola i to O a i 

I D O M Q 1 1 I H T I H E L flMflR6fiO 

E L Q U E S I E U f i B R A V I E N T O S . . . 
moa a s l a t a n o t a a a l o a a u t o r a s . — B a t r a n a d o c o n 
« r a a d l a a o é x i t o mm a l T o a t r o Ajao io d a M a d r i d 

Se despacha ea eeatadoria. 

I T E A T R O C Ó M I C O I 
Q a n a t t a á n a M e a f e JOAN UNTA CAN A—Primara asarla MK» 
OOttS UOHAUKlá.-a»?, noeha aUadlamaMsc«ano . -Kl uioata 
ea MI aato E l U n o d o l o taUor ro . - Estrane n a n r i i n i del 

drama wi^ le i , en tras aeCoa, de Blaa Mi Hat, 

C A I N 
E s c r i t o e x p r e s a m e n t e 
p a r » e l s e f lo r S a n t a c a n a 

^~"nP1,a PABLO 60R6E. Oireoeido oeaénlca P E P B 
A!SIOE.Í,E«. — Maoftrus 

/ • e r e » tarde, craadlaao mathié» B l JMfallco-
************************ 

Je aarraela 
•tlreeiores v concartadorai. A c o v B d o . o o r a d o r o . f*. O o r j t * . 
Hoy martm, tarde, a las cuatro y media. Sensacional vermonth. 
PMMJIOS po- F I ¿ t a r r í t n i i r t f ' K i u i u . i£3Liro, K x i r t ) . -
pu!«re«.-l.* • « J C a i a m i v La nuera v aplaadldlílma 
aartueia en actos, libro da J o a n l . A o a z iMufiaz, marica del 

maestro n o J n l l d n , 

CASCABEL. EL NlHO DE LAS MONJAS 
msgstfeoreparte. Creaolóndo: H u d a t l o . C . O o r á é n . T a l l e r 
M l r a L P a p a A l b a , A n g o l a s , L . loraa , V l U a a a n t c eic — 

5 • Sen«aelonal. La deliciosa parodia de «La Roemo 

O L F E M I A 
Reulal creaclún de P A B L O Q O U.¿ . M a r í n T a l l a r , ODO 
¿ n d a l o a . eta. etc. Ovaelonai delIrantM. - Ñocha. NO BAUUA 
rOXCiuS para dar tRijar a loe eou ros do la nncra sarzaela en tres 

actos. 

E L ABANICO D E S . fñ. 
Libro deD. TOT -AB l . o o o A O y O. P r a n e l o a o ' o r a I l e o 
música del maestro a n jar»* Ei estreno de esta obrase verificara 
al fwxtmc Tiern»». l>»eora<to coero dol renutado ascenóctalo J u a n 
M o r a l a o . lUqnMma lastrarla de P o r t o H a m o s . — Pronu... 
Ptunla.. Pronto... El acontecimiento dal aba A • 

nedesaaona ea caotadaria y se reciben enaarooB de loea:11adea , 
por teléfono adm- 1B3I - A $ 

T E A T R O CIRCO 

a las dlea menos cuarto de laño*»--, ' 

X > E 3 3 T J T D E 
VSA NOTABILISIMA COUPAfilA ACitOHATICA OOKECA MÜSIOAL 

O l r o a t o r ] J . V a n l u r a O a n n a u 

L O S E L E F A H T E S M U S I C A L E S 
da Bosst (únicos un ei aundo) 

LAS CINCO MARAVILLOSAS FOCAS 
del Capitán Krotmi. 

i a C A « OH K N L I . Í E R T 4 n presvutados por Mr. Eanay 
L A C U V E T A O E Í,A M U E M T E Dur lu» cinco Cata,mi 
L O S S « T I X V O saltadores formidables 
HIPPOIX-T t O U P E decaatro lapono»» ar.tlpodlstas 
T R I O V A N - B E R O orla:nales •.'qnlllbrtius 
Los eiuwos de (ama munduj A N T O M E T T B E B Y 
aAutfustoa d o o o l r o c » B M t E t O v s u n r n s (unevos en EspaStt 
y el popular MIEVA 

Queda abierto el despacho en Contaduría pora la (unción InasfaraL 
la del rwaes. noche, rabada, doralnro > lunes tarde y noche. 

Precios para la (neciún Inaacural y «noe Ira-, noche-. Butacas tirimora 
alase, a & pesetas; Bmaaas da secunda eiaaa. a S pésetes. Asisnio fijos, a I p» 
setas; E.-i-.rada paneial. OtD(Impaortos com->rondl-1ia). ICncar̂ os per telétona 
número S:6JA. - Lineas de t ranriu que conducen a OLVU ;'¡A, 29, U , SS, 17. 
Antobús os «twatianM-Baa áailfBi, linea C 

m M M M > • M » » I MI 

T E w é L T 
Exxapre* N o v o 

.tica 

O Q - O " S T - A . 
r i . ' ; f 'o--». > s i t a A. 

I * a J . o n . - S a s s o n © 
Hoy. martar. tarde a las cinco v mama — Bacacas R dm pesetas. — 
*¿l c o r a z ó n c i e g o 
C a p i t a d e s a n t o y L . B . c a r r e r a . 
La Tálala Baléala del aaiiroolaa as traslada al ja^rta. -jor tea^r aeee-
sldad sefior ^a»^ttod*ee- T ~ r \»K\f \n »• Marun-w sierra, 
lar ro MadrkL - Baserreae l~a V a 9 w n Caoiereceiatiuiiada 
UISl.KUAHKA ETICA, per F»il<ia atanne. - Bedtal le ooes.v 
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E L D I L U V I O Martes, t de diciembre de 1924 PAO. 8 

1 0 U n 

j u e v e s , 4 d i c i e m b r e 

t E s t r e n o d e l a S u p e r - R e v u e 

3 0 C U A D R O S 

i 

• 

L a t r a n s f o r m a c i ó n e s c é n i c a m á s 
p e r f e c t a 

P r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s e x t r a n j e r o s 

M a r e e l í e F o r a n g o 

M a r i o K a x * é n o 

B r e m o n v a l 

D o r i a - W a t n c y 

| S E I F F E R T A N D F R A N G I S 

¡ T h e O s w a l d s 

e n l a R e v u e t t e d e J a d a o s e 

I T R A M A R A S W I S K A Y A 

| e m i n e n t e b a i l a r í n a r u s a d e l E m p i r e d e L o n ~ 

| d r e s , p r e s e n t á n d o s e e l f a m o s o e s p e c t á c u l o , 

l a m á s g r a n d e n o v e d a d t e a t r a l 

U S W O S D I 
2 0 0 - a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s • 2 0 0 

% Se despacha en C o n t a d u r í a para las tres primeras 
* representaciones. 

í T e i é í o n o 4 5 8 9 A : - : C o m p a ñ í a PEPE VIÑAS : : 

l'.ita tarda, colosal vormouch pouniar. — Bataeas a l'üO. - Geoeral 
60 céntimo».-Cuatro acto*.-Do» ezitaaoa.-La gracioaislma opereta. 
L A R E I N A S > E L A N O C H E $ 

y la aplan llda uraaela 
A O R I L L A S D E L V O L G A | 
Koeóo. NO HAY FUNCION para celebrar el EjiSAIÜ IÍBN'ERAL de 
la urzuela en dos acto* r en Terso, do PLANAS D'¿ TAVEBNB 1 ' 

y ál maestro FEURAS. 

L A V I C A R I A 
¿ loe se estrenar! ma&ana, mlórcolea, por la noebe. ficnranio en el 
• reparto Amparo Uomo. lereslta IdcL Amparo Tornamlra. Antonio 
* sastre, Pepe Vlfian. Parera. Alberto Lúpei, Uultart. t'reizas. Asonólo. 

íl irrik.'a.i'crrá'. Valor. Vc<r •.Kyni.i'id'j y Solvcsy la i.opuiar bailarina 
L f A C R I O I w L , I T A 

J Ma&ana, tarde, eranllosovermonth popular. 
^ Se despacha en contaduría. 

V I V A E D L / R . B " Y 

E L O U 
rsLkForio SM 

C O M P A M U ORAN 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

2 Hor. martas. —Turle. a las cinco y coarto. — Función dedicada a la 
5 A a o c i a c l ú n d * e l u m c i o » d a Us B K ^ u u l a d e l n i t « -
A n l o r o R Intia»trlaímm d a t i a r e a l o n a . — El divertido PSÍO 
4> de coo.o ilu n t ^ W A ^«) '«l í íA. — Repr.-^ntaclón eit;.íor.li".arIa 
•:. dol GRANDIOSO EX1TU UK RISA 

E i v i z c o n d e s e d i v i e r t e , 
I o q u i n c e p e n a s d e m u e r t e 

C R B A C I O N P E R S O N A L D B P S D R O ZORRIL.L.A 
Amenizará los Intermedios la orquesta de la Asoclacidn. 

Soohü, a las nnere y media. — Fncclín a beneflelo de la Cisla d a 
C a n a t o n a a d a I n t..>ior<ln y . iActrlca d o Castaliit ia 
T F l l l a t a » . - La tmmnrsda srotesca en tro» actos, de Carlos Arn! 
ches y Podro Estromera, 

L A D I C H O S A H O N R A D E Z 
" J:Í:O ¡9 r i s a KAft l IR.- .X y ZORniLS^A. 

111 hermosa moodloco de Banarcnte. 
| T r a t a d o d e u r b a n i d a d o l a b u e n a c r i a n z a 
X Interpretado por R E D R O Z O R n i L I v A . 
* Conaerto por la Orquesta de la A a o c l a t l A n AntfceUo Fran-
T ca l s a . baid la dir«ccida del maestro Fernando árente. 
X Mafiaoa. mlórcolea, tarde: B t , A M I O O C A R V A J A L . 

• 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o S c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Dlrecton RICARDO SIMO RASO. - Uoy, martes, ft las d c w 
I r l X J O X > £ 3 M I A - I L a M A . 

A las diez: Oran éxito artístico 
E L A L M A O E L A A L D E A 
Prdxlmameute: Kstrono de U comedia en tres actos, de I.arrnblera y Zabal», 
A L M A R G E N D E L A V I D A 



?AQ. f Martes, t da dic iembre de 1924 E L D I L U V I O 

Cinamatóffrafos 
y Variedades s s 

E L D O R A D O 
— = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Hor, marren. -Tardo- a I»» eaatru y medí». -Xoc' e. a laa ates.— 
FUSCIUNE» CXTUaO&DIüaUIAS EN UOHUK DK 

r i c o <se - a . l . e x : 
l*r »ii tf*aaeaMBs i>«ffct»>aM 

S M J S ü W e f e t > a n d R e e b 

F a n t i y N o m a n o S S ú r ^ u u S S S 

T o ' S Ü - i ' Í S S S S r L e s S R o n c l i s r 
i * K E u e s m — IA BBiicsasx - ¡A R E I R S E S 

Loa ¡rapuiar» 7 eblMraOB canos 

O v a c i o n e s o l a á ^ n i l l í ^ t l o m i l anzar I r t ra 

V I C T O R I A P I I M I U L O S 
T r i o n i o d a i s h a r m o H l s I t m a a r t t a x » 

L A U H A P I M I L . L . O S 

Rico 

c o o •acclataivo y MMVC 
IfASTCdSa FBESIOrsaOOS. - K U O a J l I E » r - i i-í 

-ule*. uKEirr • « o u p e s o o r t s a i n , DB8PE»HDa da 
& A k x 5 , V i c t o r i a í L a u r a P i n i l l o s 

V I V ^ E L R E Y 

G r B n T o a t r o C a n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
BOT. -Tin<» * ai«3-. I S T C r a x i X » PBÜ(>RA.VA& - Se<rir»*a » 
áltiraa ti>ma<ta de %Aa¿?n\\m— por m kermi"«a a túaa ttaHana TKKKI-
DífaatooMiJot»:;:! " « « a i L f i a BILEaON'ZJLUS - I t o ü r a í w a ' a la 

T R A G E D I A S D E A M O R 
•«r taoéiotweeat rwu.wi* mAT-LataranaacaaiaftaBsaraa QAUKOST 
V i d a d e C a S a d O S > •» « rmaraga r i a wrifimt. •!> rrao arit» 

O O N T f U I L A L E Í 
por ia p a o a v 

V I V A B 1 ^ K 1 3 V 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

H&y,martes. - ^ri.ron'lecte v magnifico nrogrsmi. 
H e c h o a l a m e d i d a E a q u i n c e m i n u t o s 

WSSífíLm L a m a s o d e l a m o S S l i ^ S S 
8 ? T t - D i f i ; C a s i m i r o e n l a p l a y a Ü l ^ ' j j S a T r a 
g e d i a s d e a m o r « « ^ J ^ - ^ j j ^ O M W » 
l a n O 1 I I I I i Primer»Jaraad» <toaMj»v> dearte roma' 

MESALINA u^r%AZnm$kim 
V I V A J B L K J b D V 

V I V A B L R E 

Cines Irfs Park ? Ro?ai C í r s 

7 »BTfaio j»o»tama¡ i r a j J C U M S OC aLHUT, ix lo t smate arla 
en alete lornad.M ota la _ M(»i i ;» l ín i t «flaandi y última jHnadada 
•IMMiUeartista HIsBiiT, • r tvOuiUlcaI i» graadh»» .>br» de nrtade 

- C o n t r a l a l e y . 
«millonea artuia 

maravUlaaa ceifcala Í 0 ^ H 
. Deqaeüa aitlata liafiy k-eggy-

(lA r n c n n A C grafio.* eotcedia por el puaolaa aitMa r-L TUCO.— 
u c c a a a u u s , ftaoana. mlérovlaa. eitraordlnario pr-sraa». 

V M a 

V I V A B T J B Y 

E 6 m H e g r l 
K M 

ExslnsiYa 
^ ^especial: 

V I V A 1 ^ 1 - . R E Y 

— ^ 

P I L A R A L O N S O 
V I E R N E S , 5 D I C I E M B R E 

V I V A E L , R E Y 

A H I 3 T O C I Í A T I C O » HA L O M E e5 

UUM 0 r * t t l i * c i o » itm tmrnnta» ú l s i l n A u l d a n 
O r a u a a i l n a S u f i a v 9 « x t « t o T o r r e a s 

Hor, martaa tcraaiUaao aeoBteclaÉMila. Exito nklotv 9 » ha cap* 
rada la ê aectaewvn clame roso V A I M U I T I M A -
trnmío de la oririnal i>eHo.B^ * J « * A » « J H a 1 * ' 
SU A tPreaeatacWndel C1KI3. Esta obra oí pava y ifannMmenla 

una (zuioraclÓD ifigaoieata qae no admita comnaraolonea 
raya extraraKaocla eserlba en sa lujo faanunn eliarantn y bolle 
MagrUtral (nt^roretación de ¡osenilneutoa « n M x Jaauo Catel&ln y 
(íeorgetia l.e'>lane. - Completan el proerama- m o t l v l a r i o K o x -
riiit»i. a coa el acon'.icatlú ma< grande aol omu'lo pa^audo el canaf 
daFanamA — S«<frak v m u f e r M . aeHeala oa laelaeausta.-
l^rar>I«<n«. ner BaOi i'acrsv. — Noak a pecar <ai IAIRD mMLn,* da 
1 0 a » J i i . a ¡.aticnia «I-* I11O0.-11 ina>» praj ecar* «er ra , aoaenia 
eaatw—• Jaaa-BaoA 

Í Í * # • # > < • : • • > < - : • < • » : - : m o a » 

V I V A E E R E Y 

P A T H É - P A L A C E 
Ca:adrK> cí» ia dwintogragav-t^na^gna Hil/fM 

Exitoruiioao L A A T R A C C I O N A S I v t M O loiiahuaco-
nadla amar lona por la aélebreaatrta PAFESy l ; l l : i UlbLEa— 
Completan el programa: L a c l l e n t * m i a t a r t o s w i comadla ama 
rieana. — S o n a t K f * a l e u o r o - - L a c o n t r f b u c l & « a «Sal 
v i u d o . — T r o n p i c A n h a c a l o c u r a s , cé ra ica . -T i ro aa-
« u r o comadla por JACK UOIIK. - Joera* ptAsbaa L A L E T 

D E L \ H O S P I T A L I D A D porel maso de !« rlaa 
nnsrKR KEATON 



E L D I L U V I O M a r t e i , t d» (Ueier.ibr* S« IBSt PAO. T 

V I V A . L R J B Y 

Hoy. amias, a las 5 on ponto de la larde; El xrandtoaa eapoctlcnl». 

L o s d iez m a n d a m i e n t o s 
La historia ivuri-docUa en la psntalla ecn Mgilrahle fl l ' .ldad. la 
iMrtiiinj«iiiiiliii<» rli luí trnn[Ini n i - r i m i i r ' - - civiüucionei 
l i — i la» «I coadro tritrico de la •«.arl tad de na paeblo que halla so 
literaflUa ta la otaemiada d« la ) ey Uirins. Interasauislma parte 
moderna. Dir.)Cci(Vii de Ceril B- de Mille. Acompaña la iToyecdóu una 
Itran orgunsta ulrigidapor A. Torren» Marra Ir. -AVISO: Se dorpachan 
butaca» imioernttas para la seslín ütrfcaae boy tarde. 

NOCU.. :i l.is dlaz en DUDÍ I: 

L o s d iez m a n d a m i e n t o s 
La obraje! día- - Todr' los dias tarda y coche: 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 

v i v a e : l k e y 

I D I A N A : Á R S E N T I N A : E X C E L S 1 0 R | 
Boy martes. invuporAWey ezO'A-flup^rlur profir&ota.—Teroera turnada 
2 ¿ k a r d e ^ C T r a g e d i a s d e a m o p 

portentosa creadÓB de la notable nctria MIA MAY 
EXITAZtí. I.XITAZO. Ei lTAZu. de laseaonda v última Jornada da 

la sraaKllPsa prodncclón de ABTE ROMANO, 

priml, n i -r.-TCteslacondeiade K1KA DE L1GOCRÜ y O. TB- * 
EKIBILI OONZALKZ 

S S K S S C o n t r a l a l e y 
La nrecioaa tr»«lcome11a, prodocolón MACK H AHSÜTf. da 1,600 nta. 
V i d a d e c a s a d o s B g s v i ^ ' w 

Jneres. extraordinarios estrenos. — Coarta jornada de la emocio
nante norola. T r c t f e d U t s d o a m o r por MIA MAY. - £1 colosal ? 
Blia da S.OÜO metros. L a s o m b r a d a l i>aaado. — La super pro- T 
daeelún faz. de 1,THaaMraa. l-^-ror l a d l c i a l . - IJ« Interesante X 
comedí» t ' A m t e o s d a o c o s l & n y laciniaedmlsa de gran rlaa, 2 
1 l o a n r la d a n a a t r l m o n l n . i 

f'9 fvvw.'i'v'*'* vrv * *wv'rv vrwwvm 

ieflUiiiental-PaÉ-WailjjTia 
Hoy, marU s. ¡Soberbio acoctocíuiioutol — Exito ruidoso de la famoaa 
obra da gran t-spectacuio, babada cu un maravilioao cuento orlan tal, 
K l l a d r ó n d e B a g d a d • " ^ C ' f - 8 

reala! üuerpretación del Inimitable DOOOLAJ VAIKBABXS. 

E L F A N T A S M O N B S Á S T á S E 

X * E L csQTxCLeBB, H o t > © r t o 

frandkaa prolnoeión dramática por ASMA Q. N1LSSOK. 

" ^ " T ^ T , T ~ > A . por la bellísima DOBOTHT DALTOM 

L.A O D I S E A D B C A S I M I R O da rraa risa. 

JtUTes. Todo K«lrenos iJ extraordinario sucaás oinanistnctAfleo 11 
La nnnioaa l aorela•elndramátlsa dlrldlda ouenatro iofrsiaaWi 
lorna la» aibtptacMnda la célebre obra del fámese Jarlar da Mtaw-
pln. L » Ate « o í a A D E «Ais S U P L I C I O proyeettetoae 
la primara por loa principales artistas Aadri lAmfl, Snaanne Roroa
na. UaatarJlas r Charla» Van el. - L a m i s i l a q n l t a d a Ps-an-
a l a fiaMoa comedia en ta que heos «rala de tus facultades snlsUeas 
la dMua Mae Morray. — L a o a r a l l l l e a dram» del selettopr» 
»rama AJI/RIA- - O o n Q u i l o ta t i r o a c h u r o y OTRAS. 

V I V A L K E V 

C I N E P R I N C E S A 
V I A L A T B T A N A . 14 T B L B P O N O Í 3 7 I A 

%ÍÍ£'TO£™. L a m a n o d e l a m o ^ ^ M í : E l t l g r i 
M a n c o , r ^ ^ p r ^ c i i r a ' T . ^ l a m a n o d e l e n l p a b l a , 
d^pír tes" E l c a s t i l l o s i n n o m b r e SroiSStt't̂ SJt T o m a -
s i n e l ú n i c o LtSZ*̂  M e s a -
l i n a . - P r e c o c i d a d I n f a n t i l 

par WUliam Don caá. 
—•— j «ana. * 

par Lwls 
Weber. S i n d e t e n s s a 

V I V A JBJ I L é R SED V 

Goaciertos 

S A L O N D O R E D E LA G R A N J A R O Y A L ; 
Todas IAS ouctre.- ie -i :e/ a -.-c> rrauoea conciertas púa uá Qnaiteto 
TOUMtA. De doce r media « tros, salida te reaxres per la orquestina 
BOYAL. - Olas de muda: MAKTBS JCEVB3 T SABADOS. 

l a a l a a o l l á a d a l a a t r o a . 

P A U I U M U S I C A G A T A L A N A • 
Uta—ai.n 7. a dos #MMp da > de la «atda.—Coaoert earaardlnarl par ' 

L ' O R m O C A T A L A 
aataiadlmeeiAdeisBaBtraea LI.UIS MILLKT. Séllalas roe»h- Bolla- 1 
tas laatntmeata'-a. Orquestra. Primera audioiú del prúlecl acte • de ' 

« O f l . F j B X J S » 
de Moatarord!. — Local i ta ts 1 prosraaaea, asaRauaoi da música de ', 
l Dotó MoMesl Espaayeia, 1 iS, Panaldai Aneol; — Condlcloos espe- , 

ciáis pida aearars aocis dti Orteú CataIA 

V I V A JBJ I ^ J R E Y 

Bailes 

m 

Piottaur da baile de Salón, único en España que en sala 
horas eusofia btea el baila da Sociedad. - Especialldai 
en ios modernos. — Enseftanaa garantida. - daaa 
nartioulares. — Academia fnndada en el año 1870. — 
Calle Ciegos da la Boqnoria, número I . eatrésnelo. 1/ 
(tanto a la calis da la Boqoerl»'. 

Diversiones varias 

E l m i é r c o l e s , 8 d e D i c i e m b r e 
ahririsas ptk-tajal pdbUoa al 

erüü fililí Sfisiani flLiniPiS 
SaScnas para hanqoates.-Bodas.—Bantlsos.-Coa aa-
trada independiente, - ¡«arricio a la carta.—Caft exprs 
•ti billares ñusna da loa inA> acreditados fabricantes d« 
Barcelona.—Evltaduas locales para dominó y uesllla 

Amplia tarraaa 
Oonolartc todas las noakaa y mañana Urde y soche aa 

los dlai iBsttros.-Precios smnaaenta moderado* 



P A O , 8 M a r U e , B de a ic icmcre ae £ L D I L U V I O 

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 

Musió-halls 
* * * * * * * * Í ' <• Í -t '1' * * 't <• * 

T O D O S L.OÍ5 
D I A S T A R U E 

T N O C H E 
«ira imm 
•7 — U N I O N - -3 

EL. M E J O R * 
P R O Q R A M A % 

ESCOGIDÍSIMO ELENCO ARTISTICO 60-CARA8 BONITAS-60 

HOY. TRES SORPRENDENTES DEBUTS 
Flor 4* Oriaats : PanRd*« • M«mja AracAa : F4bT» : Mari Alba 
Aiatartna : Tidal Bonita Pepita : Parí» : Oorlnto 

TEJADA Eio Isabel Mar í a isaMita m - v m 

BERTIMI Franch Rneda A l c a r á z OFELIA L wpez 

• • • • • • ^ • • • • • • • ^ • • • t * t | * * * • • * • * * • * * • i » » » — » » 

E D E f l C O f i C E ^ T 
C o n c S e d e l A s a l t o , 1 2 

A lo.- trea y media y nuevo y media: 
4 S n E t . L . E Z A 9 . entre las qno figuran 

J u a n i t a S a e t a 

Y L a Y a n k é e 

T a b a r í n 
Monlnlme 
de? a 9 11J v 
de l a 3 y 11; 
madrugaila 

Tzlgaces 
Fusel las 

Bar 
Amer icano 

l*fe*r-*******************************<̂¿**tM 
CONCERT APOLO i 

E l t nAa p o o u l o r M u s i c - h a l l d a l P n r n l e t o 

E L , m B J O R E L E N C O A R T I S T I C O 

UIÍD - Sarrlón - Perla Mora - Caldsrúa - Morlta - Mascota 
Cádiz - Ideal Lola - Sorlanlta 

Rosi ta de V i t s r b o - M a r y la Cr io l l a 
EXITO. TODOS LOS DIA3 DE 

d e l B l h a i G i f l \ 
Estrella 'le aires reclouales. 

l'EOSTO IMPUBTAN1ES DEBUTS 

***^\.***1i******<t'\'*****<i***************\''i***9 

F O L I E S B E R G E R E 
T a l é l o n o 3 . 9 a •> - t — — — — — — 

I M U S I C - H A L L O S I . A H O R A N O E S NO VK D A O E l* 

Exito ruidoso de la «ran troupe-eomnaUI* 

A L M A ? 
PioBrama p.irA faojrt «Alma 'laucha». «Ttfrta'.¿s» j «Noche trnebrou» 

90 hermosas artistas, 90. entre las qaa se distínguen 

L a t o r r e : T o s c a : O r t i z : Q a s r r e r o : F o r n e r : M a r t í 
nez : M o r a : R a l n o m : M a r í a P a z : D o r s a y : F l o r y 

P i l a p f n M a r t í n e z - Z u i i m a 

L a s g r u t a s d e l a s l i n f a s 
por la troopa m-Grandloso éxito 

1018 lOIBULLES * BELII Wm 
M******i-%*****tt.t*i*%t*t-*********^i********i^ 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d s l D u e r o . S S 

COLISEO DE LAS BRANDES ATRACCIONES 
Tarde, a las 8 y media - Hoehe. a las 9 y media 
Grandes conciertos de varíete», por el mefor elenco artlsHco ¿ 

de Barcelona 
Bella Gharíto - Ideal Magrtta - Antoalía Clavel 
Gondeslía Zoé - Faentes - Artero - Irofia 

Exito de la lamosa estrella de cantos regionales, 
P E P I T A L L A C B R 

Todas las noches, días festivos y Jueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante-

cuadros y un prólogo, titulada: 

F R I F R I 
¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos y Gflell - Dirección escénica LUXENTI 

R u l d o a o 4 x l t o d a l o a c u a d r o s : 
Las Guarachas :•: Bolsos Nipones 

Tr iangle Chic 
jr el itran licso cuadro . T 

I P a n U l s l i c o I { I t i v e r o a i n i l l I 
\r******t<i'*****Z"i***<t***9****'-:'**i**m 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| M U S I C - H A L L M O N T E - GARLO 
T A s a l t o , 2C» . -Ta i á l . 3 S 7 0 A.-lJirecolún! R o b a r t o V l f t a n 
i w Kxlto de Matilde O v t U m x : Cairelea i aidOez i Romero w 
4. tdaa! Coralito Pepita Salas : SIfia Utrera : C SasplA 

Sticcós Imponente de 

C O N C H I T A 

C I S N E R O S 
MoDisima camonctista 

De 1 a 9 SODPEB DASCISO 

Eilto extraordinariú -le 

H e r m a n a s 

C A R A Y 
célebres musicales y fialiarioas 

Arle - Cbíe — Elesanda 
t * * * « 
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CAPITULO RATERIA* 

V i d a j u d i c i a l 
En l a ñ a d í e n e l a 

S s ñ a l s c i i s n f o s p a r a b e y 

AUDIENCIA TERfOTORtAL 

Sala primera. — Audiencia. — Inoldsn-
tc. — llornby HenUjry coolra Rosendo Polx. 

Sala Eepuida, — SoUooa. — Pobrexa. — 
Doña Carmen Samsó contra María Semba-
rcmbrada y abogado del Estado. 

AU9:E>ICIA PROvireci/u. 

Sección primera. — Audiencia. — Va 
oral por harto contra M. Magdalena 7 dos 
íu^dent rs en causas sobre estafa. 

Sección bügunda. — Concepción. — Un 
oral por robo contra Manuel Martines y 
otro».— 

Otro por abuso* deshonostot contra A n -
tuuio Aznar y otro por estafa contra Tran-
clso« Pus t í . 

Sección tercera. — Hospital. — Cuatro 
orales: dos por alentado contra José Por-
ncr y Vicente Sefcarra, respoctlvamenta; uno 
P'ir lesionf- coatni Isabel Quites y otro por 
burto contra Ueols Madrid. 

ACTUACION DK LOS TRIBUNALB» 

VISTAS CELEBRADA* AYER 

Sutpenslonsa 

Sección segunda. — Se suspendieron los 
luUios scfialadoa por actuar el presidente 7 
lo» magistrados de esta sección en la pr i 
mer*. 

Hurto 

Sección tercera. — Pranolsco- Muataflola 
Pailrós era el cncürfrado d« uua obra da la 
ealie del Marqués del Duero v (j« la misma 
sustrajo bernuuieotas por ralor de 272 pe

setas, ocupindossle algunas por un total 
de 185 peseta*. 

El fiscal, señor B raso la, pidió para el del 
banquillo seta mMM 7 un día as oresidlo 
correoolonal, accesorias 7 costas. 

En los J u g a d a s 

El Juzgado del Norte, secretarla del se-
flo.r SSlví, instruyó durante las hora» de 
guardia 25 dlilgenclaa. habiendo logresado 
on le* oalabozos del Palacio de Justicia 
dos detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretaria 
del señor Roig, al que hoy re!evar& el del 
Sur, secretarla del señor Valls. 

Los autora* de una cttaf* 

Hafl Ingresado en la Prisión Celular, • 
disposición del Juirado de Atarazanas, tos 
súbdlto* turco* Jos* Burr*7 y León OJalvo, 
acusado* da ser los que expendieron un b i 
llete falso de cinco libras en el ostabls-
clmlento The Oriterion, propiedad do Juan 
Vlla. día* pasados. 

El Burrey fué el que entregó al billete 
y ei OJalvo acompañaba a aquél, coasUndo 
a ambo*, según parece. I» falsedad da dicho 
I t l l r t u 

Anciano desaparecido 

Pedertod Rosan** Mlr, habitante en la 
calle de Trafalgar, 74, entresuelo, ha de
nunciado al Juzgado que su padre Juan 
Rosané* Hugoet, de 63 aflos, falta de su 
domicilio desde el viernes paisdo, dejando 
una carta en la que anuncia «1 propósito de 

Ecner oa a su* días, temlenáo que lo baya 
evado • efecto. 

El desaparecido sufría una enfermedad 
crónica, se hallaba sin trabajo 7 en poso 
tiempo perdió a su mujer y a nn hl]o mayor. 

La policía practica gesuone* para lograr 
averiguar «1 paradero del desaparecido. . 

Los discípulos de 
Caco 

En un almacén de tejido* de I * ealle del 
Bruch, 119, *• Intentó ayer mañana 00-
meter un robo, a cuyo efecto ya lo* ladro
nes bablao cerrado unos barrotes de un» 
verja de hierro que rodea al establecimiento 
citsido. 

— A Vicenta Berra, de ra domicilio, Tau-
lat, 105, bajos, durante sa ausencia le ro
baron 600 pesetas que tenia guardadas e l 
el cajón de una cómoda. 

— Gualterio Flohbaeh, habitante en usa, 
torre de la calle de Laforja. ha denunciado 
que los ladrones penetraron en el Jardín 
de la misma, donde tiene el lavadero, 11*-
vftruiose prenda* de ropa por valor dfe 800 
peseta*. 

-— Andrés Plores, eoa domicilio en la 
calle Mediana de San Pedro, ha puesto en 
conocimiento de la policía que los amigos 
da lo ajeno revetitaron la puerta 7 lo* mue
bles de su habltaolón, llevándose tres s i -
baños y 115 pesetas en metillco. 

— A don Josá Trilla, con clomlellio en 
el paseo de Grada, 80, le han robado alba-
Ja*, efecto* 7 metálico por valor do 1,000 
pesetas. 

— Juan Be Uso ley. dueño de un almacén 
de la calle de Enrique Granado*. 49, ha 
dado cuenta al Juzgado que le han robado, 
con fractura de la puerta, una máquina d* 
escribir valorada en l.SOO pesetas. 

— En el establecimiento Amerloin Bar, d* 
Camallera, situado cerca de ta estación del 
ferrocarril, detuvo el somatén a un Indivi
duo que, viajando en el expreso, se habla 
apoderado, en el trayecto de Pl&ssá a Gero
na, de la maleta grande de uno de los re
caderos de Palafrugell, que contenía mult i
tud da pequeños paquetes, encargos para 
Barcelona. 

Los paquetes fueron recuperados, a ex
cepción da uno, que el detenido manifesté 
tonta en su poder otro sujeto. 

— Vialacdo en un tranvía de la linea 87 
el cobrados de la c a n Pedro Pamles, l la
mado Manuel Murillo, al llegar a la calle 
ds las Corte» notó que dos sujeto* que iban 
ca el mismo tranvía le hablan sustraído la 
cartera, que contenía 8,100 peseta* y do
cumentos. 

Los sujeto* se dieron a I * fuga, siendo 
purseguidog y detenido uno de ellos, llamado 
Vicente Marcos Araos. 

El detenido pasó al Juzgado, Ingresando 
en lo* calabozos. 

— Doña Elena Bosoh de Carola ha ds-
nunoiado que en la Rambla del Centro, 
frente al teatro del Liceo, b»JÓ del tranvía, 
cuando le dieron un tirón 7 le sustrojeroa 
un imperdible de platino con cinco brltlan-* 
te*, valorado en 3,000 peseta*. 

— Por los agente* de vlgllaacla afecto* 
a la Delegación de Atarazanas han sido de
tenidos los carterista* Francisco Pastor 
Borrel (a) "El Valonclanlto", José Romera 
Romero (a) "El Sevilla", Autonlo Jiméae* 
(a) "AntoOIto de Linares" y Paulino Beni
to Morale* (a) "El Cliché 7 los descui
daros Vicente Aragonés Francés (a) " B l 
Ladrillero" y Juan Valla Masa. 

TeoIIndo López ha denunciado qo* 
cerca de lo* Bacantes le sustrajeron la car
tera que contenía 400 pesetas. 

— Don Juan Coma ció Pascual ha denun
ciado a la policía que en la tienda 181 d* 
la cali* de Aribau, propiedad del denuncian
te, se ha 00metido un robo, apoderándose 
loa ladrones dé género* de punto y media*, 
valorado* en una* 1,008 peseta*. 

— Al volver del trabajo y dirigirse a ra 
domicilio por el poseo da Gracia el obrero 
albañil Patríelo GonzSlez Expósito, al llegar 
entro las calle* de Valeacla y Aragón un 
sujeto le dló un empujón, notando pooo dea-
pué* que le habla desaparecido el Jornal de 
la semana, que acababa de cobrar, importe 
SO'SO pesetai, y que llevaba envuelto en el 
pafluelo. 

Del hecho presentó 1* correapondicnt* 
denuncia en el Juzgado, 
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P i y M a n g r a l l d e f i r r a n i t o C o m p f í a T f 
^ c> ^ nica Nacional de 

( C U A R T I L L A PARA E L M I T I N D E LA CASA D E L P U E B L O D E L V) : 

A cualquier a r te r ia de la ciudad que 
mo fuera el nuevo r i c o paseo de Gracia, 
^ue ie hubieran ofrecido un m o n u 
mento a P i y Marga l l , l a h a b r í a n con-
TÍdado a bodas. 

Cualquier calle de pos t in h a b r í a 
•xu l t ado y retozado de gozo con el 
presente, y se h a b r í a engalanado, co
mo una novia, para rec ib i r lo . 

L a m á s suntuosa, la m á s s e ñ o r i a l 
avenida se h a b r í a sentado en las 
eumbres de los pechos al h u é s p e d de 
piedra, t e lo h a b r í a acostado en el 
o o r a z ó n y toda la anchura de su rega
zo le h a b r í a parecido poca para abra
zar lo . 

Y con r a z ó n . P i y Marga l l es el 
molde m á s ext raordinar io en que ha 
podido encuadrarse una idea; es todo 
el anhelo del presento y del pasado 
aiglo hecho carne, hecho l lama. E l 
aliento espi r i tua l , quo vivi f ica a toda 
nues t ra g e n e r a c i ó n , de él mana, como 
de una fuente. Nuestro pensamiento 
v i b r a , ingertado en el suyo, como una 
tea se enciende en o t ra tea. Barce -
fcna es obra suya. Todos nosotros 

« o m o s un poco hi jos de é l , u n poco 
nietos de P rou lv lon , a t r a v é s de su 
«aTTgre y de su doct r ina . Dondequiera 
que coloquemos su imagen, el T i b i -
dabo y el mar, este cielo estrellado 
y esta t i e r r a florida de C a t a l u ñ a han 
de jun ta rse , estremecidos, para be
sar la . 

Pero, v á y a l e s usted con estos l i 
r i smos a los t é c n i c o s del A y u n t a m i e n 
to . No se han hecho estos chocolates 
para la boca de los nuevos r icos del 
paseo de Gracia. 

Los t é c n i c o s nos r e p l i c a r á n que la 
perspectiva, quo Camilo Sit to y otros 
urbanis tas aconsejan relegar a P i al 
d e s v á n de los trastos viejos . 

¿ C a m i l o Si t to? Muy s e ñ o r nues t ro . 
Denle los t é c n i c o s , cuando lo escr i 
ban, expresiones para la f a m i l i a . 

E n cuanto a la perspectiva, a n o 
sotros nos m o n t a r í a n sobre las p r o -

Jias chatas narices el monumento a 
i y nos p a r e c e r í a el m á s bello pa

norama que p o d í a n contemplar h u 
manos ojos. 

Los nuevos r icos del paseo de G r a -
eia v de todas parles, no apartar a 
P i de su v i s ta , sino bor ra r lo de la 
t i e r r a es lo que quis ieran. 

Confinaron en las afueras a V e r -
daguer, y ahora q u e r r í a n enterrar el 
re f l io rd imiento , el reproche constante 
que Pi y Marga l l es para sus vidas. 
Prefieren el vac ío , el desierto inmenso 
que es, por ejemplo, la plaza de Ca
t a l u ñ a , o la vecindad y sociedad con 
•acamanlecas y explotaeristos a la 
c o m p a ñ í a de los santos. 

El los nos han puesto sobre ei T i b l -
dabo el C o r a z ó n de J e s ú s , han n ia r -
molizadn y deificado a los negreros, y 
hemos dado todos ejemplo do c r i s t i a 
na paciencia. 

Nosotros hemos do toleran U pes
t i lencia y la estridencia de sus au to 
m ó v i l e s y la r idiculez de palacios que 
son verdaderas pataratas a r a u i t é o t ó -
nioas, que son u n insu l to a la noble 
mater ia que es la piedra, y a i les 
hemos hecho la j u s t i c i a de t i r a r l e s 
u n p e ñ a z o a l pasar. 

Hemos sido nuenos eon los malos , 
y a s í se nos agradece. 

No nos i m p o r t a quo Teresa de Je
s ú s fuera mon ja y Cervantes . ; 
,_ cobrador de contribuciones para 
quererlos. E l "Qui jo te" y "Las m o r a 
das" los rescatan de sobra. Como 
"Las Nacionalidades" y "Las luchas 
de nuestros d í a s " debieran elevar a 
Pi sobre las disputas de ios hombres. 

Pero, cabalmente, para los r a s t a 
cueros eso ha sido su c r i m e n . U n l á 
t igo cruzado sobre la cara no tea 
h a r í a m á s m a l que esos l ib ros . E l 
verbo de fuego del g ran insu rg ido va 
a retarles a sus c á m a r a s , va a t u r b a r 
la placidez d c ^ u s u e ñ o . Sienten a ú n el 
escobazo do sus barbas, que pasan, 
como u n vendaval , sobre la ciudad, 
barr iendo la escoria. Y, es c laro , no 
pueden perdonar lo . No q u i t á r s e l o de 
delante, t i r a r l o a la basura h a r í a n , s i 
fueran sinceros. Empero , babas de sa
pos y do lagar tos no l legan al so l . 

Pi y Marga l l es m u y grande y sus 
enemigos son m u y p e q u e ñ i t o s , m u y 
pequeftitos. A nosotros el naseo de 
Grac ia no nos parece ei lugar m á s a 
p r o p ó s i t o para el monumento a P i . A 
P i el paseo de Gracia lo viene estre
cho. M i e l sobre hojuelas, pues, si lo 
acercan a la m o n t a ñ a . Las m o n t a ñ a s 
se a t raen. Y cuanto m á s a r r iba se 
entronice a P i , m á s al to e s t a r á , m á s 
al n ivel de nuestro c o r a z ó n y m á s 
e n t r a ñ a d o y encajado en é l . Y a ver 
q u i é n es el guapo que de a q u í lo 
qu i t a . ' 

A N G E L SAMBLANGAT • 

Notas políticas 
La presidencia de la Mancomu-

. nidad. 
Se t u encargado de la presidencia de la 

Mancomunidad de Catalufia, en ausencia del 
seflor Sala, el seflor M i l i y Camps. 

El seflor Sila de viaje. 
A principios de la semana próxima irá a 

Madrid, desde Sevilla, el presidente de la 
Mancomunidad Catalana, don Alfonso Sala. 1 

Injurias al rey. 
Se Instruye proceso conlra el abogado de 

VIcli don Joaquín Angladn, acusado de su
puestas injurias al rey. 

Lo del Coíci ; da Abogado*. 
El Juzgado del distrito de la Audiencia 

ha seRalano el día 13 del corriente para la 
.si'basta de les bienes que se embargaron al 
•leirado don Socuadino Coderch Mlr con mo
tivo del »sunto del Colegio de Abogados. 

España 
Por acuerdo del Consejo de Admlalrtnú 

olón, y a partir del l.o del oorrlants ms^ 
se pagará contra recibo, a las aeolonca pre< 
ferentes, un dividendo a cuenta en la •!< 
guíente forma: 

Pesetas 4,073, deducidos loa Impoeato*, 
a las acciones suscritas. ¡BT^ 

Pesetas 2,715, deducidos los Impuatoa, 
a las acciones canjeadas por accionas de las 
Compañías Peninsular de rcláfonoi. Madri
leña de Teléfonos y Sociedad Oenertl á* 
Teléfonos. 

Los sellores accionisias deberán presan-» 
tar, para el cobro del dividendo, loa res
guardos provisionales. 

El pago so efectuará en ios Banooa s i 
guientes: 

Banco Hispano Americano. 
Banco Urquijo. 
Banco Itispanu Colonial. 
B. A. Arnú3 Garí. 
Banca Marsans, S. A. 

Madrid 26 de Noviembre de 18t4. 
Por el Consejo de Admlnlstraeltfd.-' 

GUMERSINDO RICO, 
eons ej ero-secretario. 

m 

A c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a 

En la carretera general de Zaragoia, as» 
tre las poblaciones de Gavá y Castelldefels, 
ocurrió anteayer tarde un grave accidenta 
automovilista. 

Regresaba a Barcelona un automóvil par
ticular, ocupado por sus propietarios, y, al 
apartarse para dejar paso a otro coche qu* 
iba en dirección contraria, abocó contra t u 
árbol, volcando y dando una vuelta de cam
pana. 

Loa ocuoantjs de dicho automóvil mic-
daron debajo del asiento, que resultó des
trozado, siendo enseguida auxiliados por va
rios automovilistas. 

Entonces se vió que uno de los oeupan-
tcs, y propietario do! coche, era don Claudio 
Garulla, marqués de Garulla, el eual estaba 
gravemente herido. 

Un primo suyo, llamado don Vicente, su
frió leves contusicnes, y la mujer de éste, 
dofia Carmen Montaner Ooradler, resultó 
muerta. 

Esta sefiora debió dar tan terrible golpa 
que su cabeza penetró por la capota, rom
piéndola. 

Con las convenientes precauciones fueron 
trasladados los heridos a su dofnlclllo de la 
calle de Mallorca. 

E l m a t c h d e l a s d i e z y 

s e i s h o r a s d e b a i l e 

No estuvo desacertado ei que nos dijo que 
en este match resultarla vencedor el cam
peón eapaüol Díaz CabreiaSiSóKli: 

Asi fué, en efecto. A las dos de la tards 
del doolingo el fallo del Jurado proclamó 
vencedor al gran bailarín cspaflol. A éste el 
público !e ovacionó durante largo rato. 

La hermosa bailarina Alsa Cano aeompafit 
al campeón espaflol, bailando durante 1U 
diez y seis horas, con un ligero dwanso. 

Nuestra enhorabuena. -y K \ 

F u n e r a r i a L A F E N I C I A 
Gran Emsrcsa de Pompas Fúnebres - Su 
cúrsales Riera Alta 69. Telé! 0 3245 A> 
FroviUencia, «T Teléf. 1297 O - Salm* 

«Jn, 12.Telél. 140 G-San Andrés, 241 Tel. 8l'J S. M - Pasco del Triunfu, i7 (Pueblo Nuevo) Tel. 823 S. M . . • Rogent, 48(antes 
Boj;alell Clot)Tel.H22S.M.-Travesera, 133 (Gracia). Tel. 1297 G-Talleres y Garage: Tres Creus, 0; Tel. 826 S. M. 
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L a s c o m u n i c a c i o n e s c o n A f r i c a 

U n n u e v o s e r v i c i o d e l a C o m 

p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l 

d e E s p a ñ a 
La Compañía Telefónica Naotonal de Es-

pafla aa dispone a establecer un nuevo a 
Importante servicio, con el cual apenas si 

Íodiamot sonar antes de que esta Empresa 
ornara la dirección de las comunicaciones 

talaMnloaa peninsulares. Se trata de unir 
teiafóDloamente las costas de Africa y de 
Édpifla, a ouyo efecto esta Corapaflla re-
ciantamente ha ultimado el contrato de ad-
quliloión de cable submarino necesario pa
ra proceder al tendido entre Alfrcciras y 
Ceuta. 

KI propósito es dejar terminada esta ope
ración al día 31 del corriente, rea-
llxándots todos lo» esfuof«os y sacrificios 
qua fueren necesarios para cotueguir esta 

Inusitada rápidos, reclamada no sólo por el 
luterés general del país y del Gjbierno, sino 
por los nuraoroeos Intereses particulares do 
lag familias que tienen a'.gún deudo en el 
ejercito de Africa. 

La comunicación telefónica con el otro 
lado del Medlterr&neo será, pues, muy pron
to un heohn tan deseable como Inesperado 
y podrá establecerse des'lo cualquier punto 
de la Península. Para dar mayores facili
dades se construye actualmente una linea 
directa entre Madrid y Aleeciras. 

Este servicio, que habrá de ser uno de 
los más apreciados por el público en gene
ral, puede callü'.arse de verdadera obra pa-
tr.'ótlca. 

E l b a u t i z o t r á g i c o 
TERMINA LA VISTA DE LA CAUSA CONTRA LA MUJER QUE MATO A UN GUARDIA 

DE SEGURIDAD :: EL PUBLICO SE ATROPELLA AL ENTRAR 
Arar mañana, a las ouoe y ounrto, se rea-

Bndo la vista de la causa Instruida contra 
Biarla Bnearnaclón López, por asesinato del 
guardia de seguridad Francisco Bravo. 

Al dar el presidente la voz de laudiencia 
Mblloal al público, formado casi esclusl-
tamanta por mujeres, pretende entrar en la 
Batopraalpltadamentc, arrollando a porteros 

f üglíres, promoviéndose un gran escándalo 
un griterío ensordecedor. 
Laa mujeres se atropellaban violentamen

te, queriendo ser las primeras on entrar, míen 
traa al presidente agitaba inútilmente la cam
panilla para Imponer el orden. 

La guardia civil y loa alguaciles y porle-
íoa DO sin gran esfuerzo, lograron conte
nar la avalancha, terminando el barullo que se 
bahía armado. 

La procesada, que viste falda y blusa de 
lana^color negro y mantilla, llora amarga-

Informo dal defensor. 

Kapleza su Informe el letrado don Ven
tora Oarela. haciendo un elogio da los ma
gistrados míe componen el tribunal, del m l -
aliterlo público y del acusador privado; lua-

Ki dlca que se halla en una situación vio-
nta al tener que sostener una paradoja ín

tima y verdad, cuando él debía de sentarse 
an e) Canoo de la aousaoión, pues su dc-
fendlda es la única, la verdadera y la aus-
tanelal víctima del suceso, y que el Joaquín 
Bravo, que se presentó libre en la Sala, debía 
w con cadenas y sentarse en el banquillo de 
lo* acusados. 

Sa extiende en consideraciones acerca del 
baoho de autos, desmenuzando con mucho 

detalle la prueba practicada y rebatiendo el 
informe de la acusación privada y del minis
terio público. 

Sigue mentando sentencias del Tribunal 
Supremo y analizando con intención marcada 
la vida y actuación da Joaquín Rravo acer
ca do su defendida, haciendo hincapié en 
que ésta entregaba a aquél cuánta ganaba 
con el producto da su trabajo, dinero que 
aquél s* gastaba en Jucrgaa y francachelas, 
y luego se ayunta con otra mujer, y con ella 
provoca a la del banquillo, que, desesperada 
y con arrebato y obcecación, comete el hecho 
que hor nos ocupa. 

Analiza el acto del bautismo y sigue su 
discurso con gran brillantoi y oratoria fo
rense, disertando acerca de la mujer a quien 
un hombre domina, y de la forma en que 

Eierde la honra. (Muchas mujeres del pú-
lioo lloran.) 

El presidente llama al orden al leúrado, 
dlcléndola que se limite al hecho de autos. 

Continúa el seflor García Torne! con mu
cha elocuencia, y después de una hora larga 
da peroración, termina pidiendo se Imponga 
a sa defendida la pena de seis afios y un 
día da prisión correccional, accesorias, rail 
pesetas de Indemnlzaciéa y pago de costas. 

Habla la procesada. 

Bl prealdcnt* pregunta a la procesada si 
tiene algo que alegar, y la del banquillo dice: 

—(Nada, señor i gólo diré que se me haga 
Justlola, porque soy Inocente. 

Seguidamente sa da por terminado el 
acto y se despela la Sala. 

Bl juicio quedó concluso para sentencia. 

E l M u n i c i p i o 
Con motivo da ser festivo el día 7 d i l 

actual, el alcalde ha dispuesto que la feria 
de belenes llamada da la Purísima, qua 
debo celebrarse al día 8 en la calle dé 
Santa Lucía y en laa plazas Nueva y de U 
Constitución, aa celebre durante loa días 
T I 8. 

Una Comisión da la Asociación da propia* 
tarios del paseo de San Juan estuvo a vU 
sitar a la Comisión de Ensanche para expo
ner varias demandas relativas a instalación 
de alumbrado y a empedrado de las callea 
transversales que van desde el paseo da 
San Juan a la calle de Marina. 

El presidente da la Comisión, seflor dal 
Río, prometió atenderles, retirándose los v l -
sitanles sumamente complacidos. 

Debiendo procederse a la renovación del 
pavimento de las calles da la Atlántida, Ba» 
¡uarte y plaza da la Fuente (Barceloncta), 
en ol perímetro qua circunvala el meroadé 
de dicha barriada y el de las calles de Lau
reano FigueroaySan Salvador, se nos ruega 
prevengamos a los propietarios da Ancas aa 
tas mismas, a las Empresas de servicios 
públicos y a cuantos deban realizar obras ea 
la vía pública para que soliciten dentro dal 
término de quince dias las que deban o con
vengan verificar, pasado el oual, y practi
cada la nueva pavimentación, no so conce
derán permisos para apertura de zanjas ea 
dichas vías hasta transcurridos dos anos da 
terminada la pavimenlación. 

Han celebrado una extensa conforenola en 
el despacho de la Alcaidía el barón de Vivar 
y el presidenta de la Asociación da vecino» 
de la calle de Balines, seGcr Qneralt, para 
cambiar Impresiones aoeroa de la campafla 
en pro de la desaparición de los Ferroca
rriles do Catalufla en la calle dé Salmos 7 
su transformación en subterráneos. 

Por Informaciones de buen origen, pode
mos adelantar que el Ayuntamiento, la Com
pañía de los Ferrocarriles de Catalufla y la 
?»sociac¡óa de veolnos da la calle do Balmes 
están ya do acuerdo, habiendo encontrado 
una solución rápida y beneficiosa para to
dos. 

No serla nada de extrafio que en el pró
ximo viaje a Madrid del alcalde «levase la 
confirmación cúolal da la solución da tan 
n\agno problema, en bien de la seguridad, 
tranquilidad y buen nombre de Barcelom. 

f La recaudación del arbitrio sobre InqulU-
u to8 nos pide avisemos a los contribuyen
tes que no hayan satisfecho los recibos co
rrespondientes al segundo trimestre del eler-
clclo de 1924-25, durante el plazo que ter
minó el día no de noviembre próximo pasado, 
que jiodrán retirarlo sin recargos, de las res
pectivas oficinas recaudatorias har.ta el día 10 
Inclusive de! mes actusl, a las horas de cos
tumbre. 

El alcalde no estuvo ayer por la maflanl 
en su despacho oficial, por haber asistido a 
los actos que se celebran en San Andrés da 
Palomar, con motivo de la fiesta mayor de di -
cha barriada. 

Por la tarde vIslM, conforme decimos en 
otro sitio, laa obras del metropolitano trans
versal. 

Esta maflana se entrevistará con el harón 
de Viver una Comisión de propietarios de San 
Adrián del Besós, para tratar da la ouestlóa 
de los enlaces de dicho pueblo con Barcelona. 

R E C L U T A S D E C U O T A - N o d e j a r s e e n g a ñ a r 
L» casa más preferida para todos los CUOTAS por ser la única que eatrega los equipos con más rapidez. Equipos comolefos nara todos 

los cuerpos. Precios Umlladlslraos. Telas garantizadas. Cortador de primer orden t • 1 

Gran Sastrería Layetana, La del Reloj :: 40 - Vía lajetana - 40 
L a q u e p u e d e e n s e ñ a r c o n l i b r o s l a v e n t a , q u e t i e n e y a 2 5 0 e n c a r g o s a m e d i d a 
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" E n e l t G E L t > i ~ o T a l l a 

M i t i n de a f i r m a c i ó n g r e m i a l 
E L ACTO 

Ayer tarde »e o«lcbró en el teatro Talla 
mn mitin do afirmación gramlal al que asls-
tleroa delegados de toda Eipafia. 

La ooncurrenoia era muy numerosa. 
Presidió el acto don Joié Carrillo Péras, 

presidente de la Confederación gremial es-
pafiola. 

Hicieron uso de la palabra el sefior Sala, 
por el gremio da taberneros; el aefior Ver-
j * 8 , presidente de la Federselón de pelu
queros; el sefior Putg y Oaleerán, de le So-
eledad La Uva. de San M i r t l u ; el sefior Au-
let y don Fulgencio de Miguel, del Comltó 
de la Confcderaolón detallistas de Madrid; 
el aefior Molet. de Seylll»; don Manuel Su-
rlgué, de la Federación nacional de ultrama 
rinos y el sefior Llopts. delegado regional de 
le Confederacióa gremial espafiola. 

TodOd estos oradores se ocuparon de 'le 
necesidad de obtener la prórroga del decreto 
de «loullerea; de la ley del timbre, en lo 
que aféete a los envases, y de la conTenlen-
ek de que te unan todos los gremios. 

A eanllnuaoión el aecrelerlo genere! de la 
Confcderaolón Gremial Bspaflola, don José 
Ayats — euyaa condiciones bebían eosal-
•ado otros oradores—, empiece (Helando ouál 
ee el sigalflcado del soto y su eartoter de 
•afirmaoiúu gremial», Tlodioando «oo tal mo
tivo los sntlguos gremios, sin que ello t¡¿-
elñque—dio»—que puedan en kM tiempos 
presentes recogerse determinadas modalida
des, pero si anhelamos, dentro de le evo
lución que las actuales otrounstanolas ro-rreu, recoger todas lee virtudes sí Ti cas 

loe antiguos gremios y, dentro de le 
etudicaolón profesional moderna, vlgortiar le 
eetueelón ciudadana de lea clases mercanti
les y paqueflos ladustrioles. 

En piirefoa brillantes de elocuenale eoo-
movedora explica cómo entiende le organl-
seeión de lea clases gremiales, y eómo í s te , 
•ere ser sólida, debe cimentarse en el amor, 
del que arranca la sol taridad, cuyo ooncep-
to define. 

Dice que en el mundo entero los proble
mas requieren para su resolución la preo
cupación de loe hombres de Buena voluntad 
proougnando la bondad de los sentí mientes 
efectivos. Mis que un problema do diná
mica social, tenemos delante un problema de 
moral Individual y ooleotlve, que debemos to
dos contribuir e resolver. 

Beflalft otras eeractorUtiess de humanidad 
y Justicia oue eereeterixan la Ideología de le 
Confederación gremial. 

Pesa a ocuparse do problemas malerialee, 
entre ellos los de tributaolón, snbsistenolas 

telquiieres y Marruecos. En relación oon ee-
úiümo tiene pírrafes brillantes y lamen-

tedonaa por loe derroteros que se han ae-
•uldo en nuestra eeolón de proteotorado; 
define lo que debe ser éste y dlee oue. como 
etadkdenoe y eomo eontrlboyentes. tea oleses 
•aereeatilea receben que acabe de una ves 
la pesadilla marroquí. 

Su relación oon el problema de alquile-
rea, eepeclfloa las asplreetonee de la Con
federación Oremhü. en cuento el problema 
ceseral de la vivienda y en cnanto el pro-
Nema especifico relativo a comercio o In 
dustria. Dice que reobaaan l ia clases mer-
eanüles la soluolóo que proponen le Cáma-
eea de la Propiedad de construir mutuail-
dedea pera asegurarse loe comerciantes del 
riesgo de que lee deeahueie si propietario. 
A este respecto, define lo que ee 'riesgo" 
y dice que piden que el Estado, en su fun-
«MB dé emperador del Derecho, regule por 
ttpeslelones especiales, sn le forma Untas 
veces exteriorizada por le Confederaolón 
Oremlal, loe derec&oe y deberes de prople-
tartoa e Inquilinos. Haco también «me de-
tnlelón oportuna respecto a le función so-
etel que Incumbe onmp'.lr s teda olese da 
propiedad. 

Terminó el sefior Ayats eu elocuente dle-
rarso coa fnaes de aliento para las ola-

ees mercan Ules, eon^rratulindoee, oomo eá-
taUn, de que este teto signifique un robus
tecimiento de lea organizaelones «remieles 
de Catalufia, cuyos alientos cepera le aoom-
pafiarin siempre en la cruzada que viene 
realizando por Eispafia entera. 

El público prodigó al sefior Ayats una ova
ción clamorosa, viéndose obligado el eeere-
tario ds le Confederación Oremlal e salu
dar repelldaa veces. 

Y, por último, biso el resumen de Ioa dls-
eursos el eefior Carrillo Pérez. 

He aquí las conclusiones aprobadas: 
Afirmación de eonduota. — La Confedera

ción Gremial Espafiola, oon la explícita ma
nifestación de las clases gremiales oatalenae, 
confederadas y no eonfederadas, confirma 
las conclusiones que en el orden económico 
y en el social han sido aprobadas en asam
bleas nacionales de la organización, y rei
tera la necesidad de que el Poder público 

£reste atención solicita a loa problemas que 
endan al desenvolvimiento y pujanza del 

comercio y de la petniofia industria nacional. 
Beltcramos también nuestra Ideología y 

orientaciones eminentemente democrátlc&jt, 
y asi eomo practicamos una Amplia v ex
pansiva demooraela ea la estructuración y 
régimen de nuestros organizaciones, aoen-
túe nuestro anhelo de que Igual norma Ins
pire la aotuaolón dé todos I09 sectores y 
tuertas qrgaulzadas"del país, dentro de un 
•ano concepto de tolerancia y libertad, fint
eo medio de que no quede oercenada la fuu-
«lón ciudadana, que estimamos Indispensa
ble pera ej progreso nacional. 

Ideología social. — Hemos propugnado 
eiempre y aspiramos a que se acentúe cada 
l i a la mayor convergencia entre las ciasos 
qoo rerresentamoa y lea fnertag producto
ras asalariadas, cuyas Justas reivindicaciones 
y anhelos, dentro da normas y seotlmleutos 
de humanidad y de Justicia, han de hallar 
en nuestra organización eco favorable, y 
creamos, ademas, conveniente, actuaciones 
contnntas en problemas generales de Interés 
aadonal. para eoya resolución se requiera 
el concurso de loe elementos representativos 
del Trabajo. 

Cotnoldentes oon tales anhelos, hemos 
aceptado y propugnado avances sociales i na 
pirados en normas de elevado espíritu hu
manitario eomo los que constitnyon nues
tra política social en «1 régimen legal de 
previsión, y aeeptaremos sus avances gra-
duales, amapre que preceda consulta al 
país, para ser más firmes y prodenteB, la 

Jue estimamos Indispensable eomo garantía 
B acierto, y mediante una eolaboración ceda 

vez mis Intensa de cuantos intervenimos en 
les diversas reglones en la vida del trabajo, 

KJ. asegurar siempre so eficacia y per-
olooamienlo. Con este motivo hacemos 

nuestra, deeeaado proapere en b futura 00c-
fereneia del Trebejo eu (üaebra, la Iniciati
va espafiola del aefior Malnquer en favor 
de la Unión de loe Institutos Nacionales, 
análogos al nuestro de Previsión, bajo la 
protaoelón ds loa respectivos Gobiernos, oon 
el fin de contribuir a la continuidad progre-
slva da orientaeloaes en lo Internacional, ac-
taalmente de tanto Interés como lo propio 
de cada pueblo. 

Tributación. — Eelteramos ana ves 
la imprescindible ceoeetdad de que sea mo
dificado el sistema tributario vigente, amol
dándolo a lea realidades de la economía na
cional e Inapiricdose en normas de Juít 'ola 
facilitando abrir nuevas fuentes ds riqueza! 

Formulamos nueatra enérgica protesta 
contra U tendenola •— acentuada en estos 
últimos tiempos—, por Is que eperece la 
Adnualutraolón oon el ezotusivo afán de 
«onsfilulrae en órgano rooaúdatorio, for-
sando les tributos y obstaculizando la vida 
del trabajo. 

En este orden tributario afirmamos de 
nuevo tmeetra oposición a loa Impuestos la-
directos, que es todo caso sólo debieran es 
teblceeríe jntjfiagte el .wprepjreclg ¡a OJtl 

enlos estancados y en loa servicios naclooa'-' 
Usados, poro matea gravar el consumo da 
los produotoe y servidos de Ubre comercio, 
haeiendo servir al comerciante de recauda
dor de en impuesto antiocooómlco e iojust 
to. Conaeousstes son este criterio, seguid 
moa reputando injusto el gravamen que es-' 
t&bleoe el párrafo segundo del articulo 198 
de la vigente ley del Timbre, cuyos lameu-
tablee efectos no emlnoró el real decreto da 
16 de Junio último, y confirmamos el anhela 
reiteramente exteriorizado sobre este esunto 
por la Confederación. Habida cuenta de qua 
el Salado se niega a prescindir del tributo, 
ni acoge en último término la Justa aspira
ción de oue la exacción del nu.Hmo corra a 
cargo del fabricante — a quien deseamos 
«vitar los contratiempos que sufre el deta
llista, mediante eonclerto—, la Coutederai 
clón Gremial Espafiola recomienda encare-* 
cidamente al eomercio detallista que se nie
gue a recibir de las casas productoras los 
artloulos ínvasedos sujetos al impuesto, slem 
pro que no vayan reintegrados debidamente. 

Subsistencias. — Cuando una honda cri
sis de consumo, que repercute en erisia da 
producción, viene agudizándose con grave* 
caracteres de un tiempo a esta parte, vemos, 
con asombro, que se sigue estimando com^ 
única panacea pera resolver el conflicto, uní 
exagerado intervencionismo eon un sistema' 
ds tasas en el que no rige poudei'jciún al-> 
gana, resultando de ello una evidente per-
urhaelón ea el mareado, sin conseguir más 

que acentuar las restricciones y el encare
cimiento de los productos. Nuevamente I n 
sistimos en que no es este el camino iniea-< 
tras nuestra moneda siga en relación de in» 
feriorldad con la do otros países que, a ú s 
en periodo de eoetosa reconstrucelén, haci 
nadado la saya; mientras alga el desentrei 
nado déficit da nuestro presupuesto nacio
nal; mientras en política arancelaria y en 
comunloaolones suframos las consecuencias 
de la falta de nna ordenada orientación no! 
oabe pensar seriamente en el abaralimientoi 
ds las subsistencias. Pedimos que sean Ori
lladas setas dificultades generales ddl nía-: 
leskr que aulrimos, único medio para que el 
problema tenga racional eoluoiún. 

Alquileres. — Dentro de la funrión so
cial que ta combe cumplir a toda clase dé 
propiedad, la Confcderaolón Gremial Espa
fiola reitere del Gobierno, en relación cor» 
la propiedad nrbana. lo necesidad de que! 
sean atendldaa nuestras ya conocidas aspi
rad oses en enanío a regulación de alquiie-
ree para locales destinados a eo:neicio «i 
Industria. 

En relación al problema de la vivienda en 
general propugnamos la necesidad do que 
se pongan ea práctica todas las medidas 
ooflduceotas a facilitar y abaratar la coits-
truceión. asi eomo que respondan a un sen
tido de realidad los esfuerzos encaminados 
• la eonstrucción de easas baratas. Interin 
esto sueeda, taeisfímos en la «onvenlencla 
de prorrogar el real decreto de 18 de d i 
ciembre de 1»S8 en eoncordaccla con el de 
SI de Junio de 19S0. 

l a ottanto a nuestro problema espeeifi-
00 — eomo comerciantes—, reilcramos las 
peticiones elevadas al Dtreatorlo militar en 
L * da dioleaibre de l » t 3 y 8 de Junio úl t i 
mo, de lee que se heos referencia en los 
reales decretos de 20 de Junio y 15 de Julio 
del corriente alo. 

— Como eludadanoe y eomo 
oontriboyentes, exteriorizamos nuestra pe-
sadombre por loa cauces lamentables que 
ha seguido nuestra política en Marrueoos y 
eeSalomos la Imperiosa necesidad de que 
nuestra acción de protectorado so limito ex-
trlctamente a tal, sin afanes da congulsta, 
estaMecléndúnos en linea adecuada de las 
plazas fuertes de nuestra tona marroquí y 
sostenlerclo, cxeTasNamente, un radúcido 
Contingente de ejírcllo votunfario eptorga-
4o del mantenimiento del orden y de la fun
ción da pollola, sin que deba sfinrenfnrsa 
al sacrificio eóonómh'o en Marruecos, l imi 
tándonos a prestar nuestro eoneurso en obras 

|que constituyan anesvas fuentes de riqueza 
y pnedoa reportar pos la oportuna compen-
eaclójfc,. ' ¿ g p ^ E s a s M j , 
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C a p i t á n A r a ñ a 

LAS GRANDES PRETENSIONES DE LOS CASEROS I I EL EX REVOLUCIONARIO 
PICH Y PON SE ENCOMIENDA A DIOS Y AL REY PARA ^ J E SE DEJE A LOO 
CASEROS EN PLENA LIBERTAD DE EXPLOTAR A LOS MQUtLINOS : : DE COMO 

EL SEROR PICH ENTIENDE EL PATRIOTISMO :: ¿LES ILUMINARA DIOS? 

Por referencias telegráficas nos hemos 
enterado de la Asamblea quo las Cámaras 
de la propiedad urbana han celebrado en 
Madrid, donde el ex radical señor Pich y 
Pon ba llevado la voz cantante de los ca
laros. 

Las exageradas pretensiones de los pro
pietarios de fincas urbanas son admirable
mente defendidas por el que en los buenos 
tiempos del señor Lerroux hablaba en los 
mítines electorales de los abusos de la pro-

Íledad, y es que por aquellos días el seflor 
lab no era propietario de casas como aho

ra, sino un simple trabajador o empicado, 
qiia bascaba en la política "revoluciona
ria" lo que ahora es: un acaudalado pro
pietario... 

No as que nosotros queramos criticar, ni 
disentir su fortuna, que nada nos i m 
porta. Sólo recordamos estos antecedentes, 
da todos conocidos, porque se nos antoja 
una frescura sin limites la de use radical 
da cartón, que un dia aparentó defender los 
derechos de los explotados y hoy defiende 
las exageradas aspiraciones de ina privile
giados en contra del pueblo en general. 

• I hoy opulento seflor Ploh se ha eri
gido en capitán Arafla do los caseros es-
nafloles, y asi como antes sólo fiaba en la 
hiena del número de votos proletarios para 
salir triunfante en las umas, hoy, a pesar 
4a ser presidente de la Cámara de la Pro
piedad urbana de Barcelona y a pesar de 

los aplausos y acuerdos de los asambleís
tas de Madrid, no se laa debe prometer 
muy •felices cuando en un discurso se en
comienda a Dios y al rey para que les I lu 
mine e ilumine a los que han de aceptar 
las bases que la Asambisa apruebe. 

El seflor Ploh es asi como una carica
tura de Mussollnl de los propietarios de 
casas. Es el que dijo que el real decreto 
sobro inquilinato "era un asalto a la pro
piedad urbana", y por esto desde entouces 
se ha hecho el señor Pich acreedor a las 
simpatías de los caseros. 

Primero la AsanJ>lea de Barcelona del 
año pasado, en la que se aprobaron unas 
bases en las quo sólo campeaba la avaricia 
y las ansias de dominio. Ahora una se
gunda Asamblea en Madrid, en ocasión de 
flnirse el plazo del real decreto que favo
rece un poco a los inquilinos, con el deli
berado Qn de hacer presión al Gobierno 
para que no lo vuelva a prorrogar, cosa que 
creemos no conseguirán por ahora. 

Y es en esa Asamblea donde al seflor 
Pich se le ve actuar más de capitán Arafla, 
hablando de patriotismo, a la par que se 
encomienda a Dios para que les Ilumine. 

A pesar de la nueva forma do patriotismo 
que el seflor Pich quiere ensefiarnos. no 
podemos creer que Dios, en buena lógica, 
les ayude a ese pleito, y Dios, hoy por hoy, 
es el Gobierno. 

R. S1RERA MOUERA 

ganlesoa flgara del maestro del fedcrallsml 
y haciendo resaltar que en el 23 aniversa
rio de so fallecimiento so haya de venir • 
protestar de que baya quien quiera ofender 
al maestro y al pueblo que supo honrarle 
y seguirle. 

Pi y Margall pertenece—dijo—a la pos^ 
teridad y gracias a él pudimos asomarnos 

Europa, pues sus doctrinas triunfaros 
fuera de EspaCa. 

No es raro ni oxtraflo que los que glori
fican en mármol a los negreros so opongad 
a que el que supo clamar contra la es
clavitud de los negros tenga su monumento^ 

Todos los oradores fueron repetidamenU 
aplaudidos. 

Aragay levó las admirables cuartillas qud 
Angel Sarablaneat envió para dicho acto y 
que en otro lugar de este periódico se i n 
sertan. 

El presidente dló cuenta de una carM 
do José Ulled adhiriéndose al acto y sa-« 
guldainente so dlú éste por terminado. 

De actualidad 
• I general Cavalcantl en Barce
lona. 

• I domingo, en el expreso de Madrid, llegó 
K nuestra ciudad el general Cavalcanti, nom
brado recientemente, como os sabido, ca
pitán general de Baleares. 

En el andén le aguardaban las autoridades 
locales. -— 

Previo los saludos de rúbrica, se dirigió a 
Capitanía general, en los salones de cuyo 
•dlfleio recibió algunas visitas de amigos y 
conocidos que tiene en esta región. 

Almorzó con la familia del general Ba-
*Ter^ estuvo en el Palacio real, en el Parque 
de Mootjulch, en el Liceo y, por la noche, 
salló en el vapor "Rey Jaime I ' para Palma 
de Mallorca. 

El general Iba acompaflado de su esposa. 

Tropas que regresan. 

El domingo llegaron sin novedad a Barcelo
na, procedentes de Marruecos. 33 individuos 
del regimiento de Infantería de Vergara. nú
mero 57. y un capitán j 53 soldados del regi
miento de Alcántara, número 58. 

Fueron recibidos en la estación por loa co
roneles de dichos regimientos y varios Jefes y 
•Aciales. 

Caito de seguridad condecorado. 

Le na sido concedida la cruz blanca del 
Mérito Militar al cabo del cuerpo de seguri
dad Jofé EJsrquc Plnó, que fué herido con 
motivo de los sucesos ocurridos en la Ron
da de San Pablo, donde fueron detenidos los 
dos ajusticiados úliimamcnte en la Cárcel 
Modelo. 

E l m i t i n d e l a C a s a d e l 

P u e b l o d e l d i s t r i t o V 

Como anunciamos oportunamente, el do
mingo, a las once de la mañana, tuvo lugar 
un mitin contra el acuerdo del Ayuntamiento 
de señalar nuevo emplazamiento al proveo-
tado monumento a Pi y Margall. ' 

Ocupó la presidencia el seflor Griso. quien 
en breves palabras explicó la signillcaciún 
del acto. 

Habló por la Casa del Pueblo del dis
trito V el seflor Aragay, quien, con su pe
culiar estilo, parangoneó la figura del gran 
Pi con la de sus detractores. Este acto 
—dilo—no tiene ni puede tener carácter 
plebiscitario, puesto que el acuerdo que se 
pretende revocar por el actual Municipio fué 
tomado por una Corporación legitimada por 
la voluntad popular y nada da a entender 
que ésta haya modificado su criterio. Cuando 
los actuales concejales vuelvan a sus habi
tuales niostradores, en los que el serrin 
y los zorros les reclaman, la ciudad, por 
sus legítimos representantes, honrará como 
se debe a su mejor maestro. 

El Joven SisquelU biso presente la ene
miga que han tenido a Pi y Margall los 
reaccionarios de toda laya. Hoy—dice—pre
tenden aprovecharse de las circunstancias 
para ofender al que Jamás supieron vencer. 

Soriano, de la Feneración de Juventudes 
Republicanas, pronunció un vibrante discur
so, enalteciendo la figura del autor de «Las 
Nacionalidades», afirmando que el monu
mento se levantará donde debe levantarse 
y será Inútil quo loa hijos del favor y de la 
Imposlrión se esfuercen en burlar los de
seos de la ciudad. 

El presidente de las Juventudes Republi-

¡Esos automóviles! 
Por un automóvil fué atropellado en lá 

calle del Conde del Asalto Tomás Garxens 
Malbé, de 40 aflos. quien sufrió leves con
tusiones. 

— En la talle de las Cortes fué atrope
llado por un camión automóvil Angel JI-< 
méncx, de cinco años, habitante en la «ill« 
de Marina, 119. l.«, 3.* 

Este resultó con heridas de pronóstico 
reservado. 

— Un sulnmóvil, que se dió a la fuga, 
atrepelló en el distrito de Santa Madrona a 
un individuo de 36 años, que se negó a dar 
su nombre y habitante en la calle de Slrera, 
número 2, 4.*, 2.", causándole heridas do 
pronóstico reservado. 

— Ayer tarde en la calle de Gerona An
tonio Puges Vlla, de 44 años, habllanlc en 
la calle Bou de la Plaza Nueva, 20. 4.*, 
fué atropellado por el automóvil 13,984 B, 

A Puges le auxiliaron en la Casa do So
corro de la Ronda de San Pedro, donde le 
apreciaron heridas de pronóstico reservado. 

G A C E T I I i ü f l 

En la calle de Villarroel, 8. 1.', 2.', ha
bita un matrimonio viejeclto. El marido esti 
enfermo y carecen en absoluto de recursos. 

Con destino a esta pobre familia hemos 
recibido seis pesetas de M. B. P. 

Llamamos la atención do las personas ca
ritativas para que socorran en metálico SI 
estos pobres viejos, en la seguridad de que 
harán una gran obra. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Oícz Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Se ha declarado oflolalmcnte ia existencia 
de la flebre «ftosa en el término de San Fe* 
llu de Gulxols y extinguida en el de Ribas 
de Fresser. 

Por Insolentarse con individuos da la 
guardia urbana ayer fueron denunciados 
Bruno Zarzoso Vidal, de 18 aflos. y Rafael 
Doméneoh Malla, de 19. 

Una Comisión de almacenistas nos suplica 
hagamos presente al alcalde el hecho anó
malo de que por la guardia urbana s« de
nuncio a los comerciantes cuyos vehículos 
se ven necesariamente obligados a estacio
narse frente al departamento central que 
las Comnafifas de M. Z. A. y N . de B. tienen 
establecido en la calle de las Cortes. i l i t 

canas. Jesús Ulled, resumió, glosando la gl - para los envíos a gran velocidad. 

E L E V A D O R E S G A S A D E V A L L S e . 
P O R P R E S I O N D E A I R E C O M P R I M I D O 

d e t a l l e s y p r e s u p u e s t o s a 

S. A. - Mnntaner, 1 
Tome cuenta del número del teléfono 2933-A 
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Oleen nuestros eomuntoantes que durante 
«I despacho de las mercancías m> tienen mis 
remedio que dejar loa vehículos en la calle 
por no haber local destinado al efecto en el 
que ocupa el despacho central de ferroca
rriles. 

Ha fa l lec ió en esta eapltal el ex diputado 
provincial y ex teniente de alcalde de nues
tro Ayuataralento don Joaquín Forcada Mo-
nés. que militó en las Blas de la Unión Fe
deral Nacionalista Republicana. 

Fué nombrado eonoejal por el distrito VI I 
«a las elecciones celebradas el día t de 
mayo de 1909 y posteriormente diputado 
provincial. 

Fué persona muy estimada por sus exea-
lentos condiciones de carácter y por la flr-
Btesa de sus ideas democráticas. 

- Lea VI "El Constmtor" 
Por mordeduras de perros fuerou asisti

dos en distintos Dispensarios Josefa Cam
pos Puertas, de 15 aflos; Luis Vllasacó 
Vsutura, de 14; Antonio PernáDdax Car-
mona, da onatro; José Sánchez CU, de cua
tro, y Amadeo Martin Terrados, de tres. 

Ayer tarde, a las dos, te declaró un 
amago de laceadlo en nn almacén de la 
•asa número 334 de !a calle de Mallorca, 
propiedad de don Tomás Farloa. 

Sofocaron el fuego los bomberos del Par
que. 

El domingo por la noche, en el expreso, 
regresó a Madrid e l secretario general ds 
aquella Jefatura de policía, don Ramón Ce-
bestany, a quien despidieron en la estación 
de Francia algunos altos fucoicmarlos de la 
poHola barcelonesa. 

Bajo la dirección de nuestro querido ami
go el experto funolonario don Juan Clapera, 
expresamente designado por la Alcaldía para 
ello, comenzaron ayer los trabajos prelimina
res para la ooufscotón de un nuevo padrón 
general de habitantes de nuestra ciudad. 

F I K O P O S T I » 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

La guardia mualoipal ha prestado durante 
W mes de noviembre pasado 4,895 servicios. 

Entre estos flguran 21 detenoiones por 
hurlo v rebo; uno por muerte, 28 por heri
das, 30 por ordea superior. 

Ha acompasado a Dlsponsarics, Cosas de 

Kcorro y farmacias, Tara que fueran auxi
lias, 724 personas; ha recogido en la vía 

Íftbllca 102 nlCos extraviados y oonduoldoe a 
i Comisaria de pobres 25 hombres, 10 mu

jeres y cuatro Jóvenes. Ha eontribuido a la 
extinción de nueve incendios. 

Por infracción de las ordenanzas munlol-

Kes ha reconvenido a 797 personas, 15 tran-
s, 65 cochee, 875 carros, 759 automóvi

les, 89 biéldelas T l i O carretones. 
Corresponden a Ta sección montada 81 ser

vicios. 

C O M O T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 

En la plaza de Milans fué recogido del 
Helo un nombre de unos 40 aflos que se 
dedicaba a recoger papelee y el cual fa-
l * d ó al ser conducido a la Casa de Soco
rro de la Ronda de San Podro. 

Jugando eon qtro nlflo de su edad en la 
WoeMrs de la casa número 561 de la ealle 

S Muntañar, te oajó Poquito Ruis Oarola, 
do* aflos, fraeturáadose el fémur 1>-

(Bierde. 

Por vender pastillas p a n la toe f i f i al 
l i r i uepondiante permlio e tnsolentaree eon 

un guardia que le mandó retirar de la calle 
de San Pablo, esquino a la de Abad Zafont, 
donde te habla estacionado, fué detenido 
José San Daniel Broca!, de 49 aflos. 

Un tranvía de San Andrés chocó eon ano 
de Badalona en la calle de Trafalgar. 

A oonseeuenda del choque resultaron he
ridas Carmen Torras Prats, de 54 aflos, 
habitante en la calle Baja de San Pedro, 
número 85, tienda, y Pascuala Aznar Prat, 
de 38. domiciliada en la calle de la I n 
dustria, 88, 8.', 4.» 

Estas dos mujeres Iban en el tranvía ds 
Badalona y la primera resultó con heridas 
de pronóstico reservado y leves la segunda. 

o I -

& A l ? C E I i O f i ñ 
¿ T i e n e Vd. ter reno p rop io? 
¿ Q u i e r a c o n s t r u i r sa casa 

pagando la c o n s t r u c o i ó n en 80 
afios j s in adelanto a lguno? 

Se a h o r r a r á Vd. c o n t r i b u c i o 
nes e impuestos de todas c i a 
ses. 

D i r i g i r s e a laa Ofloinas cen
t ra les 
RASIBLA OATALUAA, 16, S.* 

T e i ó f o n o 1078 A 

Auxiliaron en el Dispensario municipal do 
Casa Antúuez si nlflo de 18 aflos José Mas 
Elias, habitante en la carretera ds Port, 
número 405, bajos, el cual presentaba una 
herida oontusa en la reglón parietal, de 
pronóstico reservado, que te la produjo al 
encender an fósforo ante un traplltón de 
gas v habar éste hecho explosión, levantan
do el trapillóa, que fué a dsrle a él. 

Ayer mañana, a las seis, ehooaron ta la 
corretera de Casa Antúnez un carro guiado 
por Antonio Miró Marti, de 27 afiot, y un 
tranvía. 

U Antonio te produjo leves heridas 

Da c ie r to Afamado actos 
• quien d o l í a una muela 
p i d i ó del Polo U o o r , 
7 t e r m i n ó ia zarzuela 
porque la o e s ó el do lo r . 

En la ealle de VaUetpir el nlflo de seis 
aflos Ramón 8amper* Rovlra, habitante es 
la ealle de loa Condes de Beü-Uoeh, 188, 
bajea, toé mordido por oa perro aa d 
muslo derecho. 

El automóvU número 6,984 B atropeOó 
en la ealle de'. Conde d d Asalto a Geatreo 
Borráis Lamimbre, de 69 tflos, habitante 
ea la edle de Barbará, 10 y S i . 3.*, 1.*, 
causándole leves contusiones. 

Bo una fábrica da eoehtrat d d Paseo 
de» Triunfo, 59 y 81, Pranolsco Ayfcar M i 

ras, de SS aflos, habitante en la «&Ue de 
Senara. 4, t . \ 1.», ocasionóse una herida ea 
la mano derecha, de pronóstico reservado. 

Ds nn tranvía se cayó en la calle de 
Pelayo Bartolomé Mlrolle» V d l , de 20 afioe. 
habitante en la carretera de San Juat Des-
vera, 24, beloe. 

Bairtó la luxación de lá mufieoa dereoha, 

Bl domingo, a las seis de la tarde, d 
Joven de 16 afloe Bautista Roselló Boluda, 
habitante en la ealle del Orden, 68, baios, 
t n la plaza de San Pranolsco fué mordida 
por ana mona de una barraca instalada ea 
tal sitio. 

- Lea Yd. "El Constractor" 
£1 domingo, a las 7*46, un tranvía de la 

linea SO descarriló frente d mercado de 
Sen José por haberse hundido d pavimen
to de las vis». 

La elroulac'ón de tranvías estuvo inte
rrumpida por tal motivo anos treinta m i 
nutos. 

Bl parte de la comandancia municipal 
que da cuenta de este suceso hace obser
var que "continúan todas las Ramblas sin 
arreftlarso los adoquines de las vías y en
trevias y ton grandes las protestas del pú-< 
blleo, eepecldmente frente a la ealle de i» 
Pusrtaferrisa, en cuyo sitio menudean laa 
coi das." 

OOAAO EMPERADOR de Diez H i d a l g o , 

AI descender de un tranvía en marcha ea 
la ealle del Marqués del Duero Julián Zara-
rosa, de 67 afloa, habitante en la calle de 
Manso, 84, 1.*, S.*, cayó, causándose una he
rida en la cabeza de pronóstico reservado. 

Dentro de t u domicilio, plaza de San Agus-
tía, 4, 6.*, Coooepción Huiz Stez, de 80 ellos, 
te peleó con su realquilado, Juan Lozano, de 
40 afios, • ! cual produjo levee eontuslones. 

Sn un taller de la calle da Codols, 9, el 
meoáaloo José Simón López, de 25 años, ha
bitante en la calle de la Rosa, S, tienda, su
frió una herida eo un ojo de pronóstico re
servado. 

Pata Billar fOt^lSR 
Por desobediencia a una pareja del cuer

po de eeguridad ha ddo denunciado a la Je
fatura superior de policía Antonio üdasta 
París . 

Hoy efectuará la Delegación de Hacienda 
ios siguientes pagos: 

Manuel Am¿rscós, 527-79 pesetas; Fer
nando Rosten oh, 881'90; Carlos Tossan, 250; 
Juan Picón, 500; Jacinto Btpona, 600; Luis 
Durta, 600; Francisco AAones, 600; Luis 
Grespl, 600; José Bruguera, 1,000; José 
Mdlst , 1,000. 

Por producir alarma en la calle de Méjico 
han «ico denunciados Juan Marti Mestres, 
Manad Jiménez Espuoh, Gaspar López Mén
dez y José Núflez Calatayud 

Ea la Gasa d d Pueblo del distrito V ta 
organiza nn fettlvai en honor del conse
cuente y dteoo luchador don José Nalcens. 

La iñidativa nobilísima de loe grandes 
periodistas y Dberales Castrovldo, Bueno y 
Gulxé de procurar una vejes decorosa y l le
vadera d más tftroo y grande de nuestros an
ticlericales ha de hallar en nuestra dudad 
millares de colaboradores. 

" E l C o n s f r u c f o r " 
E l n ú m G P Q d e D i * 
o l e m b p e s e h a 

c u e s t o a l a v e n i a 
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Mil civarroa flllplnoa da treinta «totlmoa 
ea la única novedad t registrar respecto d« 
la saca de esta semana. La Arrendataria tam
poco dispone esta semana de laa laboras f*-
ninsularcs qne llene obllgaoWn da elabo
rar. 

.= FREIXEWET, el m l l l o r xampany. 

Con numerosa concurrencia tuvo lugar al 
domingo la asamblea anunciada por ia So
ciedad de propietarios T veolnos da Can Ba-
TÓ para tratar de la adaulsioldn del terreno 
(para la oonslruoeldn del edificio social. 

Con gran entusiasmo se acordó la adqul-
eiüión dei terrono, para ouyo fin s« pondrln 

ta clroulaolón por la barriada aoolonsa de 
5 pesetas. 

La Junta directiva, tormada por humll-
dea propiciarlos de buena voluntad, tenien
do en cuenta el Inoremanto que ha adqui
rido la barriada y contando con la ayuda de 
valiosos elementos de la misma, tiesa pro 

Íectado construir un edificio paj* eíouelaa, 
ispensarlo y todo cuanto redunde en be-

oeoclo de la barriada. 
Luego se pasó a nombrar la Comisión da 

Urbanización y Fomento, da la oual forman 
parte los seflores Vidal, Jover, Blasco, Pa-
gés, y Antón. 

(•.iuuuüli .m de P.eus que va' acentu&ndosc 
la crisis obrera, especialmente an al ramo 
da coostrucolóñ de que ia hallan loflatdad 
de obreros sin trabajo. 

= B r o n q u i t i s , Tos, Asma, L a r i n 
g i t i s y todas laa enfermedades de laa 
v í a s resp i ra tor ias se evi tan usando 
e l reforzante de loa pulmones "Pec to-
g e n o l " Mie l b a l s á m i c a de eucaliptus. 
De venta en farmacias y la del autor, 
Rosal. 35. J . P i f a r r ó . 

En Maorcsa, por haberaa Insolentado 
contra un vigilanle nocturno, han Ingresado 
en la cárcel, a disposición da la autoridad 
jnllltar, Julián Plflelro Castejóa y Antonio 
JuaajCarr ló Padilla. 

AI primero se le apreció una herida da 
arma de fuego en el muslo derecho, y «1 otro 
recibió un ivemendo bastonazo. 

C a r t a s I n f i m a s 

IQuinto ma alegraría «Atuvieras Junto a mí 
para que ta convencieras da que tenía rasón 
cuando Insistía en aclarar, argumentar y defi
nir la idea da Dlosl 

131 vieras aquí cómo traído y llevado sa
to tema por dos bandos contrarios y cómo 
apenas hay nadie que no milito en uso de 
los dosl... 

Es tan cotidiana la luobá, tan habitual la 
dlsoordla <ns, al bien ha degenerado la teals 
del tes*» basta «I punto de haoarsa elixir 
estomaoaL la epopeva resta en sus enormes 
edldolos y en un ejército disciplinado y or-
ganliado en categorías, con su Indumentaria 
a modo da uniforme, qua por descolorido as 
ya completamente negro. Estos, quo son los 
más fuertes, sostienen lo que yo te decía y 
|sl oyeras cómo de carrerilla saben deolr lo 

Si» tanto me costaba a mi l Noto en estos 
efensoroa un desparpajo y una seguridad 

envidiable; hasta oreo que durmiendo reci
tarían las Infinitas pruebas que poseen la la 
existenola de su querido Ideal. De ves en 
cuando topas con algún folleto o libro que 
combate punto por punto la ciencia del ad
versarlo y de su lectura se colige y adivina 
que su autor, después de oserlbir lo que le 
iiabía costado sfios de meditación, estará 
tumbado a la tartola, paraíso Ce los Jubila
dos y de todos cuantos paren obras de Indole 
semejante. 

Tantas veces como te eníurruüabas y me 
tratabas de atrasado porque hablaba de Dios 
y aquí tendrías que defender. corrAatlr te-
roa tan Imprescindible a la vista de los qua 
creemos que somos algo más que un mono. 

Escribe... 

Rutre los proveotos que tiene ea estudio 
la Federación Ibérica Protectora da loa Anl-
males y da l ia Plantas (aaeolón barcalone-
« a ) , ha logrado concretar la habilitación de 
dos clínicas a cargo del veterinario don Juan 
ftages Tarrlda, quien curará gratuitamente 
«a las mismas, establecidas en las callea 
de Tallors, 'i». Interior, (horaa de once a 
doce) y Cocllo, 195, i . ; I» (de tras a cua
tro da la tarde) a los perros y demás ani
males menores, cuyos duefios soon pobres, 
los cuales, para utilizar ios servicios da las 
expresadas clínicas de la Federación, debe
rán previamente proveerse de la oportuna 
contrasefia o volante que les será facilitada 
en la secretarla (calla de Tres Lllta, 3, prin
cipal, piara Real), durante las horas de ofi
cina, o sea de seis a ocho de la tarde. 

m 

Japabo ¥iadinhi t desc 
aparecer la bronquitis por crónica que sa-
vepta: Sao Pedro Mírtlr, nümíro 44 (Sraíla) 

Ha procurado enterarme de lo que te In
teresa y puedo decirte oon seguridad que la 
fueoie más acreditada es la de don Modesto 
y qua allí es donde puede beberse, como vul
garmente so dice, la verdad. 

Asi, pues, has de saber, qi.e los árabes 
fueron los primeros enemigo» del cristianis
mo que pisaron EspaOa y que con eUoa v i 
nieron ya, moros de Marruecos y después de 
éstos los almorávides lea sucedieron y ya 
eran moros de tomo y lomo qua gobernaron 
durante muchos afios más do medio país y 
a continuación, los almohades que eran el 
colmo de los moros. Invadieron 1» Espafia, 
echaron del poder a sus primos hermanos y 
la gozaron una larga temporada. 

Con estos anteaedentes ya no te extraña
rás cue en este pala se encuentren Individuos 
no diré con rasgo», slnó tipos verdaderamen
te marroquíes. Hazte el cargo que el Invasor 
y el Invadido llegando la primavera hablan 
emparentado por atracción de la ley natural 
qua es ciega a cuantas leyes Impone el legis
lador. 

Por todo esto no debes dejarte sorprender 
de que aqui se sostenga guerra a!?una con
tra alguien; no hay nada de eao. Una alga
rada familiar, antiguos renoores que rebro
tan. Intereses de parientes en fin, cuanto 
ocurra en cualquier aldehuela entre here
deros. 

Naturalmente que es trágico pero ¡que le 
vas a hacer I Bs en familia. Habrás oído decir 
de la venganza napolitana que dura hasta 
que resta un oontrlnoonte. 

1 Quién sabel A lo mejor un arreglo amis
toso acabe el pleitear y el sufrir. 

X I 

Un" acón te oimiento hi oo amo vid o la po-
Mtctón, porque te digo que una muerte 
aquí «a muv sentida. Tienen de la vida un 
concepto altísimo y respetan la del seme
jante como aprecio tienen por la propia. 

Pero, al ledo de estas virtudes, sa encua»» 
traa defectos Inhumanos. No s i al UeooMI 
q u í ' h a r i existan unos seres cue lea p a ñ i 
para matar a otro. Ss Increíble que pueda 
existir tamafia monstruosidad, pero asi ta. 
A lo mejor desde Madrid y otras veces dea-
da Burgos se pone en viaje una figura hu
mana con su csjlta, lo mismo quo un oír»-
joño y aouda donde le mandan a ejercer M 
cruel oo metido. 

Ys puedes figurarte la pena que ma h i 
causado el saber estos pormenores. Es ho
rrible entretenerse a desmenuzar estos 
asuntos. Esfuersos tengo que hacer para 
desterrar del pensamiento la existencia O* 
estos prácticos. 

Tanto oarIQo por la vida, tanta lucha pa
ra existir, el alan de carlflo, la pasión pot 
las cosas, la Juventud, el amor, h tranquil 
lldad, la dulzura del vaivén de la vlda.la es
peranza... todo perdido por espresa volun
tad de unas leyes, ejecutadas por otro hom
bre... y en un minuto. iCuánt» amargural 

Adiós. 

x n 

No sé si podrían resistir tas narvios « 
espectáculo qua ha poco se dló en esta 
dudad. 

Tan amigo como eres del sport, ¿qué ca
ra pondrías si ta dijeran que unos cuantos 
bailarines se han Inscrito para competir en 
resistencia y lograr un premio que ofrecen 
a las veinticuatro horas da estar ballandot 

Según tus teorías los sports son benefi
ciosos por su entrenamiento y no por la 
prueba y porque en ellos se consigue sa
lud y belleza. ¡Qué visajes más avinagrados 
pondrías ante estos bailarines en salón ce
rrado, lleno da humo y alientos, entrena
dos a compás de una murga ruidosa, coa 
caras pálidas y musculatura enclenque, coa 
movimientos aeordeonados y mirada estú
pida I . . . 

Para consuelo da tu enojo te comunico' 
que laa autoridades, volando por la cultu/a. 
han exigido certificados da analfabeto a 

cada uno de los participantes en prueba 
tan extravaganta y demente. Algunos has 
confesado la tolslflcaolón del documento y 
nañ dicho: A mí, de que me va a servir «t 
han dicho: 

i—A mi, ide qué me v i i servir el saber 
leerT 

Y en parte tienen razón, porque para 
Imitar a los zulús no ss necesitan letras, 
antea bien Idiotas jazxbandlsta. 

Hasta la tuya. 
AMADOR HRVILLA. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Lo que se propara para esta semana en 
«I Tfvoll. — Los planes artísticos de la gran 
compafila lírica que actúa en el Tlvoll ofre-
eerán esta semana importantes variaciones. 

Por de pronto sa ensaya "La leyenda del 
beso" para debut del aplaudido tenor Juan 
de Casennve. Bn esta obra realiza una ad
mirable creación Cora Raga, tomando, ade
más, parte ea ella figuras tan salientes da 
la escena como Dolorsa Cortés, Charlto Cal
zado, Anselmo Fernández, Juan Baraja y 
otros excelentes artistas. 

Las funciones de tarde serán a base da 
los últimos éxitos, representándose hoy "Por 
una mujer", cantada ¡.or el creador del 
"Fernando" el eminente Sagi-Barba, y "La 

GRANDES TALLERES INDUSTRIALES 
para aficionados y profesionales 
nnSFP^hüXi'i DE PLACAS Y PELICULAS 
COPlAi. AllfLIAClOSts \ HKPHODCtllONES 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o t o g r á f S e o 
ROSOA DE SAH iNTCNlO, 49, tienda 

Todos los d í a s laborables funciona g r a 
tuitamente nuestra Academia de foto
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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Vaquerita"; mafia na "Los GaTUaoM", «nor-
• M creación de Augusto Ordófies. «1 gran 
barítono, j el Jueras "Dofia Pranot«quita" 

Kr el admirable reparto que oooiprendo a 
ra Raga y Vendrelf. 
Las veladas de dichos días seria a baso 

da la gran obra de Lamberl, "Por una mu
jer", aiteraando en «1 papel de "Fernando" 
ios emiaentes barlteuas Emilio Sagi-Barba 7 
Lu's Abnodóvar. 

• • • 
Una raposleUn en puerta en el Bareeiona, 

y un triunfo quo M oonaoUda. — La fuar-
«•6a de esta tarde ea ei Ilcdo coliseo da la 
Rambla da Calalú fia está dedicada a l a Aso-
eleclón de alumno* de la Escuela dü inge
nieros industriales, con "Mam* suegra" y 
la creación de Pedro Zorrilla "El vlzoonde 
ae divierte", y la de la noche es a beoeQclo 
de la Caja de Pensiones de la Energía Eléa-
bica y sus flllaUs, eon "La dichosa honra-
4ez". el monólogo "Tratado da urbanidad", 
pac Zorrilla, y concierto por la orquesta 
Amlcalo Fransaise. 

Mañana, por la noche, contiaiiarán las 
representaciones del grandioso éxito de 
risa "La pura verda't", tnés celebra
da cuanto mis se ve, por »ng Ingeniosas si
tuaciones cómicas y por el dimmlo de los 
saladísimos Ramfrea y Zorrilla, que rlvali-
•an noblemente en sus respectivos papeles 
de una sana y agradable comicidad. 

Y el Jueves, por la tarde, se reprisará «1 
chistoso Juguete en tres actos de Paso y 
Cuenca "Su desconsolada esposa", grandio
so triunfo de la corapaftia Rsmlrez-Zorríll». 

*m • • • 
Arnlchee asistirá, m Novedades, al «aire

ño de una obra suya. — En el rápido de Ma
drid llagará hoy a Barcelona el aplaudido 
autor don Anteólo Bslremera, que viene a 
dirigir loa óltimo» ensayos do 4Don Quin-
ttu el araargao o Quien siembra vientos", 
sainata en dos aotoo, cayo estreno en Apolo, 
de la corte, ha constituido uno de loa éxitos 
más grandes quo registran los anales del 
glorioso género chico espaflol, y maúana son 
•aperados el Ilustre comedíegrafo don Car-
ios Arulohes y el popular eompoeltor don 
Jad ' ' Qoerrero, quienes, como gu colabo
rador seflor Eatremera, vienen también pa
la asistir al estreno de la referida obra en 
•1 teatro de Novenades. 

Es esta la primera vea qua el ¡asigna Ar-
Blcbes viene a Barcelona a presóte lar el es
treno de una obra suya. El hecho de que 
Ma en esta ciudad donde transcurrieron les 
mejores aflos do su Juventud, hace que don 
Caries guarde de Barcelona reeueraos Im-
fc«rrai>lea 7 sienta por ella gran eorlflo. • • • 

Continúan tu Apolo los ensayos de "Bum.. . 
allá va l . . . " . — En el Apolo Palace ae llevan 

Ei muy adelantado* tos ensayos y prepara-
vos para el estreno de la revista "'¡Bmn... 

allá va!...", y, a Juzgar por lo que dicen rienes han tenido ocasión de aslsilr a ellos, 
citado espectáculo promete ser digna con

tinuación de las famosas revistas que el Prin
cipal Palace Iniciaron una gloriosa tradición 
do fastuosidad y de buen gusto. 

Bajo la experta dirección de acreditados 
modistos parisinos se está teimluaiiiiu ua 
rico y artístico vestuario, a base do Usús. ga
ras y sedas de Impoudearble valor. 

Ros y OOell. Vaiera y Zabala, Bulvena y 
(Hrbal y otros reputados esoeuógrafia, estáu 
•almlsmo dando los últimos toques al deco
rado que alternará dignamente con el ad
quirido en Poris de las más prestigiosas Cr-

81 a sato so añade el realce que darán al 
rapactáouio lo* hunosoa artlst—. Doria-Wat-
raiy, Lvdia Morlet, Támara Swlrakaya, Tho 
Oavralds y Selffer and Fraccls, además de las 

Ssienta* artista* da oonjunto, no ea aven
ido augurar a ";Bum.. . allá v a l . . . " un ver 
ero niocé*. 

• • • 
So dloo quo Vllohoo actuará próxlmamon-

%• «n ol Ooyo. — Parece conflrraarso ple-
•amente lanoUola que ha circulado estos 
4fe* relativa a la próxima actuación do la 
•otnpafifa do Ernesto Vilches, actualmente 
ra Buenos Aires, en el teatro Coya. 

Vilches ha estrenado en América un buen 
numero ds obra* nuevas, quo sin duda dará 
a eonooor en el teatro de los aragoneses. 

El reproseatante del seflor Vilches ha u l -
Hmado con la Empresa barcelonesa todos lo* 

pormenores relativo* a la oampoBa en pre
paración. • • • 

B tenor BostMa ha debutado on ol T I -
voll v Ovólo Romero pasa al Nuovo. — El 
sábado debutó en el Tivotl el tenor Bastida, 

Es conocido del públko de dlcf- teatro, por 
aber cantado en él con general aplauso ''Do

ña Fr&nclsqulta" la posada temporada. 
Bastida so presento eon "Por una mujer" 

y demostró de nuevo su* excelente* oonmeio-
ne«, que el Joven cantante acertó * re .ir 
con su talento artístico, logrando hacerse 
aplaudir en los momentos culminar?»» do la 
gran obra del maestro Lambed. 

El Ingrese de Bastida en el TIvoll ha sld 
una combinación de ¡as empresas del refe
rido coliseo do la eolia de Caapo y el del 
Jínsvo, y por tanto va a ésto el aplaudido te
nor Gorcfa Romero, quo anteayer so despi
dió del primero de dichos teatros y ayer de
butó eu el Paralelo oon " I * tempestad", obro, 
en ta cual aquel contoato ha eonsegvMo ano 
de sus mayores éxitos. 

Se despidió en el Tfvoll a Garda Romero 
con todos los honores que corresponden a 
sn categoría artística, otorgándesolo repetidas 
ovaciones, como Justo premio a la brillante 
labor que ha reaBaodo. • • • 

Una aorta del marido do Irono Borroso, 
—Oon A. Vico, aérenlo da U oompadfa do 
comedia Ladrón de Goevara-Rivelles. nos re
mite desde Vitoria, para su inserción, la si-
gulonte carta: 

•Muy seflor mió de ral consideración t 
Noticioso desde el primer momento de lo 
ocurrido en América entre mi señora, Irene 
Barroso, y el actor Borrá»—con el quo mar
chó contratada do primera actrla—era mi 
deseo ao dar pubiloidad extemporánea a tan 
desagxodablo asunto, puesto que dicha se
ñor se encuentra todavía en Amérlea; poro, 
en vista de que varios periódico* do Madrid 
y provincias han publicado v i el caso eon 
nombres y comencarlos, huelga mi silencia 
y, aunque an poco tarde, por las distancias, 
me decido a dar señales do vida para mani
festar, en evitación de qu« mi alienólo fuese 
mal Interpretado, qua estoy ea mi attio de 
marido que debe y quiere hacer respetar a 
su mujer. 

Agradeciéndole, señor director, la toser-
eión-—que le ruego—-de estas línea» y oa-
tlclpánaole por ton seflalado servicio k ex
presión do mi reconocimicBto, aprovecha 
la ocasión para ofrecerme ds usted atto. 
a. *., que cordlalmente estrecha su 
A. Vloo.» 

M i m b r e s y t i e m p o 

—Las estadMtas comparadas revelan 
quo nuestra prclucción es Inferior, en ca
si todos los aspectos, a la del resto de Eu
ropa. 4 Por qué? i Por Inferioridad del sue
lo T {Por Inferioridad del hombreT 

—España es, por naturaleza, no ya In 
ferior, sino superior a casi todas las nacio
nes del continents. Cuanto a los ospaOolcs, 
en igualdad de circunstancias se ha demos
trado que compilen eon los extranjeros sin 
desventaja alguna. Véase su magnlSca la
bor »n Argelia, en California, en toda la 
América del Sur, ea el Brasil, en la* Antillas, 
ea Méjico, en Filipinas. Aqni mismo, en Es
paña, cuando los campos, fábricas, talleres, 
minas, arsenales están "montados a la eu
ropea", su producción no desmerece de la 
europea. Son hechos evidentes, irrefutables. 

—-Entonces el problema está en dotar a 
los españoles de instrumentos de produc
ción análogos a los extranjeros... 

—Exa-laci^ote. Nuestros Instrumentos 
de produeoló» están montado» "a la espa
ñola ' , eslo es. desmontados, por loo suelos. 
Casi todas nuestras primeras materias las 
enviamos ni cxlranlero, que nos lo* devuel
ve fabricadas. Asi, todos ios aflos tributamos 
al extranjero cientos de millones. Asi, les 
españolea vtven peor, comen peor, visten 
peor, son Inferiores en cultura y bienestar 
al resto do los europeos. Asi, el trabajo na-
clcnal, muy lejos do beneficiar a los espa
ñoles, se emplea totalmente en heoeilclo de 
los extraños. Porque, como decía Adán 
Smith: "E l trabajo anual de una nación es 
el caudal primitivo "ue proporciona • su 
consumo de coda alto las cosas necesarias 
y cómodas para la vida. Y estas cosos son 
«lemnre producto Inmediato del trabajo o 
adquiridas de otras naciones con es pro-
duelo.'' 

—¿Cómo cuiopcizariamos nuestros Ins
trumento* de producción? ¿Dospaflollzán-
donos? i Anulándonos? Porque hay quo an
dar eon mucho ojo. . . 

-—Al eontra'io : afirmando, robustecien
do la haclonaü lad. Ahora es cuando es
tamos despaflorzades. anulados, siendo sier
vos del extranjero.»"La nacionalidad— ob-
Mrra Gario* Polsson— se depura en la coa-
enrreneia. como el hombro en el comercio 
humano." No hay Indicio más antinacional 
que la xenofobia, como no hay hombre me
nos humano qu* «1 salvaje. iQué hacen 
las naciones principes sino asimilarse ei 
progreso ajeno T Lo» Estados Unidos ad
quieren "xeppellnes" alemanes. Francia Im
planta la M l ñ f a w M B eosnerclai de Maglc-

Cltr. Inglaterra adopta el sistema Delga M 
higienizar los pozos mineros. lUtla ra pro
vee de aviones franceses. ¿Se han desna
cionalizado por «llot A l contrario: afirma
ron engrandecieron su nacionalidad. Perfee-
elo carón sus Instrumentos de producalón, 
adaptándolos al tipo más eficaz, más ¡Iba-, 
radoc, más nacionalista, por tanto. 

—Recuerdo a este propósito el Ubre de 
Herriot "Crear", en cuyo capitulo I I so 
aboga por que Francia imite ai "noviciado" 
oomereial ¡de lo* alemanesI Ai leerle, ha
ce más de un año, me llamó la atención 
su espirita amplio, antichauvlaista, pero 
profundamente francés. Ya no soy un xe-
nófobo: pero tampoco un exli-.ni-rizante ai 
rajatabla. En ua buen medio está la virtud. 
Asimilémonos da fuera lo que baga falta; 

Íoro no más de lo que bag^ falta. ¿Con-
ormesí 

—Glosando al presidente del Consejo 
francés, podríamos decir quo EspaJUi nece
sita "ai noviciado técnico" de Europa. Hoy 
qua acabar con el arado romano, eon !a 
choza, eon la bohardilla 100 todo harapo 
aocionsl. Hay que ennoblecer al trabajador 
español de ü cátedra y de la ero, dándole 
Instrumental europeo, enscfiatizas rápidas 
y eflcacce, recursos Blstematizados por la 
técnica de otros países. ;No es timamos 00-
mo un progreso nacional el Intei-crimbio uni 
versitario? ¿No enviamos pensionados ai ex
tranjero? Ampliemos el Intercambio a la 
enseñanza técnica. Hagamos que del extran
jero vengan a España especialistas de arte» 

Í oficios. Pongamos nuestros campos, tt-
ricas, talleres, minas, arsenales en condicio

nes europeas. Imp ten temos el "novlrtado 
técnico" durante cuatro, cinco, seis años, 
al cabo de los cuales el IrabujaJur espaflol 
podrá soltar los andadores y Espofto deja
rá el "ollenls Juris" por ol "sul Juris". 
incorporándose a las naciones principes. 

Conformes. Es cuestión de mimbres x 
tiempo. 

—Pero antes es cuestión de conciencia, 
de apostolado, de Insistir en i^c , siendo 2a-
pafla uno de los palees más rico» de Euro
pa y el trabajador español tan preciado co
reo el que más, los espaflolcs viven peor, 
comeo peor, visten peor, son Inferior»* en 
cultura y bienestar a casi todos los euro
peos . . . 

CRISTOBAL 0B CASTRO 

(De "Infermaclones".) 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

í ^ o p a . t e n d i d o . 

Hubo un alcalde « n BarceJoua. n o l 
recuerdo el n o m b r o — ¡ h e oouooido a 
tantos!—, que p u b l i c ó u n bando baoien 
do ccnstar que era u n er ror del p * i -
b l ioo el creer que estaba p r o h i b i d o te
ner tiestos en los balcones; entes a l 
con t r a r i o , cato e m b e l l e c í a las facha
das, y o r g a n i z ó u n concurso con m u y 
buenos f r e m i o s para recompensar al 
b a l c ó n mejor engalanado con flores y 
macetae. 

Pero ahora resu l ta que han c a m 
biado las to rnas y los que antes se 
gas taron buenos cuar tos en h ier ros y 
j a rd ine ras e s t á n recibiendo ó r d e n e s 
conmina to r i a s , con la amabi l idad de 
cos tumbre , pa ra que desaparezcan t a 
les ar tefactos y tiestos de h n ba lco
nes. 

Es el eterno tejer y destejer de l a 
Penelope e s p a ñ o l a , d ic tando ó r d e n e s , 
a n u l á n d o l a s d e s p u é s , s i n que en este 
in t r incado l aber in to de vetos y d i s 
posiciones sepa el resignado c iudada
no a q u é atenerse. 

¿ P u e d e n tenerse tiestosT ¿ P u e d e n 
regarse? No hay u n a n i m i d a d de c r i 
t e r io y todo depende de las ideaa, ca 
p r i cho o c a r á c t e r d i c t a t o r i a l de ios 
agentes munic ipa les . 

Es k) mismo que sucede con l a r o 
pa, y saco este tema a la colada p o r 
que es de una actual idad apremiante , 
s e g ú n cartas que me e n r í a n . 

¿ E s t á prol i i iUdo poner ropa a se
car en los balcones, el esto es dentro 
del b a l c ó n y no cae agua a la calle? 
Yo creo que no . Unicamente puede 
alegarse una r a z ó n de e s t é t i c a : que 
hace feo a la vis ta , y en esto todos 
estamos de acuerdo. 

Pues estos d í a s so ha exacerbado el 
celo de los guardias urbanos por el 
efecto exornat ivo de las fachadas, a 
t a l ext remo que no es posible poner 
una toa l l a h ú m e d a al sol para que se 
seque, y conste que el caso es a u t é n 
t i co . Y l lueven avisos, denunoisa o 
amenazas de e l las . Suponemos que loe 

§uardias urbanos h a b r á n recibido ó r 
enos de sus superiores para obrar 

a s í ; pero las ó r d e n e s no se han de 
dar a s í , a tontas y a locas, s in d i s t i n 
g u i r c i rcuns tancias y razones. E n una 
casa donde haya g a l e r í a s y terrado* 
al abr igo de ladrones, puea nadie i g 
na ra que dentro del ra tero hay u n 
t i p o especial, que t iene su nombre ea-
peoia] en el a rgot del hampa, que se 
dedica exclusivamente al robo de la 
ropa tendida, la ropa en los balcones 
no e s t á jus t i f icada . Pero en una oasa 
donde no baya g a l e r í a s y los terrados 
e s t é n « o n t i n o a m e n t e v is i tados por l a 
drones y que se queden los vecinos 
aln ropa |con lo cara que cuesta I 
porque a u n teniente de alcalde o a 

e n urbano le parezca que hace feo, o 
lo e s t é en real idad, que en el b a l c ó n 
haya ropa tendida, esto n i es j u s t o , n i 
es lógico , n i puede obligarse a nadie 
a que lo cumpla. 

Hablan unos vecinos, mejor dicho, 
esoriban: 

"Por lo visto, referente a esto de 
la ropa tendida en los balcones hay 
sus pr iv i leg ios y su suerte, pues m i e n 
t ras en muchos d i s t r i t o s no es m o 
lestado nadie por esto, en otros no 
se deja v i v i r a los vecinos, y dentro 
de los d i s t r i tos hay calles mas oas t l -

f adas, y dentro de esas mismas ca
les, casas, como sucede en la que 

v i v i m o s . Nosotros q u i s i é r a m o s obede
cer a los s e ñ o r e s urbanos no pon ien
do la ropa en los balcones: poro co
rno es oasa de c h a f l á n y solo hay u n 
resquicio de g a l e r í a , y ropa que se 
sube al terrado es robada i n f a l i b l e 
mente, y como no es cosa de tener 
a l l í todos los d í a s u n g u a r d i á n con 
r e v ó l v e r en mano para ahuyentar a los 
ra teros , resul ta que no hay m á s reme
dio que acudir , haga feo o no haga feo, 
a l b a l c ó n , aunque en la fo rma que se 
hace en esta casa n i se molesta a 
nadie, n i hay nada entre la ropa que 
repugne. Pero estas razones no va len ; 
cada semana rec ib imos la v i s i t a de los 
urbanos ; pero, mien t ras no se l i m p i e n 
de ladrones los terrados que hay en la 
manzana, desde la calle de F l o r i d a -
blanca a la da S e p ú l v e d a , acera da los 
pares, no estamos dispuestos a r e t i 
r a r la ropa de los balcones, pase lo 
que pase, pues se t ra ta do u n caso de 
fuerza mayor que e s t á por encima de 
todas las razones de e s t é t i c a habidas 
y por haber, pues no creemos que se 
nos qu ie ra ob l iga r a ser robados t o 
das las semanas. A d e m á s , en todas las 
casas que c i rcundan a la nuestra hay 
ropa tendida y nadie es molestado por 
ello. ¿ S e r á la nuestra la cenicienta 
de l d i s t r i t o ? . . . Por lo que se ve, pa 
rece que s í . . . — Loa v e c i n o » de V l l l a ~ 
r roa l , 

Es sensible que haya que ocupar
se de estas minuc i a s ; pero aoa cosas 
que en las casas t raen no pocas m o 
lestias y per ju ic ios . Y creemos que 
en nombre de una cosa "que no sea 
boni ta" no hay r a z ó n para ponernos 
a los ciudadanos en u n confl icto. |Las 
cosas feasl | A s í que no hay pocas en 
Barcelona, y en ese m i s m o d i s t r i t o , 
de mucha m á s gravedad e i m p o r t a n 
cia para emplear el oelo de nuestra 
guard ia m u n i c i p a l que una toal la o 
unos oalcetlnes b a l a n c e á n d o s e en u n 
b a l c ó n , mient ras reciben la encendi
da oarieia del sol que loa seoal 

F R A Y OBRUNDIO 

Los ferroviarios 
BOOM recibido la sigulenle eartai 
"Bator te—ter da EL DILUVIO. 
Muy sefior nuestro: Nos permitimos M 

libertad de dirigirla 1» presenta rogáailofi 
su Insersida en «1 psriódloo de so dlgná 
(Creoolón. 

Desda que sa 1.:a<U esta Sindicato reglo-
nal Ferroviario Isección catalana), un se-
rnanarlo da eata localidad viene dedicando 
una serla da articulo» que DO responden a 
la vsraolddd, puesto que sug ataques, dir i 
gid oí a este organismo, carecen de fun-
damento. pus* ninguna da las aousaolooes 
en ellos vertidas son ciertas; dado el case 
que no tenemos relación alguna con nlngúa 
partido político v si sólo nos venimos or-
gaals&ndo sin mas ideal que el que se nos 
exigió en la Asamblea celebrada ea esta 
localidad el día <7 de septiembre pasado, 
con la que contralmoa el compromiso da 
no adherirnos a ninguna de tas organiza
ciones obrero-poliUoas existentes, sin que 
«ato quiera decir que se crea el Slndloate 
para combatir obrero» ni «os organismos, 
respetando, desde luego, la voluntad de to
dos asi como sus dootiinaa y principios. 

El primordial objeto da la presente es 
dar a conocer a nuestros representados que 
continuamos fieles a sus mandatos y qo* 
da ellos no nos apartaremos sin sus or
denes. 

En espera nos veremos complacidos ea 
nuestros deseos, sa reiteran da usted aton
to* affmos. a. I , q. a. m. a., por la Junta, 
el vicepresidente. Lula Onjúsi el secretarlo, 
Enrique Riera." 

La gente de genio 
Ante su domicilio. Mediodía, 8, Quillerme 

de Haro Santander, da 19 afioa. ayer ma
ñana, a las nueve, se peleó con un vecino 
llamado Martín QonzAIcz López, de t t aflos, 
el cual le atizó un mordisco en la oreja 
Izquierda. 

— Por fútiles causas se pelearon, pro
moviendo un gran esc&ndalo. en el Alber
gue municipal de la calla de Rncafort. Juaa 
Bosch Clunoadill. de 41 aflos. y José Sarto 
Allgaya, de t 5 . 

Ambos se agredieron con cuchillos que 
llevaban. 

El primero tcsultó con una üerida en el 
lado Izquierdo, de pronóstico reservado, y 
el segundo con una leve en la pierna de
recha. 

— 6e pelearon ayer por nimias cuestlo^ 
nea los vecinos de la casa número ?5 de 
la calle de Sarrti Ramón Solé, de 45 aflOa. 
y Antonio Oarrlga Aubaoh, de 68, que re-
snltó da la contienda con leves contusiones 
en la mano derecha. 

— He aquí a otros dos bconquistas i 
Quintín Parejo y Ce ferina Agustín 011. da 
83 aflos. 

Son dos veoinoa de unas barraos* que 
hay en la calle de Vlriato y ayer se liaron 
a trastazo*. 

Por ser del sexo débil, a Ceferina to 
locó las de perder. 
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I m p r e s i o n e s e l e u n a v i s i t a 

L a s o b r a s d e l M e t r o 

p o l i t a n o t r a n s v e r s a l 
Se calcula que en el segundo semestre 
de 1925 podrá inaugurarse el trozo corrí' 
prendido entre la Bordeta y la plaza 

de Cataluña 
LUEQO SE CONSTRUIRA EL 6EQMENTO PLAZA DE OATALUNA-ESTACION 
DEL NORTE, AL CUAL SEGUIRAN EXTENSIONES V ENLACES, NUEVOS R A I 

MALES SUBTERRANEOS Y A CIELO ABIERTO 
Habiendo tomado posesión el alcalde y lo 

«onoejales nombrados, «efiores García Parí. 
? Juncadella, de sus lugares en el Consejo 
de admlnlslraolón del P. 0. Metropolitano 
do Barcelona S. A., dlolios señores, acompa-
fiados del Jefe de los servicios técnicos mu-
nlolpalcs, seQor Cabestany; de algunos otros 
altos funcionarlos municipales y de los re
presentantes de la Prensa, visitaron ayer las 
obras oue lleva a término la mencionada 
Gompafua. 

Empeló la visita en la vastísima estación 
de la plaxa de Cataluña, couunuándose lue
go a la estación de Rccafort y después a la 
subcentral de la Bórdela, da bermoso as
pecto. Recibieron a| alcalda y aoompaliantes 
el presidente del Consejo de admiuislración, 
don Horacio Bchevorrleta; el consejero de
legado don Lula Flgueras Dotti; los oonse-
jeros don José Vllá, A. Vinas, E. Maeder, 
Fernando Reyes y Carlos Montadas, y «1 in-

Senler-o director, don Esteban Tsrrades, que 
ustrarou a loa visitantes con detalladas ex-

plicaolocea sobre la obra quo llevan a cabo. 
La construcción del F. C. Metropolitano 

(Transversal) empozó el aBo 1924, pues lo 
da Xecíia anterior fué sólo trabajo prepara
torio. Desde Enero se han construido 2,600 
metros de túnel de doble vía, ancho español, 
es decir, oasl ocho uetros de túnel por día, 
incluyendo los túneles ya terminados de las 
estaciones de Rocafort, Ilostafranrha, Sans 
I UrgeL 

La bóveda es de hormigón y se ooustruye 
da una sola pieza desde ios cimientos a la 
clave. Las estaciones tienen andenes de 90 
matros de largo y cuatro de gacho, a exoep-
olón de las estaciones de plaza Universidad, 
plaza da CataluOa y plaza de España, que 
los tendrán de cinco metros de anoho. Las 
estaciones de las ;'.azas de España y de 
Cataluña tendrán en sus andenes longitudes 
superiores a 100 metros. El número de en
tradas y sus dimensiones corresponde a las 
reglas da urbanización adoptadas en Norte
américa, meaos cuando el Ayuntamiento ha 
obligado a adoptar dimensiones más restrin
gidas. 

En la dlsposiclfia y en el decorado se ha 
hecho lo posible para evitar el mal efecto 
ds las disposiciones corrientes en Francia y 
en España. 

Loa edificios para la subcentral de la Bor
deta se hallan ya construidos y en dlaposl-
olón de Instalar la maquinarla que se va red 
hiendo, asi como el materia! de vía y móvU. 
Los talleres y cocheras estaran terminados 
antes de tres meses. 

El trozo que va a luaugurarse en el ce-

Sundo semestre del año próximo comprende 
esde la Bordeta basta la plaza de Cataluña, 

según una longitud de unos cuatro kilóme
tros y con oeno estaciones uniformemente 
repartidas. 

Las estaciones de plaza España, Universi
dad y Cataluña ofrecerán estructura singu
lar y son tamañas comparadas con las otras. 
La estación de la plaza de Cataluña será la 
obra da Ingeniería de mayor enjundia que se 
haya emprendido en Barcelona. Para dar sa
lida a los trenes del Norte tendrá cuatro 
vías y una vía ¡puerta de maniobras, pu-
dlendo admitir cuatro trenes de 100 metros 
y estacionar olrq^ dos, sin Interrumpir el 
servicio del tranvía subterráneo. Un andén 
central de 250 metros y un vestíbulo de 70 
por 25 permitirán el acceso cómodo a los 
viajeros del Norte para alcanzar los trenes 
de Manresa, Lérida y San Juan de las Aba
desas. Cuando esa Comoañla electrifique ta
les lineas, el servicio de trenes será tran
viario ; mas ya ahora, con su mismo material 
podrá alcanzar tráficos y densidad da trenes 
mucho mayores que los actuales. 

Las obras de la plaza de Cataluña exigen la 
contribución de todos los recursos do la In-
§calería. Siendo «1 lugar da más tránsito 

e Barcelona, se cruzan en él el túnel del 
Gran Metropolitano, diversas lineas do tran
vías que no ha sido posible correr, canali
zaciones de agua a alta presión, cables de 
elevado voltaje, alcantarillas (las mayores 
de Barcelona), que ha habido que destruir, 
construyendo otras nuevas, etc., etc., deter
minando un cubo de obra considerable. 

Actualmente trabajan en toda la obra unos 
3,000 obreros. Se espera terminar las obras 
do manipostería en Knero hasta la plaza de 
¡a Universidad, y, contando con el Ayunta
miento conceda a tiempo el oportuno per
miso, en marzo o abril quedarla terminada 
la bóveda en todo el trayecto de la Ronda. 
Las estaciones de la plaza oe España y de 
Cataluña exigirán todo el primer semestre 
del año próximo, dentro del cual se acabará 
la recepción del material móvil y de vía. Así 
en año y medio se habrán construido cuatro 
kilómetros de túnel, con ocho estaciones, 
tres de ellas de carácter extraordinario. 

La Inauguración prevista al terminar es
tos trabajos Irá seguida de la construcción 
del aegmento plaza de Cataluña-Estación 
del Norte, al cual seguirán extensiones y 
enlaces, nuevos ramales subterráneos y a 
cielo abierto. De este modo la obra actual 
vendrá a ser el tronco de donde arranquen 
las ramas futuras que han do convertir a 
Barcelona en ciudad que nada tenga quo en
vidiar a las capitales más favorecidas por la 
facilidad de transportes y rapidez del trán
sito. 

Cámara Mercantil 
EL SERVICIO DS PAQUETES COTERCIA

LES Y LAB HUEVAS ORDENANZAS D I 
ADUANAS 

OportunamsaU se hizo público el tele
grama cursado por la presidencia de la 
Cámara Meroanlll pidiendo al Gobierno la 
reimplantación del servlolo de paquetes oo-
marolalss, suprimido en las ordenanzas de 
Aduanas que acaban de entrar en vigor. 

Asimismo, en atención a la mucha exten
sión y complejidad do las expresadas or-; 
denanzaa, se pidió «ue fuera prorrogada su 
entrada en vigor al menos por todo este 
año. 

Relacionada oon estas peticiones, la "Ga
ceta" del domingo último publica una real 
orden que esta Asociación oreo de Interés 
dar a conocer en sus términos lestualee, 
Dloe asi: 

"limo, señor.—Suprimido eu las nuevas 
ordenanzas de Aduanas, que han de entrar 
en vigor el día l.o de diclempre próximo, 
el servicio de paquetes comerciales quo ha 
venido rigiendo durante más de veinte años 
se han promovido peticiones solicitando, quo 
so conceda un plazo suficiente para que 
puedan despacharse con arreglo al fenecido 
régimen todas aquellas expediciones qua 
estén en curso o preparadas para inmedia
to envío, a consecuencia de no haberse te
nido oportuno conocimiento de aquella su
presión en los países de procedencia, evi
tándose así demoras y perjuicios Irrepara
bles, permitiendo al propio tiempo saldar de 
una manera definitiva esta oloso de dsp.pa-
ohos; en su virtud, y encontrando atendi
bles las razones alegadas, 

8. M . el rey (q. D. g.) so ha ser .do 
disponer lo siguiente: 

I.» Quo se conlinüin despac-iundo, co
mo hasta ahora, los paquetes comavia'es 

Jue entren en Espafia hasta el día 31 de 
lolembre próximo Inclusive; y 
t .° Que transcurrida dicha feoln (•• sai^l 

de aplicarse eo absoluta el benefioio dff d i 
cho régimen espeolal, y, en su eonsecuea-
ola, los paquete^ comeroiales que se reci
ban quedarán sujetos a las condiciones ge
nerales de importación establecida en las 
nuevas ordenanzas do Aduanas. 

De real orden lo digo a V. 1.. pira su ' 
conocimiento y efectos corrcspondionles." 

U n a c r i a t u r a a b a n d o n a d a 

EL vecino de la barriada de Horia don' 
Bernardo Pou, paseando ayer mañana por. 
las cercanías del Hospital de San Pablo, 
se vió sorprendido por el llanto de una 
criatura, que procedía de un campo situado 
en aquellos lugares. Se dirigió a dicho' 
punto, hallando abandonada una moa de 
un aflo escaso, que, al principio, creyó ñ u s 
se habría extraviado de cljjtma casa de loa 
alrededores. 

Hechas las averiguacioaos nci-.-sarlas, na
die pudo dar razón de quiénes eran los 
padres de la criatura abandonada, por lo que 
se decidid a poner el hecho en conocimijn-
to de la autoridad municipal. 

Esta, en vista de que podia tillarse de 
un acto de abandono, que entraña un delito, 
decidió, al propio tiempo quo se atendía a 
la pobre criatura, pon.:.' el hecho en cono
cimiento del Juzgado do guardia. 

Funeraria de 5flN 3 0 5 E | 
Vlladomat, 135 (junto Gran Vía).-Teléfono 0fl3 11 S 
: - : SUCURSALES EN LAS BARRIADAS : - : 
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D E P O R T E S 
E n e l c a m p o de L a s C o r t s :: B u e n par
tido entre B a r c e l o n a y T a r r a s a :: E l re
sul tado tenía que s e r c e r o goa ls :: L a 
c a b e z a de G r a c i a r o m p e e l encanto 
E l T a r r a s a s e apunta el único goa l de 
la tarde dos minutos antes de terminar 

el encuent ro 
Verdaderamente «a dcscomolador lo que 

le viene ocurriendo al 9. G. Baroetona en 
«l actual campeonato. La oapriobose fortuna 
lo ha vuelto la espalda y dirige eug alen
tadoras miradas a los considerados basta 
ayer cotuo liliputienses. 

Continuó anteayer la "gulgne" que per
sigue al club que durante clnoo lustros ha 
sostenido con Terdadera unción el fuego 
«agrado del fútbol; esto es mis iamcntalne 
en vísperas de BUS bodas de plata, que debe 
oeli-brar durante los días 7 y 8 del co-
rrionti!. 

"A Dios rogando y oon el maso (lauda", 
dice el adagio, que en su primera parta se 
cumple, pues todos desean la victoria del 
club; pero, en cnanto a la segunda, el dala 
cjue dale al mazo es poco afortunado, a 
Juzgar por el continuo trasiego de jugado
res do que vlone dando muestras la cona-
posioión del equipo dominical. 

iín el tumo da pruebas entró anteayer 
Llobet, aquel muebacho larguirucho qua 
aúos atr&s aolnó como defensa y que en 
til partido quo rosefiaioos ejerció nada me
nos que de delantero centro. La pródiga 
Naturaleza ha dotado a Llobet da una aven
tajada estatura; poro M le éió la agilidad 
necesaria para figurar «a la Unea de ata
que; sus movimientos son tardos y sus 
rnuts no son fulminantes, resultando per
fectamente parables. 

Ptiú oca^a la plaza de ectremo izquler-
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da, que la viene un poco ancha. Posos pa
ses pudo recoger y centrar por estar Junto 
oon Piañas, enormemente marcado. 

Pkuias, de interior isqulerda, no actuó 
mal; su chut es rápido y sus pases muy 
precisos; paro, como cuando actuaba de 

delantero centro, adoleció de falta de deci
sión en el momento supremo. 

Plera, el "oúralo-todo" del equipo. Jugó 
de interior derecha en forma irreprochable. 
Su actuación. Junto con la de Planas, da In
terior Izquierda, son dignas da estudio pora 
la formación de un buen team. 

Bien loR medloa barcolonlstas, deslscén-
doso la Agora' da Sancho con sus peligro
sos avances de cabeza. Fué el alma del 
equipo. 

I.a primera figura del team azul-grana 
fué Waltsr, que, adetois da haber salvado 
Inflaldad da situaciones difiolle», actuó on 
toda la tarde con extraordinario Inclmleoto. 

Bn el equipo egarense fué la primera 
figura su guardameta, Sabité, ouva actua
ción durante el Campeonato le coloca a la 
altura de los primeros porteros. Su puerta 
fué mucho mas atacada qoa la de Plattko 
y salvó coa gran sorenldad situaciones com
prometidas. 

En la defensa, mejor Humet que Maasa-
guar, ospertalmcnte aa la segunda parto, 
por la eficacia y lucimiento del Juego. 

La Unea media, la tais compenetrada del 
equipo, dedicóse a un buen raaroaje, en lo 
que sobresalieron las aks. A Helvlg otras 
veces le hemos visto mi» eficaz. 

Plaquearon en la linea de ataque Santos 
y Pedrol; en cambio, el ala derecha, com
puesta por Bolg y Argemí, fué de cuidado. 
Gracia actuó generairucule poco, pero le 
cupo la gloria del goal victorioso. 

Algo Intempestiva resulta la hora en que 
tienen que empezar los partidos en esta 
í-pooa. Cuando llegamos al campo de Las 
Corts no estaba mal de concurrencia; pero, 
a medida que avanzó el encuentro, fue en
trando público, resultando una buena en
fraila, muy próxima al lleno. 

Vlllena hizo un buen arbitraje, si blon no 
tropezó con difloultades. Los Jugadores, co
mo obedeciendo a tina consigna, estuvieron 
correctos y el público no merece esta ves 
la menor censura. 

He aqui la cocaposlolda d i loe equipos: 
Baroelonei P l a t a » — Solá. Walter — 

Garulla, Sancho, Uoeoh — Vlflals, Piera. 
Llobet, Planas, Paló. 

Tarrasa: Sabaté — Massaguer, Humet — 
Papell, Hílvjg, Kaiser — Bolg, Argemí, 
Groóla, Santos, PedroL 

Apenas el balón en movimiento. Inicia el 
Tarraga una serle de pases que alcanzan 
el sufragio del públleo. 

Bolg bloca el balón y pasa a Argemí, 
quien, oompletamente desmareado, pudo dar 
el primer disgusto a Plattko,- pero le faltó 
decisión. 

Cansan excelente Impresión Sancho 

Plana» con buenos pases. Ligero domlnli 
del Baroelona, (¡fie loara soetenerse a!gú« 
rato es el terreno contrario. Sancho manda 
un reoedite a Massaguer, éste pifia y se 
oye el primer j a y l ; pero allí esté Sabat( 
y se conjura el peligro. 

Comer contra el Tarrasa, que despoj» 
Sabaté en forma estupenda. 

Sigue oí dominio harcelonlsta; ViCals dis
para ^ una rasa de pronóstloo reservado qnf 
desvió Sabaté. 

Bonito avanoo del Baroelona en zlg-zag| 
pero liumet despeja. 

Nuevo ataque del Baroelona. Sabsté sal
va un chut de Plera, mandando el balón M 
córner por dos veces consecutivas, ¡a se-
gunda más que disputado. 

El pol lera egarense no se eanaa de de
volver pelotas, entre ellas un balonazo H 
Llobet. 

Observamos que los Jugadores azul-grana 
no están muy conformes con la teoría oUub* 
pire de nuestro eompaficro Guardtola, puse 
continuamente están entrando a Sabaté. 

Walter, slmléndose delantero, avansó cau
telosamente y pesoó un balón que, en for
ma de sorpresa, mandó a Sabatc: pero eetel 
chico, o es un porterazo, o tenia el sauto 
de cara, pues paró oon gran lucimiento. 

Reacciona el Tarrasa y emprende ataques 
infructuosos; Walter actúa oon gran pre
cisión, descansando a Plattko, que tuvo po
co que hacer durante la larde. 

Termina el primor tiempo coa un córner 
contra el Barcelona, sin resultado, y ua 
buea Uro ds Plera demasiado alto. 

Poso duró el descanso, pues el cre
púsculo vespertino empezaba a Iniciarse. Te« 
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memos una segunda parte suela ante a igúí 
pateo de Argeml y Llobet. Afortunadamente, 
se impuso el buen sentido y el partida 
signe correcto. 
' Liobot, que se ha Hado el pafluelo a l« 
Bciaustc, empieza a inquietar el marco coa< 
gran valeatla, arrebatándole el balón. 

Piera se Interna; se vislumbra el primel 
goal; pero Sabaté despejo, por cierto, nue
vamente acosado por Plera y VIQals. 

El Tarrasa logra sentar sus reales en e) 
terreno contrincante. Walíer siendo la pro< 
videncia del equipo azul-grana. 

Vu directo de Bolg lo manda Plattko t 
córner, que resalta peligrosísimo. 

Rsaoolona el Baroelona. Se bote el oobr4 
"da firme a las mismas narices ds Sabaté | 
pero este mudiacho está de vena y la 
devuelve todo. 

Faltan tros minutos para terminar el par
tido y el púbUco empieza a despejar, coa-
vencido del resultado nulo. Pero loe h&doi 
no lo decretaran así. 

Avance del Tarrasa, mirado oon Indlfe-
reuclo. Ds pronto, Bolg centra Y Groóla, ooa 
uno de sus cabezazos que tanta celebridad 
le has dado, forzó la red, marcando el 
único goal de la tarde, terminando pose 
después el encuentro ante la estupefacción 
g e ñ r a L 

J. M. M . 
y a A n í s Oeatnlls, el m i s exquisi to . 

¿¿t i 
L O S C O I I H E T E S D E D I S T I N C I O N 

l S u e n e s p r e c i o s — S u e a - s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

mmm! mmm 
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E l e q u i p o d e l " e n t u s i a s m o " o b 

t i e n e u n a a p l a s t a n t e v i c t o r i a 

s o b r e e l C D . E u r o p a e n s u 

p r o p i o c a m p o p o r 3 a 0 
La Urde torillanle favoreció en exlremo la 

•oacurreQoia &1 campo gansease, que se vió apltto de público, ávido de presencial' la l u 
ía que todos preaumiamos emocionante; 
Nunca pudimos Imaginar una actuación 

ton «flcaz y positiva del simpático ctub 
í»¡anqui-verde frente al potente grupo gra-
«leose, pues si bien a todas lucos su forma 
actual deja mucho que desear, dábamos por 
sentado saldrían al campo los equlplers de 
Matas dispuestos a reivindicarse de sus ac
tuaciones anteriores, nn tanto grises. 

A poco de comenzar el encuentro nos di
mos cuenta que el club visitante no encon
traba la trabazón necesaria entre sus medios 

Ldelanteros para convertir en obra positiva 
labor a todas luces entusiasta e Inteligen

te que derrochó la línea de ataque. 
De ello sacó buen provecho la línea me

dia Jel Sans, cuyo eje central, Gularons, de
mostró una vez más estar en plena forma, 
cortando Juego y repartiéndolo a sus delan
teros sin descanso. Solamente nolamos un 
lunar en su actuación: los tres remates a 
puerta, un tanto Inoportunos, estando en
cima toda su delantera. 

Ya hemos dicho que la brillante tarde que 
la U. S. nos deparó fué una de las mayo-
r«g sorpresas de la temporada, pero nunca 
pudimos Imaginar contemplar a una delan-

no. Vuelven de nuevo a apoderaíse oel balón 
los braoiOi-verdes, y Sanahuja, «n arrles-
gada salida, entrega el balóu a sus medios. 

Ataque del Európa, que produce «1 pri
mer Córner que despeja muy bien Padret. 

Nuevo avance de la delantera grádense, 
malograda por offside de Gres. A este ata
que sigue o.tro que Ollvella remata de chut, 
que va fuera. 

Consulta de capitanes y árbllro y cambio 
de balón. 

Avance del Sans, que Serra corta, man
dando el balón al haut. 

Primer taut de Cros a Gularons. 
Riui avauza, sorteando a medios y de

fensas, y larca un centro, que va fuera. 
Avance del Europa, centro de Pellieer, 

que Alcázar remata a klck. 
El Juego se anima por momentos y el Eu

ropa deja sentir fuerte presión. Los ataques 
de este equipo se suceden, y Pedrct despe
ja brillantemente tres veces consecutivas. 

Alance del Sans y pase largo y cruzado 
de Colvet, que falla Serra. Recoge Martínez 
el balito o iulernáüdose consigue el primer 
goal para su equipo de un chut al ángulo, 
imparable. Var| UO minutos de juego. 

El eulusiasifló del respetable se traduce 
en üna ovációni al valiente delantero. 

Céntrase el balón y de nuevo ataca el 

• del empate, que desperdicia OllveBa M i 
faut a Pedrct. 

Apodéranse del esférico los de! Europa % 
estrechan «1 cerco a Pedret. Hay na man 
mentó que creíamos el empate taevltabl*. 
pero Pedret, eflosjjiiiente secundado por Pe* 
relió, salva la difícil sihiacíón. 

Con utr-avafifie da la U. S., qu« Kois «afe< 
trando manda ftera, Wfiiiinó «1 primar ttm« 

Empieza el seguodo tiempo con na faat 
de CoTvet que provoca un fuerte ateqoé 
europeo, que Cros marula fuera. 

Reacciona el Saus y domina unos mlBatM 
intensamente. De ello no se obtienen fax 
resultados apstecirios por rematar Outoron» 
tres jugadas qué van a kick, y qae de etre 

A.CASAJUANA 
l í t ü S v a s j u , " . ^ J D i p u T A C i ó N ^ S T B 

Taxímetros ** laxipopp" 
Venia, reparaciones, regulación y cambios ! 
de tarifas, garantizados por perito de la j 

casa de París . ¡17 años de práctica! 
K t o n d C A I ^ S e O i S í M C ; - Vean | 
sus últimos modelos - Mallorca, 237 bis 

gans de impetuoso modo, no consiguiendo 
tin nuévo goal por milagro 

tera presa de uu ardor y de un entusiasmo 
da todo punto indescriptibles, moviéndose 
al armónico compás de una técnica de des
borde por centro y alas, fruto, sin duda, 
de la constante labor y tenacidad de su po
pular entrenador. 

A partir del primer goal, fruto de un fallo 
de Serra, creció en empuje la presión del 
Sans, que se manifestó peligroso en todo 
momento. El Europa no supo imponerse a 
esta ventaja y Jugó desordenado y atl-ope-
llándose casi siempre. Sólo vimos en el se-

Sundo tiempo destellos de aquel juego que 
evó al equipo al campeonato regional, Ini

ciando brillantes combinaciones que al re
mate se estrellaron ante » enorme labor 
do Pedret, que no creemos pueda en otra 
ocasión llegar a superar. A su valiente y 
acertada actuación debe el Sans su reso
nante e Indlsculldo triunfo. 

A la hora fijada y a las órdenes de Vela 
ee alinean los equipos en la siguiente forma: 

POP la U. 8. E.: pedret—Perelló, Balasch 
—Calvet, Gularons, Soligó—Rinl, Cámpins, 
Fellu, Martínez, Monleón. 

Pop el Europa: Sanahuja—Serra, Aloori-
•a—Artlsus, Mauricl, Mejlas—Pellieer, Ja
vier, Cros, Ollvella, Alcázar. 

Avanza el Sans, y Serra despeja oportu-

Promuívese gran alboroto frente 
puerta del Europa, pues los Jugadores y 
parto del pübliío sostienen que Sanahuja, 

JcOn el balón en la mano, cayó dentro de sus 
¿ominios. El ácbitro y juez de puerta aflr-. 
toan quo antes incunió en comer dicho Ju
gador 

Se lanza el saque, y por demasiado cefii-
do va fuera. 

Bl público abronca al árbltro por su fallo. 
Sigue la pfesión del Sans, y el Europa, 

un tauto desmoralizado, no atina a sacudirse 
el dominio. 

Nuevo córner contra el Europa, que tam
bién t6 desperdicia. 

Mantiéneae constante el vivo ataque de 
los blanqni-verdes, y en uno de ellos croe
mos ver a un defensa del Europa cometien
do la falta máxima. Vela... no vela, y aquí 
no pasó nada. 

Endurece el Europa su juego y presen
ciamos entradas fulminantes que para Jus
tificarse hubiera querido don Pelayo. 

Nuevo córner contra el Europa, que no 
surte efecto. 

Se reaniman los de Gracia y atacan a 
la deseSfrerada. Sus esfuerzos «on corona
dos por un balonazo de Cros a la media 
vuelta a las nubes. 

ICn un despeje incurre Gularons en oor-
ner. El Europa espera codicioso la ocasión 

modo, entregándose sus delanteros, bubte* 
ran podido convertirse en sendos goala. 

Anímase el Europa y se Inicia una hermq^ 
sa cotiibinación, que Pedret salva eoa BrtB 
serenidad. 

Vuelve a dominar el Sans, eambiAadottf 
sus delanteros algún puesto. Es por tüo q M 
qui?á no se hace obra positiva. 

Maucicl entrega balones a Aleiaar, que 
éste pierde al centrar. 

Nuevo avance del Europa, quo otra TM 
repelo Pedret brillantemente. El Ugere dO* 
minio de este equipo se traduce en un oor> 
ner que va afuera. 

Sigue atacando el Europa, que 
ñoco va eMontrando su cohesión, 
avance vuelto Cros a ehutar fuera. 

El juego se aviva y e'aiüfeee por mom«n« 
tos. Anochece también póf ídem. 

Contesta a esta presión el Sana eoa rst 
avance que, por una rápida escapada 4* 
flin!, recibe Monleón el pase da éste, y d n 

i lijÍil-ei,aracWn c,luta ' l ángulo rápida y í nN 

X l o y , n o c l a . © 
4 G R A I M O S S C O M B A T E S . 4 

H U I S ^ p ^ - ^ ; 

P A U L G A 7 
12 rounds 3 minutos 

M e d a l l a s , E n s i á n i a s y C o p a s 
para cascursos de Sports - Precios de fíSrlca 1 
E . S e g u i r á - f l a z a R e a l , t s t 

miaantemente, consiguiendo un eepltadhta 
goal. 

El entusiasmo de los sansensea es ladea* 
crlptlble. 

La ventaja anima al equipo propletarle, 
que aprieta de firme. 

Contesta el Europa a la desesperada, ea< 
taclonándose el juego. 

Vuelve a apoderarse Rini del «sfériao. 
avanza valientemente, y driblando a Bedtoi 
y defensas, larga un chut fulminante, qae 
vale a su equipo un nuevo goal. 

líl público enronquece de entusiasmo. 
El nuevo tanto no desanima al Europa", 

quo vuelve a porfiar, infructuosamente, «a 
sus ataques. 

El partido fine con un córner ooatra ti 
Europa, que va fuera. 

i El árbltro bien, pero demasiado beaéve* 
lo con el juego sucio. 

= P ida V d . A n i s del T á u p . 

Í
. • És& u I E S • 

La casa J . Esteva Marata , Ronda de la Univers idad, n ú m . 7, la m á s an t igua en el r amo de te lefo
n í a s in h i los y la favor i t a de los inte l igentes , ruega a todos los que aun no »on clientes de ella, que 
antes de efectuar sus compras la v i s i t en , e ñ la seguridad de que q u e d a r á n satisfechos de las compras 

• que e f e c t ú e n . 
Sus aparatos t o n los m á s perfectos y potentes y se garant iza en absoluto su buen funcionamiento . 
Completo sur t ido de piezas sueltas. Se f a c i l i t a n esquemas de montajes a los quo qu ie ran const rui rse 

% los aparatos. 
• * * • * *̂  t̂* 1̂* 1f *t* *S**5̂ $̂ fl̂4**Í̂ ^̂S**3̂ {̂ K̂̂ Í̂}**̂ ^̂ ^̂ Í*̂ ^̂ ĵ ^̂ *̂ f̂* f̂t̂ *̂ 1f í[ *t *t '"i ^̂ f̂̂ ^̂ î ^ 
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E l E s p a ñ o l , e n s u c a m p o , v e n c e d i f í c i l 

m e n t e a l S a b a d e l l p o r 2 a 1 : : E l S a b a -

d e l l p r o t e s t a d e l a r b i t r a j e d e V i l a l t a 
A no eer por la exquisita delicadeza que 

Caracteriza % los seüores que componen la 
firooüve del Bspaflol nos tiublera sido impo-
•tt>le resefiar este partido. Los seflores íedc-
latlvoe, cuya desmesurada pasión Uqulllora 
S* hace ya Intolerable, aproyechando la ex-

tectaclón que este emotivo encuentro ha
la despertado, dejaron isels únicas sillas 1 
ra íaolUtar la Información a más de veln-
nco periodistas deporUvos que, como era 
oo, acudieron a presenciar el encuentro. 

J i safior Cabot, a no ser por la oporUi-
fcs gracia que nos otorgó el presidente del 
equipo blanquiazul, se hubiera encontrado 
hoy oon la desagradable sorpresa de no ha
l a r resella del citado match más que en seis 
terlódlooa deportivos. 

Mientras agradecemos al sefior Eiva su 
generosa oonsideraolón, pues sacrifleó su 
palco partí nosotros, suplicamos al presiden
te de la Federación Catalana obligue a los pr-r«adores de estos encuentros a guardar 

poquito más de consideración a los que, 
•ompliéndo oon un deber, acuden a los cam
pos de fútbol en partidos de campeonato. 

El partido ofreció dos aspectos complfeta-
•acnte distintos. 

Durante casi toda la primera parte si 
•quipo forastero ejerció un absoluto doml-
mo sobre su rival, que no se tradujo en ma-
Tor número de goals por la eflcacislma de
fensa que del marco hicieron los notables 
Oaoks eapallolistas Cañáis y Snprlsa, I05 c in -
lea efectuaron uo InQnlto número de despe-

6», son lo que eonsigularoa que fueran coa
llas las ocasiones que. oXreoleron seBál'iío 

peligro para Zamora 
El Juego de estos ciiuroaU y claco mina-

tos se deslizó, salvó raras excepciones, ea 
el tetreno espafiollstá fruto de la magniQca 
labor de loa «celctrte!» medios sabadellen-
•ea y muy especialmonto de Morera, que aun 
•tnriendo gran cantidad de balones a su de
lante, no dejó de anular casi siempre la pe-
Hgrosa acción del formidable Zabala. 

El BspaOol no pudo imponer su Juego, ni 
aun cuando ya, mediado el partido, el Sa
badell logró su primer tanto, consecuencia 
lógica de un prolongado dominio que coronó 
el magnífico avance de lona I I . que, tras un 
estupendo chut, le permitid «slrenar el scorc. 

La reacción ansiada por los entusiastas 
•ocios de la calle de Caspe no notó entre los 
Jugadores blanquiazules,, que continuaban 

defendiéndose con un Juego raro, desoohe-
slonados y apáticos. 

Hasta un penalty impupsto por Vilalta COUT 
tea el Sabadell por carga ilegal a Zabala. fué 
desaprovechado por falta de dirección en el 
efaut, ejecutado por este mismo Jugador y que 
Tena I I I rechazó flojamente, sin conseguir 
recogerlo «I citado delantero, a pesar de ha
berle cruzado el balón por entre las piernas 
a tres metros del marco. 

El Sabadell, que ejerció durante todo el 
primer tiempo un absoluto dominio y que tu
vo la fortuna de quitarse de encima el casi 
seguro goal del dicho penalty, tuvo que so
portar la decepción del empate unos dos m l -
butos antes del descanso, conseguido por el 
Espafiol, tras una velos escapada que per
mitió a Pelaó pasar el balón a Cells, el cual 
lo centró a Olariaga para que éste, de un 
•oberblo chutazo. marcase su primer tanto. 

No queriendo, seguramente, resignarse 
oon la extr.ifla actuación del Español duran

te la primera parte, y temiendo «I notable 
entrenador Paco Bru que las tan parecidas 
camisetas de los Jugadores pudieran dar l u 
gar a raras y perjudiciales Jugadas, hizo que 
sus equlpiers se presentaran, después del 
descanso, eon camiseta amarilla y . . . efeo-
Uvaftíente, los papeles se trocaron por com
pleto. 

Aquella puerta, que antes fué tan aco
sada y defendida por Zamora, ahora, defen
d i ó soperbíamente por Tena IU, Cabedo y 
Montauó, es objeto da un continuado ata-
qnsíSjaf lol ls t i . 

víjuos a Pelaó en mitad del campo como 
prohibiendo al halón que traspase sus l imi
tes. Y notamos también que Calcedo y Sa-
nahuja han cambiado BUS puestos. 

Ya en la mitaa del segundo Uempo blzose 
el dominio eficaz, cuando Olariaga en una 
mclée (de las varias) frente a la puerta con
traria, consiguió apuntar el tanto segundo, o 
sea el de la victoria. 

Ulcardo, que tuvo una brillante ocasión de 
auui?ntar el « .ore en su favor, no quiso ser 
menos que su camarada Zabala, y en ocasión 
de ejecutar el segundo penalty con que el 
pródico señor Vilalta castigó al Sabadell por 
afanos Oiyolunt&rias de Cabedo, lo hizo oon 
tanta picardía que pasó rozando el posto la
teral... sin resultado. 

El BSpafiol continuó su Juego arrollador 
cosateAta&iénU;, hasta que el s&h.wjcll, en 
g&p&temo esfuerzo, consiguIJ quitarse de 
c S í t r i tsn pertinaz presión, v, visitoado 'a 

Kta de Zamora, óbllgó a éste a lUcir su» 
ulUdes. 

FI'JTO de este último ataque sabadelieu-
eo lu í un córner, gue, ejecutado por Sans, 

fiel'laUió a los suyos aconjpafiar el balón has-
1 los pflftos de Ricardo, que despejó otfa 

•vea, pero Ihourrlendo en ootner. 
Y cuando ya estaban los Jugadores coloca

dos pava repetir la Jugada, el pito de V i 
lalta Sefialó el Anal del encuentro, logrando 
«on tan sorprendente manera de Analizar un 
encuentro, excitar los ánimos de los sabade-
Ilenscs, particularmente de Tena, que tuvo 
que ser entrado en brazos a la cabina por ser 
victima de una crisis nerviosa. 

Esta actitud de Vilalta nos 00 ha conven
cido. 

Y tampoco debió convencer a los del Sa-
hadell, puesto que han protestado del acto 
por entender, además, que el segundo goa 
nié obtenido en completo offslde. 

RAF. 

= Pida usted el mejOT A n í s Castells-

M a r t i n e n c , 2 ; G r a c i a , 2 . 

El epilogo de la primera ronda no pudo 
anteayer ser más aciago para el Martiueno 

El club de San Martín se mostró apático, 
sin ese entusiasmo que en todos los órdenes 
aparece como uno de los factores principan 
almos para adquirir preponderancia... Y, cía 
ro esta, al actuar sm dichas características 
(nos referimos al segundo tiempo) sucedió 
lo lógico: trocóse la victoria, que dábamos 
por descontada, en la obtehelón de un punto 
empate. 

Jugaron los de San Martin un tanto confia 
dos en el triunfo, que a poco le arrebatan 
los del Gracia, no acertando a explicamos el 
motivo de la desmoralización que cundió en 

sus Olas, llevando al principio de la tenada 
fase dus goals de ventaja. 

Látalos, durante el tiempo raglameatarto, 
condujo la linea con nmesírla, dribló sa ai 
momento preciso y vló recompensados sas 
•afuéraos obteniendo loa dos tantos. 

Barraohlha hizo todo lo oontrarlo: adío 
m^taójSe "figura dccorallva", y como sea que 
los males sueleo ir aparejados, contagióse 
Rodríguez, Vllar anduvo, a ratos, volunUrto-
•o, y sa cuanto a Lfasera no es Indispensa-" 
ble ser temecario, pero si ser ohutador, cuan 
lldad oue en alguno» casos no posee. 

La Unea inteniunlla tampoco dió, en qon-i 
Junto, el rendrtnlemo que esperábamos; des* 
marcaron bastante. 

En la defensa, por encontrarse lesionado 
Sala desde el partido último, cubrió su hueco 
Tetxtdor; esta linea, Jtmto con Pallejá, fué 
Igualmente dellolente. ¿Pondrán enmienda 
en lo sucesivo? Asf queremos creerlo, en 
bien del club a que bertec^cen. 

• • » 
Respecto del Gracia, harto sabido era que' 

habla de poner toda la carne en el asador, 
como suele decirse, pues de su vlotcrla o 
derrota dependía situarse oon mejor o peor 
clasificación en el balance campeonil. Y oon 
tales circunstancias, sin desmayar. Jugó oon 
una fe y entusiasmos sin limites. No les hizo 
mella el acoro desventajoso; todo lo eon-
trarlo; faltabop uno? 15 minutos para la ter
minación del encuentro cuando despertáronse 
del letargo en que estaban sunddos, y, como 
obedeciendo a una consigna, rivalizaron en 
proezas; trocáronse los papeles, pasando de 
dominados a dominadores, y obtuvieron en 
este intervalo el empate, por mediación de 
Soler. Sus avances, llevado? con un ardor dig
no de encomio, fueron numerosos y brillan
tísimos. Los que llegaron ít-est-hleoer mayor 
inteligencia entre si fueron fos zagueros, des
collando saura, Palaií y la IWea media; del 
delante, sobresalieron Sastre y Soler. 

• • • 
El primer tiempo deslizóse correcto y dis

traído. El reverso fuf la segunda fase, en la 
cual los del Orlela nos obsequiaron con un 
luego duro y molesto, buscando más el hom
bre que el balón... Y lo logró Sales, siendo 
su ' vlotlma" Llasera, t.1 que. aun estando en 
el suelo, le propinó un nada recomendable 
puntapié, falta castigada por el árbitro eon 
la expulsión del campo. Hubo necesidad, para 
acatar dicha orden, da que se repitiera el 
bochornoso espectáculo, que Ueva camino de 
pwpotuafse en nuestros "üe lds" : discusio
nes, protestas, consultas, Invación de cam
po, etc. . 

Alineáronse los equipos en la siguiente 
forma: , 

«artfnene: Pallejá — Mariné. Teixidor — 
Comorcra. Hessas, Calvo — Vilar, Llasera, 
Lakatos, Barraclilna, Rodríguez. 

Orada: Palau — Saura, Agusll — Cala-
tayurt. Sales. Coi tés — Lapena, Dalmau, Sas
tre, Soler, Orrlols. 

SI bien pecó do algún lunar, si arbitraje 
de Arribas, en conjunto, estuvo enérgico y 
salió airoso de su cometido, i Que no es poco i 

SPA, 

= Todos piden Anfs Castells. 

ILURO, 1 :: BADALONA, 1 

En Mataró se celebró este encuentro, que 
fué presenciado por numeroso público, en 
su mayoría incondicionales de ambos clubs. 
A la hora anunciada, él árbitro, sefior Co-
raorera, ordena la alineación de los dos 
equipos. Integrados de la siguiente forma: 

Maro: Plorensa — MaUrl, Comas — Ben-

O C O M P R E S U G A B A 
» i n v e r l o s Q i i e s e o f r e c e n p o r d e s o c u p o f o r z o s o d e l l o c a l d e l a 

R a m b l a d e e o t a l u n a , 6 , I N T S í R I O l í e i ' t f f i ) 

al precio único de 83 ptas. en ciase superior 
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Unachs. Carbó, Lleonart — Cío», Solé, Sa-
rr». Canet, Danta. 

Badalona: Hrú — Massaaat, Sincboi — 
Rodrigo. <;amís. Silvestre — Pérea, Rsllo, 
Oír*, Gsutlor Tejedor i n . 

Sale el BaoaJona a favor de sol 7 vlooto, 
quo sopla con inslsteoiüa, efeotuaado a l 
gunos avances que son despajados por la 
defcpsa del lluro. Repuestos lo» mataro-
nenses, se iauzan a la ofensiva, oootenldos 
por la defensa contraria. Hay algunos fauts 
que no ve el árbilro, por lo que se gana 
alguna bronca del respetable. El Juego, da 
verdadero campeonato, se desarrolla duro, 
sin llegar a ser suolo; hay un buen avanee 
del Hadalona, rematado de un buen chut 
del diminuí o Relio; pero bloea son seguri
dad Plorensa, siendo ambos aplaudidos. 

Loa ataques siguen alternados; eo uno 
de ellos Solé pasa a Clos, que se Interna, 
despejando la defensa contra so propia 
puerta; pero Brá sale, alejando el balón 
a córner, seguido de otro tirado sin con
secuencias. En un buen araños del Bada-
lona se apodera del balón Relio, logrando 
con gran codicia sortoar la defensa contra
ria y con serenidad, cerca de la puerta, 
iansa una rasa al Angulo, que se ve i m 
potente para deter Fiorensa, logrando asi el 
Anloo goal para el Badalona, tributándosele 
una miTceida ovación. ¿£5 

CcnliMda ia pelota, se ¡ansa al ataque el 
lluro, biiscando el empate; pero la defensa 
del Badalona se nmcslra segurt, destacán
dose Massnhet, quo Juera muy bien; hay 
varios fauts contra el Badalona, continuando 
desarrollándose el Juego un su puerta, des
perdiciando Serra u n í •lueaa ocasión para 
marcar. 

Hay un córner contra el Badalona. sin 
consecuencias: va acentutndose el dominio 
del liu-o .tir&ndosi ot:-o córner cintra tí 
Badalona. que Dru tcauiforma en otro oor-
ner, lirado sin resultado. 

Sigue deminaodo el lluro, que busca eon 
aasia el empale; t an la defensa ••entrarla, 
qur Juega con acierto, oa'd» de Cnutrar sos 
intento?; lia y otro córner contra el Badalo
na, sin rebultado, seguido de an freaklck 
contra el nuxmo, qie salo fuera; sigue do-
nünaorlo el lluro, quo consigue otro camer 
a su lavor. que «e tira sin consecnesetas, 
flnieodp a poco la primara parte. 

Kmpouula la segunda, vemos al Duro dls. 
puesto a conseguir el empate; pero el Ba-
i.'aloiia sigua defciKLéadoso muy bien. En 
un be en avanee del mismo un sfaoot de Re
lio sale fuera; se impone el lluro, tograiido 
un oprncr a su favor, sin consecuencias. 
Mu una buena Jugada Indlvdual de Solé, 
lanía éste un buen shoot, que rebota en al 
palo superior. El Badalona está replegado a 
la defensiva, sobresaliendo Brú, que está 
hecho un ruioso; hay otro córner contra el 
Badaloria. que sale fuera; Tejedor DI lo
gra hacerse con la pelota, haciende una 
bi l l l inte arranrada, pero centra fuera. 

Sigue el ataque del lluro, embotollando 
a ans contrarios; hay un fulminante shoot 
de Canet que para eon seguridad Brú; un 
frcoklck contra el Badalona es parado es
tupendamente por el mismo; otro shoot 
i-normo de Solé también es parada por el 
guardameta bsdalonóe. seguido de otra pe
rada del mismo a un chut de Canet; hay 
un comer contra el Badalona. muy bien t i 
rado, y después de rodar la pelota por de
lante de su puerta, Canet consigue el em
pate en medio del entusiasma de los suyos. 

Hay otras buenas paradas de Brú, nive
lándose el Juego: otro buen chut de Canet 
es parado por B r ú ; después de un avanee 
del Badalona. consigue un córner a so fa
vor, lirado sin sonsacacnílai, finiendo a 
poco el partido. 

Diremos sinceramente que por su mejor 
Juego y por su aplastando dominio merecía 
ganar el l luro ; pero la estupenda actuación 
oe Brú y ds sos defensas, ayudados por 
la suerte, burló los Intentos de los llurcn-

89». De éstos la delantera fué le mejor, 
sobresaliendo Salé. Canet y Cío»; da los 
medios, Bentaoaohs; la defensa alfa Inse
gura y el portare apenas entró ea Juego 
liara demostrar tos cualidades. 

El Badalona, falto de tres da sus me
jore» elementos, falté eoheslte en te de
lantera, siendo Relie el únloe que mejor 
actuó; a Tejedor 111 no le dieron Juego pa
ra mostrarnos lo mucho que vals; los me
dios, bien, y Ies defensa» * portare estu
pendos; a Brú, eapeolalmenle, deba el Ba
dalona el empate. 

El árbilro en la primera parte algo dea-
oonoertado por el público, actuando bien aa 
la segunda. 

BU público algo chillón 7 apasionado per 
los suyo». 

1. r. 
REU3, 2 | JUPITER, « 

Este partido celebróse eu la patria de Ma
riano Forluny, v aunque la victoria fué para 
el club de Pueblo Nuevo, fué muy dura de 
pelar, pues, contra la opinión general, que 
la daba por descontada, los reusensas h i 
cieron una brillante «xhtblolón, que puso en 
un apuro a los gananciosos. 

Los equipos se allcoaron con alguno» sa
pientes. Uno de ellos, el portero del Júp i 
ter, hizo un buen debut. 

Jlnla Castolla no tiene r i v a l . 

AVERQ. S| A T U m O , 3. 

Otro nuevo desengafio para el club de San 
Andrés,, 1 iya« ; imeras campafias del pre
sente campeonato, hacían esperan lar una me
jor puntuación. 

Es bien sabido que el Avene se baila algo 
haudicapado por falta de algunos de sus me
jores titulares. Asi. pues, su actuación no 
pudo pasar de regular. 

Biíbna impresiou causó el AtléUo, que se 
Impuso en la segnnda parte, llcrando a do
minar a su contrincante. 

He aquí la colocación de los eouipoa: 
Avenv: Oontalo — Soler, Alcázar — To

más I I , Tomé» I , Pascual — Molerá, Bordas. 
Gulx?, Arenas. Cabrera. 

AUétic: Andreu — Pujol, Cu sellas — Sa-
leraó, Qlrons. Cofre oes — Ramo», Llóreos, 
Muta, Poos, Oalofré. 

Bn los prlnuros tanteos el Aven? logró una 
pequafla ventaja, que estuvo próximo a darle 
el goal inicial. 

Ño tardó el Atlétlo en sacudir el dominio 
de que venia slend» objeto, tiréndose, como 
consecuencia de su reacción, el primer pe
nalty, que hlio Soler y que Pons lanzó a l i s 
manos do Andreu. 

Poeo después, al castigars*. oon un froe-
klk al Aveng, que saca Glronés, consigue el 
AtléUe el empate de ün dlreeto de este mis
mo Jugador. Terminóse el primer tiempo con 
empate a un tacto. 

Empieza el segundo tiempo muy movido y 
mejor jugado por los de Sabadell. 

Alcázar Incurre en falta dentro del área-
Lanzado e Isaque de iastl£o por Pons, da al 
Atlétlo el segundo tanto. 

En un avance de los del malllot guaWlnegro 
Gonzalo y Mota lesionáronse. 

Ne se oonfonna el Aven? coa este reaul-
tado y fuerza el tren basta que al producirse 
una raelée por un centro de CSbrera, Bordas 
consigue oí segundo tanto. 

Continúa el Juego movido basta que en 
otro ataque del Atlétle. Glronés deshace el 
empate marcando el tercero estando el por
tero mal colocado y en el momento on que 
cayó a tierra un defensa, que intentó Inter-
ceptar el chut. 

Se acentué el dominio del Atlétlo. con de
soca de afirmar la victoria- 1.» noche se 
echaba encima, y al terminar el tiompo rcgla-
üientario no tuvo alteración el resultado re-
sefiado. 

sm A n i s Oastolls, excelente difreslivo. 

LERIDA, B | PORTBOV, « 

„ eeoaea eonourrenola ee eelebré el par. 
tlde del campeonato de primera oategoní 
grupo B, entre el Ueyda y el Portbou. 

B equipo gerundence bae una pebre da* 
moatraolón de Juego; su linea delantera toa* 
binando 00a exceso y sin rematar a goal; loé 
medios también flojos; solamente la defenel 
Jugó bien. 

Al empesar la segunda parte, el Llerd», 
que Jugaba brutalmente, oonao de eoetonaZ 
bre, cargaba con violencia ezeestva; en una 
de estas entradas, Subiás Incurre as vtoleatt 
fould contra el extreme derecha del PerttioM 
y seguidamente Trtmo le entra tan brótala 
menta, que el forastero sale oon la tibia ftaea 
turada per sobre el tobillo. 

El pobre Jugador tuve que ser saeade d«l 
campo en una camilla de la Oros Roja. 

De todo este tiene la culpa, no hay qué 
decirlo, el funesto Perl», árbilro que parsef 
no tener ninguna noción del fould ni del Jota 
go suele. 

«• Ante del TAup es «1 mejor . 

Campeonato de Catalana 
SO r u o v t a m b r a d a s o a a 

GLUM 

PAKTiUOS 

G r u p o A 

BARCELONA. . 
E S P A Ñ O L . . . 
EUROPA . . . 
SABADELL < k 
SANS. . * r 
MARTÍNENC. . 
TARRASA. . . 
GRACIA. . W ' £ 

G r u p o 

BADALONA . , 
AVENQ. . . , 
JUPITER . . , 
ATLETIC . . , 
1LURO . . . . 
PORTBOU. . 
REUS. . . . 
LERIDA. . . 

I 
4 

1 

S 

,s 
8 

10 
3 
4 
4 

— E l m á s exquis i to : Ante dai T á u p , 

RUGBY 

P. C. BARCELONA. B; R. O. SAN ANDRES, B, 
El Barcelona se presenta con adición en sn 

equipo de olemootos de valia, que en te 
primera parte no dan el resultado apetecido, 
aun cuando tenían el campo favorable; leo 
ilomiBios fueron alternados, teniendo prefe
rencia loa diablos rojos; cuando ee <HeM~ 
nía a marear Juárcs . de los diablos, fué obe-
truldo por Estapé, castigando al Bareeteaa 
con una marca, que Riba transfonna. 11 
Baroeluna probé un plaoé de frente palos, 
que llene que repetirse, sta consecuencias. 

Con el resultado de cinco a cero termina U 
media parte, ein lograr et Barcelona marcar 
ni entenderse. 

En la segunda parta el Barcelona reaccio
na, logrando mucho rato el dominio, que A x l -
mcao se aprovecha, marcando en una arran
cada, de un pa»e de Duffo-Blnsce-Rosslnl, 
Axlmcno suelvo a marcar. 

Cerca caUe Muntaner , en la c a l & e C O R T E » , H A Y A P R E C I O » B A R A T I S I M O S : 
C a m a s , A r m a r l o s , B u f e t s , M e s a s , S i l l a s , S S l ' a s r e t r e t e I n o d o r o para 
c S o r m l t o r í o , ¡ L a v a b o s , M e s a s c a m i l l a y toda ciase de muebles a l C o n t a d o w a 

P l a z o s , b a r a t í s i m o . — C O R T E S , S S * 5 , cerca a Muata i i e r . 
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Lee bereelonisUe, Al ver que no felteba 
uueho pera terminar el partido, con el fin 
de guardar la Ttotorla, hacen ]u*go a touobe 
míe adelantando legran una marea obra de 
i ontaaellaa. - , _ 

SobreeiUeron por el Baroelona Ruis, Ros-
Sabal T Aximeno; por el San Andrés, 

éqnet, Juárez J Sadurní, 

Por caneas Imprevistas el Olimpio no j u 
gó eu anunciado partido oon loe dependientes, 
quienes aprovecharon el tiempo Jugando un 
nartldo do entrenamiento eon la u . B. de 
fans. 

Bn el partido V. S. Samboyána y R. C. D, 
EspaQoI la victoria fué de los samboyanos, 
que batieron a loa realistas por 14 a 8. 

BELLAS. 

OiCLISMO 

LA OARRCRA D I LA UNION CIOLISTA 
•OHOCTA 

Según estaba anunciado, el domingo se 
efeotuó la carrera de neófitos organizada por 
la Unión Ciclista Bórdete y en la cual se dis
putaba la magniOca copa cedida por loa de-

C ortivos propietarios de loe eetableoimien-
os C. C. Tomaron la salida 45 concursantes, 

que llegaron por el siguiente orden: 
1.* Juan Munné, de Mollas de Rey, 48 

kilómetro?, en ona bora, 89 mloutoi, 80 
segundos. 

V Juari Calveí, en 1 h. 41 ' 48" 
«.• Juan Parré, ib. I I ' W 
4.* Joaquín Casa, 1 h. 41* S" 
i . * Pascual Nabas, 1 h. 48' 40" 
e* Juan Sane, 1 h. W 41" 
1.* Julio Borrás. 
8.» Salvador López. 
0.* Pedro Aauara. 
10 Benito Julián. 

Se elasifloaro» hasta I I dentro del tiempo 
raglamentarlo. 

Loe entusiastas elementos de la Unión 
Otottsta Bórdete euldaron eon su p-ouilar es
mero de la organlsaelón de la carrera, 

ORAN PRCHiO PEUGEOT 
U próximo lunes, se cerrará de ilcitivaman-

te la Insor^polón para esta carrera que orga
niza la sección ciclista do la U. S. Sans para 
el dia 14 del actual. 

Actualmente figuran en la lista Je concur
santes loa nombres de loa más afamadoe 
"rouOers" regionales de primera categoría 

J de todos los que se vienen distinguiendo 
e segunda y tercera categorías, en unión de 

un verdadero ejérolto de oeótltoe que se en
trenan todos los días por la Babassada con 
un ardor lodeserlptible dispuestos a luchar 
contra todos. 

A los 193 inscritos ya publicados se han 
Juntado los nuevos siguientes: 

194, Enrique Msssana, de Barcelona, neó
fito. 

N O C E S D ' A R G - E N T 
D E L 

F . C . B A R C E L O N A 

7 1 8 D E 

C A M P D E L E S C O R T S 

L'.otjes < 19] esselei 
Tr ibunea . . . . ^ 10 [ 
P r e í e r é n o i e a • . . . . . . < S'~ • 
Goals 1 lalerals 2,50 • 
Ent rada general < 3 

' ; . ; de soci , .>••. 1'60 " 

Les local i la ts i entrades s e r v i r á n per a ele festivals d'atleUsme que t i nd ran Uoc al m a t l i per el 

tai t a de fú tbol amb el Rea! Un ión Club, de I r á n . Ais socis que p rengu in entrades per a m b d ó s dics eis 
1 s e r á n e n t r e g á i s e¡8 dos tomos de I ' h i s tona l del Club. , _ " 

T E A T R O T i V O L I 

L l o l i c s do platea o pr inc ipa l , sense entrada -, 
baixe o de p r imer pis sense entrada 

£ u ! a r ? u e s . flns a la n!a 15 amb entrada * 
des de la I l la 16 a !a 20 amb entrada 
amflteatre l.« fila amb entrada 

¡ ^ j S ^ S & í de la 2.* a la 7 amb entrada 
Caü i r ea auul lealre amb entrada 

p r i m e r pis amb entrada 
Seient flxo amb entrada . . .v 
Entrada de l io t j a 

general t...', . . . . . . . . . . . 

40 
20 

9 
6 
9 
4 
3T50 
3'50 
8 
1 5 0 
1 

pesscles 

NOTA. — Des del di l luns flns al dijeus ea despatxaran en el local social l 'abonaraent, K c a l i t a l s , 
ades generan 1 entrades pcls SOCÍS i des del divendres per a el púb l i c en general. 
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IBS, BarlcdamS Sa marra. Ídem ídem, 
l í e . Antonio Lerrcgola. de Manresa. 
i r ? . Alfredo Uarie, de Barcelona, tercera 

•attgorfa. 
COU>a HftQDALEKA 

Los primero» aeófilo» qae «e bao apre
surado a mandar «n insorlpolOn {tara acta ea-
rrera, que o.-eoiiza la ©ectáún trtellsta ds ia 
U. S. Sans para e l día de Navidad son loa •»-
gulaales: 

t . JaSe Borrfo, de ComeQi. 
2. EB>1U» Margarit, ds CoraelUL 
8. Emilio Bnu-j ' -o . . dn B^roeioni 
4. Pedro Gbxnwm. ds Uem, 
5. Arcad*» T u r m l l . de idea». 
». José Muosé, 4e Ídem. 
7. PraarJ«iPP UeSi1. de ídem. 
6. .laan Sans, de üi rm. 
». Pascual Kalias, do Idem. 

Í 9 . Joan Calvet. de Idem. 
11. Juan Olí. de San Cugal. 
12. Gerardo Maríi, de Barcelout 

BOXEO 
• 

Esta noche, em d Iris Park. tendrá efeeto 
una gran velada, durante la cual veremos 
desfilar a dos «aopoones de EspaCa: Rul i , 
del peso pluma, y González, del peso mosca. 
Los combates se presentan emocionantes, en 
particular el que el formidable batallador 
Ruiz hará su reaparición en Bareelona contra 
Paul Oay, en doce ronnds de tres minutos. 
La «oometividad que el rallecano pone de 
mamSesto en todos BUS combates hacen pre
sentir doce rounds de emocionante pelea si 
llega « desarrollarse Integramente, pues la 
eontamdencia de los golees del formidable 
bataSador Rola pmtóe muy bien poner nn fin 
fulminante al «n tomdro . 

Cvenca y GonrfSes tambión jirometen un 
combate Inter sasaffliilais en orUo round» y 
los aels roana» « r t r r Sabaté y Farreraa, y 
Bru Tonlia Roca, jiosos plumas, completan 
al Interesante programa. 
NATACION 

IV ,TO ESCOLAR 

Segunda Jornada 
El (tasado domingo continuaron las prue

bas eorrespondlentes al IV Campeonato Es
colar en la piscina tlci Club de N a i i d í n 
Barcelona. 

PB>llco numeroso licuó por completo to
das Isa localidades, viéndose abundado por 
llndaa eeOoritas. 

La actuación de los nadadores digna da 
alabaBia. La lucha fué entre los equipos de 
Medleina e lugenieros, viéndose coronada 
por aplausos, que el público no «"egateí. 

El programa se desarrolló del moda al-
gu léate: 

flOO metros estilo libre 
!.• J. Castro (Ingenieros), T" 27" l - B . 
2 » R. Arruga (Medicina), 7' 84" 4-6. 
3» J. Segarra (tcgtnleroe). 7' 89". 

100 metros estilo libre 
1.» Pérez (Derecho), V W 8-6. 
2.» Olbert, (. (Inirenleros), 1' 24" 4-5. 
8.» Oray (Medicina), 1' 26- 8-5. 

Saltos de palanoa 
l.» Romafiá (Medicina). 
t.m Monteverde (Medicina). 
3. * Majó (Ingenieros). 
2S0 metros relevos (6 X BO no iros) 
1. Equipo de Medicina, formado por Oa-

rapla. Pal, Mlquel. Gray y Arruga. Tiempo, 
«' 8- 2-5. 

2. » Equipo de Ingeniero», compuesto por 
Segarra, Sedó Mlllet. V. Olbert y L . GlS»«rt. 

Por último Jugaron la final da vvaler-
polo los equipos representantes de Ingoala-
roa y Medicina, quedando despuda da irvn»-
ourrMo el tiempo reglamentarla ar empate 
a cuatro goals. Para este objeto se sefislará 

la fecha oportuna para deotdtr la atljnlllai 
oién da la oops da la Escuela de Ingoale-
roa, premio recorvado al aqulpo veaoedor. 

Por puntuación aa ootura ta siguí ta ta 
olaalfloaolón Í 

1. * Medlotaa, I « puntos, 
2. Ingeoieroa 20, 
8.* Cleiioiaa, 6. 
i . ' Dí-reaoo, 8, 

• B l 

La cola de uu regatas aaclonalea nrgr-
nixaámt sor al Olob MsriUmo ronslaUa « • 
el empate eoirs los H '^f f f ia t "Cidip" y 
"María Enoarnao^" pora la aV.anciób da 
la Copa Tarragona. 

La regata da desempata ae celabró anU-
aver, ganando el "Ctólp" por paqua&a ven
taja, patroneado por »n propietaria, dea 
Francisco Mas, llevando da trfpuiaBl» a N. 
Balada. Tiempo», 1 h. 9 m. y 1 h. 14 m., 
respectivamente, 

VASCO 

Organizado» por el OTUB vasooma se es-
lebraron e! domingo, en el Frontón Pelare, 
loa siguiente» partido» a 40 tantea: 

Primar partido 
Rojos: Escudero (E.)-Dieg« (F.), 80 tan-

toa. 
Azulea: Patau-Solec, 40. íf 

Segunde partid» 
Rojos: Larramendl-Rovlrosa, 40 tanto». 
Azulea: Balet-Bo (E.) . 30. 

• • • 
Entra sooioa t e la Sociedad de Sport 

Vasco ca celebraron anteayer en el frontón 
de las berma»D» Pona loa ^galantea par
tidos a 4o tantoa: 

Primor partido 
Rojos: Trinahet-Amat. 40 tantos. 
Azulea: Llopart-G&rcla (M. ) , 86 

Segundo partido 
Rojos: Jsnmá-AIaa, 20 tantoa. 
Azulea: Hermanos Bó, 24. 
El partido no pudo continuar por mdla-

posición de un Jugador. 

t i t a que lea otorgan la» rigentes dlsp08k)lo« 
na» legales. 

El dorarle ea las penaderiae. 
Una Camlaión da obreros del Blodioata 

libra profesional da pasaderos ha rialtado si 
Jefa superior da peBaíe p a n haoer eonstar 
qua U nota poMioeda par M a t u r a »o:.ra 
N horario da laa panaderlea ae puede teñe» 
la veracidad que ae le (miera dar, por cuanto 
las Inspecciones que se nan Tarinoado no baa 
heoho otra cosa míe preguntarles a los patro
nos respectivos la hora de oomienso y fia 
del trabajo oonteatando todos s las pre
sentas de los tnspectcrss que ^'mpT'Tn el 
corarlo, aunque no fuera cierta, resultando 

Sue Bey mucho» que oomlouzan a la» ooho 
s la tarde, y en Jefatura aparecen como 

eaaoto» cumplidores del horario, todo lo cual 
están dispuestos a demostrar. 

Les detalltstaa. 
La Junta directiva oa la Defensa ds Indus

triales y Comaroiantes de San Martin de Pro-
vensals, ha acordado recomendar a todos sus 
asociados y a los comerciantes a Industrlalea 
de las barriadas que abonen el importe de loa 
nuevos recibos que pasa al cobro la Delega
ción regia del Trabajo, toda ves que su Im
porte ha de dedicarse eseluslvsmente al sos» 
teníinicnto de la nueva Comisión Mixta del 
Trabajo en al comercio al detaU. que ae ha 
creado para atender y resolver loa asuntos 
que afectan a los detallistas de las barriadas 
como pueda verae con la oraaolón del Comll4 
paritario, cuya creación no representa otra 
cosa que una legítima satis rao olón a loa de» 
seos y necesldadea sentidas. 

La vida del trabajo 
Un edicto. 

La Delegación regional del Trabajo en Ga-
laluíia nos ruega la publicación del siguiente 
edicto: 

"Can objet oda constituir el Comité parita
rio permanente de la Compafila Catalana de 
gsa y clertrleldad, ae convoca * los patro
nos y a todos los empleados y obreros de di
cha Empresa, asi asociados como no, a ta 
Asamblea general que tendrá Inrar ea el ea-
lóa de actos de Acción Popular («ella «a Qa-
meros. número 8, principal), a las ateta de 
la tarde del próximo sábado, para ponerse de 
acuerdo sobre la constitución del Comité, 
grupo o número y clase» da grupo que debe
rán integrarle, facultadas q á s sa la aalgaa-
rán, iiúmero de voeales patrono» y obrero» y 
Jurisdicción. 

AI objeto da que en la Asamblea pueda re
flejarse el verdadero sentir d» lo» emplea
do» y obreros de la Compafila Catalana de gas 
y electricidad, será exigida la preaentacíón 
da cualquier documento oficial acreditativo 
de la personalidad da loa aaletantea, para 
compulsar aa constancia ea el censo corres
pondiente. 

Dada la IwáartaMil» da ta r e m i t e , este 
D i l ^ f i i l i r espera que asistlidn todas, loa In
teresados, por cuanto loa acuerdo» del Co
mité, una vas debidamanta adoptados, serán 
obligatorios para todos los elementos en él 
representados, y tendrán la fu ana ejeoo-

Dos nombramien
tos aceptados 

Lo» seüores marqueses da Comillas y da 
¡L'rquijo. conocidos nnancleroa eapañoles, 
fueron elegidos e! día 28 de noviembre ú l -
'aitn coosejaros de la importante Empresa 
aorteameiicana International Telephone and 
Telcgraphe Corporation. 

El acuerdo ae les notlfloó por el alguienta 
cablegrama enviado desde la oficina princi
pal de la Compafila ea New-York: 

•El Consejo de administración do la In-
tetnatlonal Telephone and Telegraphe Cor* 
puratlon, an Junta general extraordinaria es-
peclalmente convocada al efecto, ha acor
dado elevar basta 17 el número de sua 
consejero», con el fin de elegir a loa mar
queses de Comlllaa y da Urquljo. Los ele
mento» del Consejo a bailan altamente sa
tisfechos ante la aceptación de estos cargos 
por dichos sefierea y ae congratulan de te
ner como asociados a tan distinguidos re
presentantes españolea, que al mismo tiem
po pertenecen a la Junta directiva de la 
Compafila Telefónloa Nacional da Espafia, 
aumentando así las Intimas relaciones qua 
existen entre laa Compafiiaa espetóla y ame
ricana, en el mutuo propóalto y esfuerzo da 
proveer a RspaBa de un completo y cflelenta 
sistema telefónico an beneficio da ta nación. 
Envlamoa a ustedea nuestroa más aordlales 
saludoa. 

Por orden de la Junta directiva, 
H. B. ORDEN, 

vicepresidente.» 
Tan acertados nombramientos evidencian 

ta alta consideración y estima en qua aa 
tiene a ambos Ilustres compatriotas por loa 
hombres de negooloa de Norteamérloa y aa 
oa legítimo orgullo para nuaatro pala. Psr-
rian lamen te deseamos que loa laso» econó
mico», que son siempre los más firmes y 
constantes, aa estrechen cada día más entre 
ambaa naciones por orear qua ello ha da 
contribuir poderossments al mayor angran-
daolmlento de nuestra patria y su desarrollo 
industrial y financiero. 

Dr. M M 
CirojaM M Sa$». i t ta Su. Gnu 

e i R U O I A G E N E R A L , 
V d e l o s ó r g a n o s g « n l t o - u r i n a r i o s 
INSTALACIONES PARA BNOOSCOPIAS, HELIOTERAPIA 

ARTIFICIAL, DIATBWaiA, ELECTROTERAPIA 

CONSULTA: 
RblJ. CíUluña, 61 - Talét A 4639 
De once a uña y horas convenidas 
Clínica para operaciones GardO-
ntr, 48 (barrio Salud) - TBL Q12L 
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E l conf l i c to a n g l o - e g i p c i o 
LA PRENSA IIMUE8A 

Londra*. E 
- Lo* periódicos p a b U « u notloiu daJ Cai
to dando ooenU de (jue ha terminado La 
«•acuaeióQ del Sudán por laa tropa» egip
cias. 

Segün "Ttie Times", Zlrver-Balá ha acep
tado todaa laa condiciones británica». 

A "Daily Express" lo oomunloan de El 
Cairo que «1 número de oflolales logleses 
Buartos ea loa dllimos amontlnamlenlos 
«el Sudán ea da aris-

NUEVA NOTA. 
Londrea. 1. 

Gomunloan da El Cairo a la Agencia Ueu-r qoo al marlaeal AUeriby ha prewulailo 
nueva nota, británica al Jefa del Qobtoruo 

•gipelo. iplta ha aceptado tadaa laa exi
gencias de dicho dooomeoto. 

NOMBRAMIENTO... 
El Cairo, 1. 
l ia sido nombrado subacc rolarlo de loatruc 

Múa púbUoa el aeflor All Bey Maher. El sue
vo suhseoretarlo fué adumbro de una orga-

naolonalMa, paro relWse do la 
para, paaar a dirigir la Escuela de 

PROTESTA 
' El Cairo, 1. 

El ex mi ida tro teflor Mustafá Anaíias y nu
merosos ahogados Usn dirigido una corta al 
Gobierno protestando eautra laa detnelo-
Bsa de diputados j pidiendo que sean Inme-
dtataseate puestos en libertad. 

OPINION DE S E O M E 
tend rá s , 1. 
El "Dolly Chronlele" publica un articulo 

da Uoyd George, en el cual éste proelama 

que Inglaterra daba permanecer en Egipto 
pala que ao ha Bagada tmm a estar aufl-
cleaUmente eapaeltado p a n poderse go
bernar por al mlaBio, para no (febe reona-
saraé e l arbitraje de la Sociedad 4a íxa-
eloaes. 

UR PASAPORTE 
El Cairo. 1 . 
Los diarias anuncian que las últimas tro

pas egipcias han evacuado t i Sodio. 
Las tropas británicas han recibido orden 

da evacuar Isa Aduanas do Alataadria. 
Se asegura, epte Zagloul Bajá ha reci

bido un pasaporte para emigrar ai extran
jero. 

DlflCBLT&DES 
El Cairo, 1. 
Hablando con los personaje* qpe han 

sido detenidos enn motivo de los pasado* 
sucesos, el partidle " A l Stesaa". árgano ea 
la Presaa de AdTI Bajá, reconoce me aeir 
grande* laa dlfloaltades con que tropieza 
el actual Gobierno, toda ves que se ve en la 
prectsMn de detener a diputados suyos. 

DI MISIONES 
El Cairo, i . 
Han dimitida loa ministra» de Inslruc-

oldn pública y Trabajo, por motivos desco
nocidos. 

Igsahaente va a dimitir al ministro de 
C o nran íeac iJtees, 

Un ARBICLO 
Leodre», i . 
En el rntalslerio de Negocias extranjwos 

íonflnnan la noticia de habersa saaoulado 
« a arreglo coa Bgtpto ea lo q':c s; '--

Lj j asesinato del "slrdar-. 

de toda elas* por te talle Caldererías, por 
lo monos por u troz» que afluye a la salla 
da la Palma y que okllgarg a ios eonduo-
tors* a entrar en eata callo por la del A l -
mndfn Viejo, más ancha y de mucho me
nos tránsito. El trayeclo es el mismo y «I 
aellgi'o |H& una desgracia» que tSlalmcnta 
oa i e suceder, deaaparecaifa por aompleto. 

— El gobernador ha tomado a pecho la 
ouesüAo do la soiticra y en una reunión ce
lebrada se han nombrada dos Comisiones 

fiara que resuelvan urgentemente la Ins-
alaclún de una cantina escolar y traslado 

do la Esouola Normal a otro edificio más 
decente que el que ocupa actualmente. 

VIPA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

GAHOEDBC. 
BI mareado semanal i * ha visto muy anl-

•uuio, habiéndose agotado los potloa y los 
aonejos. 

So han efaoluaiia muohas transacciones 
da huevos a los preeios da 6 a S pesetas do-
oona; los demás arllfialo* se han cotizado a 
loa mlemoa preetos que la semana anterior. 

— Se asegura que pronto seré un hacho 
la oonatrucelón de aceras en todaa las ca
llea de esta villa, lo cual ooostitairA una gran 
mejora. 

— Los vecinos do la salle da San José 
agradeaerln al alcalde haga deeapareeer el 
toco de tafeoeMa existente ea el rincón de 
la easa Guinart. que está eonvertldo en ua 
eamidero y depdsita de basuras. 

El corresponsal. 
8ABADBLL. 

Coa re'.aclúu a una de las noticias publl-
aadas úl t teumeate acerca da los arbitrios que 
«I Ayuntamiento viene creando, hemos de 
kaoer constar que el eonocldo comer danta 
•eflor Rlbalta no Ueno el menor contacto coa 
• I arrendatario del arbitrio sobre volatería, 
oomo eqolvootdamente se babia manifes-
Udo. 

—• La Asoclaciín de la Prensa de esta d u 
dad ha bocho entrega a don Mannol R'¿jot y 
Barra, decano do los periodistas de S»ba-
dell, el titulo de socio nonorfflco de una en
tidad periodística de Barcelona. 

Kl seBor lilbot y Serra signe reciBIando 
tesltmonio» do desagravio por naber sido re
levado, sin motivo alguno Jcstlflcado, del 
cargo da cronista y aronlvero municipal, que 
desempoflaba grat-.rftamente. 

El oorresponsal. 

T A R R A G O R A 

BEUS. 
Habiendo aumentado el caudal de los mi

nados municipales con las reciente* ¡¡ovias, 
se ha normalizado el servicio público da 
agua potable, habiéndose abierto las espitas 
de les lavaderos particulares, cerrados por 
si fontanero m'inii-Jpal. 

— Ante la tnfermecíad que cqueja a Ig-
oado iglesias, petvéadole de aMatlr al estre
no de^Per Isa hijea", tradsoaMa da "Peo 
oou". a* ha deslaUilo del proyectado home
naje organizado en honor del autor de "Ela 
vallo 

— La brigada sanitaria de la Maneomu-
nldad. Instalada en los bajos del Uospitzi el-
vtl. se ha trasladado a Mora de Ebro reela-
aiada por el alcalde de dicha poMaetda, alar-
ajado por los numerosos casos de fiebre l i 
toidea qao s« registran. La llegada de la 
brigada eon sus máquinas 7 su potabiliza
dora Ita sido rselblda nwr 'os vecinos de Morí 
eon el mayor entusiasmo 

El corresponsal. 

L E R I D A 
El sábado un autocaml&>, al pasar por la 

calle Caldererías, en el lugar donde esa vía 
se estrecha de un modo considerable, arran-
cd una ds las puertas de una barbería y des-
pedazd ta otra, partiéndola en dos trozos, en 
sentido transversal. 

Las aceras de dicha calle, debido a la 
misma causa, están ya deatroza<ias. El arro
yo es más estrecho que les airtocarolones y 
¿stos, al pasar, suben sobre tas aceras, t r i 
turando loa bordUloa 7 amenazando de muer
te al totellz que enouentren en aqsel punto 
y no acierte a esoapac. 

La Ugieo serla que tas autoridades pro
hibieran en absoluto el paso de carruajes 

oei Puerto g del l a r 
MOVIMIENTO CE 

B mavimleato da 
paarta tmi. dntaaie esta* 
el afgoicats: 

Entradas: 
Vapor correo •MaUarea». «ta r a l a s . son 

7 t pasajeros, carga p eorti »f naii iaiis; tan
dea .Pitar» y «Vicente FosaU., da A l i -
oaate. esa fruta; palletwt -Aagdcs M k e -
rá», da Gartagsaa. cea avena y cebada; pai
lebot «San Hafaoli, da Vtoaroz, coa efectos; 
pailebot •Casaodra», de Torrevieja, son sal; 
vapor íaglés •Plaarro«, da Liverpool, son 
carga general; vapor f n n e s -Saint Fierres 
ds CkrcBff. eon carbón mto-n-al; «apar «Cas-
ttlta«. d« Clj.ín, eos doa pasaietoa y sarga 
general; vapor «Cabo Na»», da S—taBdnr y 
escalas, eon dos pasaderos y carga (fiversa; 
vapor «Frítaos 1», do Cette j MaraaBa. eon 
carga general; pailebot -Tnnnlad», ds Car
tagena, con mineral; pailebot «Doa Heriaa-
nos», de Cartagena, coa cebada, j vaaor 
• s f t g w «HenaldB', da La Plata y escala-, 
esa sata. 

Salidas: 
Vapor italiano «Polluce», da tcáaaita para 

Alejandría y escalas; vapor noraega •Uaidni, 
ea lastre para Bfarsella; vapor usa ata o 
'Bravo ! • . de trdaaita para Ma 
pare» cerróos •Rey MBBS U» y 
son paseja. carga y corre paad 
Slahda y j Palau, raepen.i v i mente; vaaor 
• Eaguntn-! en lastre para Palma; vapor •uul 
Itarnw ^ - l i u i z ., en lastra pasa Avfflda. y 
vapor " Aiberto». aan carga grasrat para 
Careubiva^ 

aonc tARso 
El ayudante de marina de Puerta d i ta 

Selva ha eomuaicado a esta Cuoiaadancia qu" 
a consecuencia de ta marciate st M U de 
posea "San Antonio" ehoed eon raías roéis 
cerca del sitio llamado "Bol del turel", abttdn 
dosele ooa vía de agaa, que ocasioad la pér
dida total del buqne. 

La tripnlasMw, eorr.pne-ia del patrdn y 
chico marineros, pudo salvarse. 

— La importante casa armadora de esta 
ciudad Freixas Hermanos lia adquirido en l u -
glnlerra el raagníSco 'por de pesca ttamado 
"Yohohama". el cual, en lo saceslvo, l le
vará el nombre de "Joan". 

Dicho vaooi- es del mismo tipo que al "Pe-
dro" y el .Marta", pertenecientes a ta re 
forida casa armadora, y, como éstos, «orá 
destinado a la pesca ea las costas de Cana
rias y Africa. 

— Por ta Comándale ¡a de aiarina sa re
cuerda a todoa los Individuos iota toe al 
servicio de ta armada la obligacidn de pasar 
ta revista anual antes del 31 de dloiembre. 
Incurriendo los que no lo hicieren en las 
multas reglamentarlas. 

— Han sido designa lo- el capitán de eor -
beta don Ram^n Bullllón y tementa do na
vio don Alfonseo Ssnz para laiastar un 
plano y emitir otros Infomea perieialaa • 
relación con el abonlajc entre loa boques 
"Rita" y "Almagwa". 

EEBeifl LIS POEITSS B IB W ñ m km 
Y COMBATIO LOS RESFRIADOS, LA TOS Y LA GRIP CON EL 

. M u í 1 i f i mmn i f WMk BEL I L 
Curan laa AFECCIONES BRONQUIALES y el CATARRO N A S A L . - F a r m a c i a d e l G l o b o , d a JP u n a o d a y 

O a v a l d A , P l a z a R e a l , l . B a r c e l o n a . 



PAC». ZB E L D I L U V I O 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Justicia, pero no para mi casa :: v ' v a W A » . v ^ fe L ^ 
u A. V^f ; - :: Ante el ejemplo :: Las responsa

bilidades en el aire 
T. aavia quedan en nuestro pala eíplrltu» 

•nim.idos de buena voluntad > celo Justicie
ro. II l y quien acepta un cargo en cuanto M 
la jirescnta la oeaalón — y al ésta no se 
présenla. la busca — y a la* primeras de 
cambio, la casa ofldal la viene aneba. Otros, 
un cuanto estrenan el uniforme o empuQan 
la vara, l - - . a del derecho un saocrdooio y no 
retroerden ni ante su padre. Bao ha suoe-
dldo con el alcalde de Caatril, que, ni corto ni 
perezoso, lia metido entre rojas al autor da 
sus tilas por creerle complicado ca un chan
chullo adraúii-lratlvo. 

¡Lástima qae por acá no nos haya tocado 
en suerte un corregidor de la altura del 
kTanadinó para resolver en forma contun
dente y dcü:iitiva el asunto de las responsa
bilidades ! 

Pensar que llevamos perdido mis de un 
.'<Qo, en el transcurso del cual, indudable
mente, el encargado de deparar loa nefasto» 
hechos hsbr i escrito un oentenar de ex-
pcdli'D'es y varios millares do pUsgot de pa
pel para encostrarnos como el primar día, o 
ieo la ciudad burlada y sin poder recuperar 
el dinero que la esquilmaron. Bs laOnltamsn-
to triste c Incomprensible. 

Porque, una de dos: o no existe delito, y, 
por lo tanto, sobran ios depuradores, o al se 
han comprc'-iado los cargoa puolbisa qua 
desde im nrinclplo as imputaban y los delia-

v núsn tan frescos campando a 
sus u n h á a , ujaelio de U Justicia ofrecida 
un luito ahí couscouencias. 

Que hasta de los pueblos ruralss, donde, 
según opinión general, no llegaban nuaca ni 
los m&s Ipjr.aoa coos de la Justicia de los 
hombres, teugamos qu» recibir ejemplo loa 
badaiuacscs, es un tanto hilarante y descon-
oerlador. Está visto que, a pesar da los vien
tos regeneradores que desde ha-e tiempo so-
, 'an por toda la Peninsuls, a nuestra pobla-
oifin no llega ni un hálito de ese entusiasmo 
vital y transformador que tanto purifica. De
bemos estar metidos en un valle muy hondo, 
y, a pasar de toaer enfrente el mar, los ven
davales y las galernas son fenómenos des
conocidos paca caestra ciudad, alegre y des
confiada, o, mejor dicho, sufrida v esquil
mada. 

Casos y cosas 
Mueven que es uh contento, en «I Ayuá-

tamiento, las facturas, y crecidas, por gasto 
de automúTil de alquiler. Nuestros' iaunl-
oipes gastan el vehículo de «la burguesía» 
que es un coatento. Y conste que no lo crl-
tico, porque soy el primero en reconocer 
que la importancia de nuestra ciudad, y por 
ende de nuestro Munlolplo. as( lo requiere. 
Y ello a mi me hace ocurrir una Ideloá. qne 
someto a la eonslderaclón de nuestra pri
mera autoridad loeal por si cuaja. Ahora 
que se tuisca todo y se remue'/e lodo para 
hacer «pasu - , debe también pensarse en 

ahorrar todo lo posible y el gasto de auto 
podría sufrir una disminución importante ad
quiriendo uno. De hacerse, creo yo aue en 
pocos meses lo tendría la ciudad sobrada
mente ganado y ea lo sucesivo nos ahorra
ríamos las miles de pesetas que se vienen 
gastando. Un auto modesto, pero que darla 
el «golpa». Desde luego, contando ea que 
no se incerrirfa en el defecto de reparación 
diarla. 

Vea e! alcalde si acepta la Idea, que se 
la brindo gratis y que ni siquiera indico 
marea alguna p a n que no se orea qqe hago 
algún reclamo, 

PADRE cnOSPM. 

Noticiario local 
OOPÍA3, circulares. Instancias y toda oía

se de trábalo a máquina. Raxón: en la De
legación de EL DILUVIO, Centro, 8. 

El descanso domlnioai. — Coma conse
cuencia del descanso dominical obligatorio, 
el mercado semanal, que se celebraba la
dos los domingos, ha sido nuevamente tras
ladado al viernes de cada semana. En este 
sentido se hizo públleo el oportuno bando, 
pero por Ignorar el cambio los vendedores 
ambulantes de fuera de la ciudad, el pasado 
domingo, y por excepcfUn, ee autariwi la 
vente. 

ANTRACITA I NO LESA para caiBfaodón. 
Entregas a doroioliio. CASAS, Prat de ta 
Riba, 119, BADALONA. 

Accidente automovlltata. — AnU-anocha 
el autoreóvl! número l t ,714 B B, propiedad 
dol m a r q u é del Amparo, al llegar a la calle 
Arrabal, y a consecuencia de habar patina
do, fué a chocar contra el poste de hierro 
número 392, del tranvía, al cual arrancó, o 
poro menos, de cuajo, torciéndolo. El au
tomóvil quedó empotrado y con grandes 
desperfecto» en 1» carrocería. De sua o cu
li ante», resu l tó . coa conmoción cerebral y 
contusiones en una mano y en la nalga, 
que le fueron curadas de primera Intención 
cu el Dispensarlo municipal, el joven de 
23 aflos I.uls C. MeJán Esoarra, con domi
cilio en la barriada d» Articas, calla de Va-
¡«ntln Almlrall, á t . Bl chófer. llamado Juan 
Mlnvlala Danoqua, de á l aCos, y otros dos 
ocupantes, no recibieron mi» que el susto 
aacslgulente. 

F.l Juax munislpa! intervino en el aóuato, 
practicando las diligencias propias de! casd. 

Enfermadade» de OAROANTA, NARIZ V 
OÍDO. CJínloa de los doetoree Adolfo Axoy 
y Luis Tomás. Consulta de 7 a S tarde y 
festivos de 11 a 12.—Prtm, I M . - B A D A -
LORA. 

Cea/» ' occidente, i — Eki el Dispensario 
municipal curaroa a Francisco Reventó» M i 
guel, de á s aflos. aaaado, con domicilio aa 
Santa Coloma, oalle del Arrabal, de frac
turas ao la clavicula interna derecha y 
omoplato y herida eoa desgarro en el pa
bellón de la oreja, de pronóstico grave, a 
oonsecueacU de haber sido cogido entre el 
carro que guiaba y otro. Después de curado 
de primera intención, fué trasladado al Hos
pital clínico. 

Muerte casual. — De una hemorragia ce
rebral falleció en la oasa donde prestaba 
sus servicios, calle Real. 108, la aiiclana de 
6 i afios Tere j i T t t Calc&r&o, natural de 

San Pauato de Cepoanieuas. avisado el Jua
gado, se personó ea ei lugar del suoeso 7 
urdeaó el levantamiento del cadáver y es, 
conduoclda al depósito del cementerio. 

Atropello. —• Bn el Olspeoaarlo curaros 
al nlflo de seis aCoa Isidro Oené Ribó, oca 
domicilio ea la calla de San Pablo, t i , áá 
una herida ea el labio Inferior, de pronós
tico leve, a consecuencia de haber sldt 
atropellado por el automóvil núm. 11,406 9, 

Enfermo.—Encuéntrase enfermo de cafe» 
dado nuestro buen amigo y oompaflero «J 
director da " H Beo de Badalona" y Jeft 
del negociado de Estadística de eate Ayun> 
tamlento, don Antonio Planas, por quiefl 
hacemos votos para un total y rápido ref-
tableolmlento. 

La eeaión parmaoonta. — Si nada la tai* 
pidió, ayer por 
obligada eeslón 
manente. A la hora ao que 
tros "permanentes", no no» penaSa dar 
cuenta de la reseda en el número oa hay. 
Lo haremos en el de maBana, 

Comercio y fianozas 
BOLEA DE MADRID 

Interior contado, 69*80; Afltortlsabia \ 
por 100, 83'75: Amorttaable 6 por 100, 
Exterior, 84'B0¡ Banco da Espafla, 6 9 í i Baa 
GO Río de U Piala. OI-SO; Tabacos, é l M i 
Azucareras preferentes. 10T2B; Asooareraé 
ordinarias, 44,78¡ Cédulas. 80; Nortea, M 4 l 
Alicantes, 841; Francos, Si'tO, Libres, W'Hi 

CAMBIOS EXTRANJERO* 
París, cheque, 89'BS; Londrea. 88'84; 

ma, 80'00¡ Nueva YorV. T-í$6: Buenos AIS 
res, m . % 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAÑOS 

DE CATALURA D 
Oro. —Alfonso, 148; Oiua-, l i 8 ; leabaL 

143: Cuartos. 141: Pequefio, 143; DdUtafc 
T36; Libras eatarUnaa. 86: Franco», 141. 

Billetes. — Francos. 89'S5; Liras. 8 1 , M | 
Libra» esterlinas, 88'"6; Coronas, COI. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO «O* 
TIZADAS OFICIALMENTE FACI LITADOS 

POR EL BANDO DE OATALUAA 
Portugal, 0'S4 pesetas escudo: Holanda. 

2'96 floria; Suecla. 1'98 corona; NoruanL 
1'108 corona; Checoeslovaquia, tS'90 f o t 
coronas; Rumania. 3*85 100 lela. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
OASA 

Billetes. — Franceses. 39*20; Inglaaea. 
33*75: Italianos, 31,fl5: Belgas. 85*75; SuB 
zos, 140*75; Portugueses. 0*30; A l e m á n ^ 
(marco renta), 1*70; Austríacos, 0*01; " 
coebiovaquia, t i ; Holandeae», 4*86: Ot» 
12*42; Suecla. 1*89; Noruega. l 'O Í : D h « -
marca. 1*21; Finlandia, 18*83; Rumania, 8*71 
Hulgarla, 8*16; Turquía. 8*90; Estados Uní* 
dos, 7*25; CanadA, T U ; Argentinos. 2*7ff| 
Uruguayos, 6*90; Chilenos, 0*73; Brasil^ 
fies. 0'72; Dolivianos, 2; Colombiaaos, 6'30 
Peruano», 28*25; Paraguayos, 0*10; Van 
zuola. 1*20; Japoneses, 2*70; Argelinos, 88 
Egipto. 88'90; Filipinas, S'BO. 

Oro Alfonso, 148; Onzas, 143: 4 y • 
duros. 148: Un duro, 148; Isebrl, 143; Fres» 
coa. 143; Libras. 86; Dólares. 7*35; Cubano, 
7*325; Mejicano ayavo, 145; Vcne?u*la, 4 i2 ; 

I Mdfcos. 175. ' 
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^ A N U N C I O S 

SASTRERIA N E W - Y O R K FERNANDO» 42 
PRECIOS EXCEPCIONALES AL INAUGURAR LA TEMPORADA DE INVIERNO 

Trajes de lana superior país a medida de ©O a 210 pesetas 
Trajes de lana superior inglés a medida de 2 0 0 a 3 0 0 pesetas 
Pantalones lana superior de S S S a <S3 pesetas 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 1 3 0 A 2 1 0 P E S E T A S 

2 . 0 0 0 M í o s eoofeociogaiios i es, 89, l i s , i , 130, l i o i ISO pseies 
500 pantalones confeccionados de lana a 20, 23 y 28 pesetas 

NOTA: N u t r i r o s precio* de boy no podremos sostenerlos al medio de la temporada por el alza de las lanas finas 
PRECIO FIJO :: ENGLISH SPOKEN ON PARLE FRANCAIS 

giniiiroiiwiiMiaiTiiiimiiin«MnuiiuM«ii»imwr!tni» 

T r a t a m i e n t o l é í c l l v d i s e i r c t o 
o o n l o a C O M P R I M I D O S í i E 

Le« Comprimidos de C S I B E H T no producen irritación intestinal y contienen sdemás una 
ootabie proporcidn de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora influencia en 
te evolución de la eatermedad. 

La impregtiaclón del organismo, • dosis pequeñas administradas cuotidianamente, lemuna 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) se debilitan y 
mueren. La salud no está en nada comprometida, y no ocurre la infoleraacia que aigunas veces 
se manifiesta después de la Inyección a dosis máximas Hay enfernos que no pueden someterse 
al tratamiento costoso de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el 
mundo sabe tratan las tnfermedades sifilíticas. El tratamiento por los Comprimidos de í i í -
B E R T es sumamente fádl y discreto; la caja puede llevarse en el bolsillo del chaleco, y lodo 
«1 mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. 
tn t t t sys san m U j i si M & I r a t r o o s csrtlSudos médicos. Preparada por l fiüuft. larmecéutico 

aepeeialista at I . " eiass i» ta Oalversldad de París. La cala do 50 comprimíaos Pts. Ts i 

FARMACIA SARKIA8, Plaza Saata Ana. 9 • FARMASU TARRES, Carmes, 84 
TiiufniifnKuiuiiitttiiiiiiiuxiiiiiiuiifrtttiriiiMstitnnfiiKrfiiiiuiiiiui^^^ 

U L T I M ñ S e R E f l e i O N E S DE hñ CHSH 

£ 2 . J U N C O S A 
Cajitas de Napolitanos con leche o a la crema 

• 3 4 » c é n t i m o a a n s a 

CHOCOLATE m LECHE * Tafias ás 1 j TIO p ías . 

D E V E N T A . E N T O D A S P A R T E S 

I v a a u p r e m a c o n a a l a t a d a l a c i e n c i a 

O B S O R D O S O Y E N 
8* qnedar» nutzavlUadp da los rasalt&Uaa une outeodra »i poeo l l t w | i n da 
QMr « A U D I C U R * . Gáleo especifico del mando pnooalaado p a í » 1* 
soneida de toda,- laa entermedades del aparato aedatlao. tata* como »n«j-— a » tas eorenceaR 'ss aei aparato aeoatuo. tata* co iM a a 
wdtm. catwrus, sordera, « t e U t renta; Ttada A tulas, C u a narra. Tlesate 
¡femr Casa Saina y aa todas las oriBaipalas ramaeUs. Oapoalurlo 

eeneral: gecalA. Rambla da Ua n a n a , u 

A V I S O S 
FacturaS'Ietras 

mriaot y demás efecuw eomardalt, 
apiasamlsetoa. totarctadoma dol 
oobru, aatiaipo «u Importe en ef neto 

de fta U v <le 6a 8. 

RWa.Gataia5a.40.2.. 2." 

GLANDULAS 
opera desde SS pus. Dr. Mesaot, 
D'Ufb. Si. Bronqmlos, oídos, uarlz, 
farjaata. V. «comJoilc»: martes y 
Tienes, de 19 a 1 r da 8 a > nocao 

. Í S Ü R A S T E K I ^ 

IMPOTENCIA 
CUBA PBBPECTA 

eu tudas tan :oraai' v edades 
con «1 « a l e o y acreditado tro-

tamianui exc los i ru dei 

D r . O a l l e g o 
1S. C o n d e d e l A s a l t o , tu 
Srta. cipo capital casará iegaf 

faüara . 3i>-l.° Despacho dol 8r. Bsdía 

I M P O T E N C I A ; 
Vigor .-«IUI, rao:Jo y sin pcliero, — I 
OiNiCA Gíf-UbO, mídicj especia-' 
Usía. Ksaibla Limo Boqueila Biua. 6 j 
' «aire calles Hospital y San Pablo).— I 
Consulta diaria: Oe9a 12 y de 3 a 0. ¡ 

A c a d e i i i í a i r 
de chofers 

8! qaerels aprender ana onseflunza 
• a a p l e U de eoiidsoeldn vpr i c t l ea 

Tapias, n ú m . ¡0, sarage. TuL 2,686 A. 

http://RWa.Gataia5a.40


P A O . 2 8 M a r t e s , 8 de d i o i e n í b r e de 102 i E L D I L U V I O 

(Taja T. ai extranjero para I 
aprender un idioma! 

¿ T c ó m o ? ¡ r i o p o t d o i 
Yendo a la Academia 

B E R L I T Z 
1 J 2 DICIEMBRE 

i H n t clases de Ino'.és. 
F r a n c é s , Alemán 

1 m e s : 15 pesetas 
3 meses: 40 teselas 

Prec io» Mpeota lM bar&tl-
alaios para dos o m*s perse-
caa da la mlanja ramil la 3 
para amplaadoa da Botó les 

Laooleaos particulares 

Tradocclo 

PELATO, 58 - Tel. 3303-A 
Oficljiai: mañana a lu noche 

S I F I L I S r 
CUHACtON PERFECTA DE LA 

|BW8f 

A P L I C A C I O N del 606/914 

P Ü R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc 
ea 10 a I I días. OlriRlm si AnU-
gm OOKbULTORIO OLIMCO -
Rambla Cultistas. ¡3. -l>e 10 « 1 y 
5 a 9.-Ooiisulta f ptss. - Kjpfcl«l 10 
Obrero- I | . ta«.-Fr- ' i '»» ' d> g » I 

mam 
ea 

« GONsutrMvml 

P O B R E R O S 
V E M É B E O - S Í F t U S l 

18. San Pablo. I B 
D« I I a I y S a P - l pésela. 

6 

G 

6 

A h n n o i l n l^onanltafi pixs. De3 a 5 
A U U y d U U f r a . üuiveraldad. 18* y 

A H O G O 
Curación de ahogo (ofec), asnn, 
caiuanclo, bronquitis, lo* y sus 
causas, por un nuevo sistema. Tra-
1.imlenio rspeclil de la t lsu . Doc
tor AKTIGll. Visita de t í ir media 
1 1 y modla. Pelsyo. 7, i . " O n -
IM. de 2 r. i . 

V I A S U R I N A R I A S 
CaraciOo da IA Hlennrnurla. Ve 
noreck SÍ6IU, Piel. iinp<itecci^. 
or loe tratamientos mus rapiño» 

v modernos. 
C l í n i c a L A C O R O N A 
C o n d e A f u m o , 99. 

Cozuuiip una peseia. 

V E N E R E O 

p C u r a r á p i d a c o n l a s J 

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a ] 
[ ^ m a c i a PAMDCLL-AsaltD,2S| 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere aer un buen chófer J te
ner una ycrdadcra práctica mecá
nica t No dejarse eoinOar. sin an
tes visitar el taller del «taraje Pa-
nlmular, calis da Urgel, 88. 

S e d e s e a n c o n u r g e n c i a 
aRvntes para hacer (of'>rmaelone3 penons lea en lo-iai las Iccalldadei da Kspaua coa prereruucla en isa aiiieaa má í 
lusipnir.cante» -Se abonaran m i l peactxsde comisión por cada itif, rinaci6n quo so llevo a efecto. - 'Irabsjo Coinpatl-
lile con otras íicnoaclones. Se caramlxa el pairo de las comisiones en la forma qne se dpwee. -Heserva y carantia ab-

rolutA.-Mu ae precisan referencias n i sello para la reanneaia. - Para mis detaller dir í janse al 

A P A R T A D O D E CORREOS 4 0 2 6 M A D R I D 

tANOS - ACNES 
PICORES 

Acné», granos, rojeces, picores son 
to» enaemígos a muerte de la 
hclleza. Quien, cualquiera da am- I 
JKJI asios no quisiei a tener uu 
(ulis envidiable y una piel entera-
liíer.lo limpia. On buen color del 
rostro rs siempre la señal da ana 
sangra pura y sin obstrucciones. 

£» na lobo digestivo bien sano y I 
ien libra y de una assimila-

clon bien normal. Gradas al 

D e p u r a t i v o 

R i c h c l e f 
todo el mundo puede ponerse i 
deflnltlraiiu-Bls al abriga da los 
eczemas, aenes, forunnilos, syeo- I 
sis. eofarmedades dsl cuero ca- j 
beiludo; úlceras, Uagaa. varicosas, 
etc. La acción de este maravilloso 
depurslivo que limpia la sangre 
de estos vicios regenera loa tejinoa 
epidérmicos y suprime en poco 
tiempo las lesiones mas ancianas 
las purulencias, «arpullidos secos 
rojeces, etc., etc.. refractorios a 
toaos los tratamientos anteriores. 
El depnrativo Kicbelet te impone 
ademas en el bala miento de las 
manifestaciones Iniemas delarlrt-
Usmo cuya tuerte está unida a la 
masa sanguínea. 11 eumnHunos,do
lores, guia, en&sema, varices, flebi-
lis.eongesttoneuiierio-escterosis. 

Ctdt kmtm saawpsfaJo ia mlo-
IMalllaMnde. DsnoU ta toémim 
huamt fi t \ im I t i y Dwsswiss. Le-
borttorta L. R1CIIELET. i . Sedan, 
m dé Belfort, Baynu (Pnsdt). 

JMBM h a fracasada 

G u í a c i é B & r e e l o n ^ 
« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1 9 2 4 

of mejores condnciores salen da 
ca-,! Mlcbelena, por SKU l . L PKOB 
oLAL-siltu v ensaña con los PB(V 
KKS AUfUS. i'nv lección iav na 
oh». Tantarantana -

' E x t r a t i j e r o 
do posición quiere conocer sofiorlta 
sgridabln oara casar, — EscrlDln 
1I1I.U7I0.9TO. 

E f f l P b E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

F A L T A N 0 R Í L L A D 0 R A S 
a máquina y a mano y aprcndlxai. 
pifiando 6 pl». Oerona, «S-* .» - !* 

L a m p i s t a e l e c t r i c i s t a 
Falta buen operarlo con buena* re-
forenclss, para ponerse al frenta 
de muer. J. Itagulrre, cana Proyat» 
to (Colonia Artigas), Badalona. 

F a m é i i i l c o 
Se desea para adquirir farmacia ea 
muy ventajosas condiciones, la cou 
renta más de 6,000 pesetas neta* 
al ano. Escribir a ¡. SabaM, far
macia Constantl (Tarragoni), 

C l í n i c a S T A r E U L A Ü A 
A c a c i a s , 2 2 jr 3 4 

Trayecto. 16 c é n t i m o s . - T r x n r i a a al 
l 'Af tn i s -CONSOL. I AS— PENSIOl 

COK VAl.hJiCEKClAa. 

ZAPATEROS 
Faltan o n c j r s fle cosidos para a*> 
nort. Luis XV. — Calle del Koa-
,::•.!, número 01, I * . Interior. 

C O R R E D O R E S 

y C O M I S I O N A D O S 

e l e v a d a c o m i s i ó n 
para venta «I contado y plazos se 
necesitan en importante casa de ata-
qutnsrta.—Provooaa, S28. $ 

S e n e c e s i t a n m e d i o s 
o f i c i a l e s e n c u a d e r 
n a d o r e s y u n a o f i 
c i a l a q u e s e p a c o s e r 
y d o b l a r . I m p r e n t a 
t a s s o . A r c o d e l T e a 
t r o , n ú m e r o s 2 1 y 2 3 

SASTRE 
fa.tan me<Iio oficial oficiala v spreii-
d l i o aprondiaa t rabnío ocho boraa. 
Calle i.'aballern. ntlm. B) 1 " . cruM 
Vallasplr (Sana . 

"REMALLA1RAS 
Futan que sean buenas. — Cali* 
do Premll. número 6- (Sans), fá
brica de gíucros de punto. 

• j 
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P E R O f í O S O T Í ^ O S I f í V l T A J W O S flli P Ü B ü I C O R E X f l J V I l H ñ ^ 
• i «xtrmordlnario remata oe ifraaiea partidas en loa arUo;Uos Oénarea da o auto, Perfameria Camisería Lencería, Catsadoa, Utntaa lana y alcodOn, 

Horra», Paragnaa, ír&ealoe sport. Blsntcrla. Alfombras, Impermeables, Honederos piel, Bopa blanca. O na ates. Jagiiotea. Estafas y 

Gñ.SA I s A Y B £ T 
B O Q U B K E A , 2 9 
T E 3 L E F O N O 2 8 0 3 A 

DETALLE OE ALUüSOi QEKEUOSi 
CaleeOnes olía, a 0C6 ptas. Jiodlas se Sor a. a ¡TU) pus.; Calcatlnas hombre, a 0'»» olas.; Camisetas pu to Ingles, para ai&oa, a 016 ptaa; Cambetas 
para domare y «añora, a USB pías.; Gemelos, a 0 ;u ptaa.; Plumas f aonte. a 91» ptás.; l^uaisaa semlxeda, hombre, a r95 ptas.; Mnntoletas do lana, 

aOIB plaa., etc., ete^ y los domis aruculos. eu proporctún. 

Í 8. H.-CoBoIsto surtido de aparatas 
Galana y LAmparaa, desde Ptaa. 11» a 

USO rtasq y material a prados de regalo. 
Moioios extra perfoccionados 
«SATUUNo», a prados revo-

inolonarlos por lo barato. 

3 R . © o r U . t a a i © d O O l i O t O L - A T . l a J J r C ' X ' A ^ O R e c I i x t E L S C 3 L O O t L O t E b 
Al annargar rnaatro equipo debáis eonrenaeroa de que lo hacéis en non casa capacitada en nnlformea. - La Sastrería 8ANT JORDI es la única en Barcelona 
•Sdieada eidcsiTamonte a la coofeaelón da onlformea a medida. Demostraiemoa con pruebas que somos los mía tei.emos más encáreos de trajas cabailona 
Sran Baslrerla SA5T J UÍDI -16, Vía Layetana, 15 - l elefuno «10 A - Cerca Plasa Angel • Slrvaso rlsitar nuestro Kstabledmiento; entregaremos maentraa 

S A S T R E 
•na afltíaia o media oOtlalA 
Teatro, », tntresado. 

6 U e o p a r a B o t o n e s 
ta en d Men Coceen. Pioseutar-

fariatarde. 

F a l t a HB a p r e a á l z 
U a U afioc—CaUo Talldoncdla. 

U, tienda. 

F e 
I aaaodendo la plasa. ra desea a 
| aamialóii. — a Casa Martín. Car. 

Zapateros 
montartar para (oda alara da 
- T tm OMO sandallerte, traba-

o. ascnbln A oiralt, calle 
AdeL <8, Tarrasa. 

B A R B E R O S 

S
X. BMMfadilta bnanos depaadien-

raerapra ryoU da eatshlaHmlan-
. Boaia A. Pablo. 51. bar Berlín; 
t a t t y d a « a 8 . 

F A L T A O F I C I A L 
practico en «nabias aoas-

Cort«*. sdmaro *Si. 

Z A P A T E R O 
H M •adío oficial — 

F A L T A MOZO 
M a 1S aOus. —. 

BASMIO 12. 

cana as 

S E N E C E S I T A 
sastre para luera «e 
— Raaún; Cine de Tra-
nomero 7. 

oncos 
Mnjra lMjo fien, taitas. «• 
P Tnartwmtf, DOmaro IOS. 

APRENDIZ m Plasa da Sima ana. I I . tt-
<c «rutólos ue pís!. 

S A S T R E 
rutsa ooclxlas. — cana aa Tran-
«aoo Olner, 17, s.', r « (Orssla). 

S A S T R E 
ralis una oaems pira eonftecldn 

t etra para tn'dldi, trabajo todo 
afla. — Calle de Vilsdoictt, nu

mero 11, entrosudo;, -^-c 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 

" P E R F E B T 
p t a » . 

me-Jiaate ai r.uero ••DC'D1?¡71*T" i-ste cOmo-
raadaje amerlcaau íuSITÍMl aa y prSc-
ttoo aparatoeláaücu sin resurtas, queso amalan 
al eaerpo como ua gnaaUi uo adolece da lúa de 
feotos de los sistemas fianceaes, saperaudoiea en 
calidad, comodidad y en tuivrasuiudus puiittros 
da aooteocldn y curaclún radica! de la bernia iqae 
brsdurai. 5,Ote ptaa. seragalau al que demuestre U 

aaMnrio. Ro comprar alnrttn otro Teadale m orair¿ero sin antes rery 
«saarar tan maranUoso aparata BNBAYOd GEATIS: de 9 a 1 > de J a • 
easa PAL.AU. — Calle Ancba. 14 >UDU> t 3 Iglesia de la Uerced 

C O N S T R U C T O R D E M U E B L E S 
DE TUDAS CLA&K8 

MK&A» R12 O O N O A S A U T O M A T I C A S 
Premio en la Krpoaldan Intarnadonal d d Ituabla. A plaaos y si contado 

A P L A Z O S 
Y A L 

C O N T A D O 

M a r q u A a <S«1 D u e r o , U l . 

F A L T A 
Mdle oOdala. — Calla «a u ñ o r 
«M UM, nOmeres 1 y I . t.". í.* 

APRENDIZ 
as oalsulo. eUle 4s 

(O, isterlcr. 

seod 

APRENDIZ 
<t ptas., taita, mpisnta 
calla da CenanUs. I . 

REPULSADOR 
. medie oflem, fdta. • » Du-
. afimero IS», 

S A S T R E 
Paitan fleesros para ctatfeatlrta as 
sbeigo*. Corders, 1». tiapdi. 

A P R E N D I C E S 
da K a l i saos, faltan. — Cslla 
dt tes Solas. mlinero t t , 

APRENDICES 
tdUo. — Calle de RcseUdo. mí-

- 1t4, Banda. 

SOCIO 
para Uboratorto de ftnnacU, U-
tultr o no. con cspitai d- ts » so 
mil pesetas, aceptsró. Kicrltlr S 
JO. DILUVIO KUUttO- »ÍL - J * ^ 

7,000 P E S E T A S 
for ntgodo seguro, pagarla ba«n 
mv**. son garantía. — Escribir 
a ML DILUVIO ndmero SSO. 

F A L T A 
_ Idor en 

de Arsgdn. aü mero Mea pandar en me ules. c«Ue 

CHICA 
para eeaer a stano, ss aecesita. 
TOarron. 11».. V . 1.' 

S A S T R E 
Paitad atedio ondalia y m t a g 
cas a spreadlsss adel«ntad<!, trs-
Pala todo al alio. Calle da Lto-
Tat. 4. tttods (Hcsurraaehi). 

OPERARIO 
pracUcs tn (raleas y esraaulos, 
coa eupiui «• i t 10 mn p*se-» <ueo para tsodtrme. Iscrl-

S EL DILUVIO »»». 

PANTALONERAS 
para «onfeccldn laca, faltan. Pa-
sd* de Is Paz, ndiuero 10, prin
cipal, Isqulerda. 

C . U A S DÉnCARfON 
falúa oflrUIts y medio oQcklis 
y nn medio oOcid. — Calis de 

* ároalU, oto'-ro 1». I , * . l A ^ — ' 

S A S T R E 
Palta medio oflclai. — Calis da 
Borran. número 1«7, 1.», A. 

S A S T R E 
Pallan medio oOcldss y spreadlta. 
Carmen, I U B, I.*, 

~ C Í Ñ C 0 ~ 
da l f s 18 aBos, falta para laDo-
rstorio. KaidH: Síneep, «7. 

CHICO 
4é I I a 14 aflos para ¡JOÍOBÍÍ, 
falta, Presentarse aeompaflado, da 
» a 10, si día 9. — Paseo de 
Orada. nOmero 35, bajos. 

U K B V t t f i 
PUta un aprendía. — Plata da 
Rlus y Tanlet, númrro 17. 

" S A S T R E 
Reecsito medio oficial y medio ofl-
tfala. Ases, 3, i . ; t* 

F A L T A D E P E H D I E N T A ~ 
para la renta de calis do. •— Bao 
m n da Malu, S3 (aot). 

CHICO 
da t t anos para recados. Razdni 
Tantarán lana, id, portarla. 

F A L T A 
oflelal ebanista. «-

de Oarrsus, ts. Interior. Calle 

S A S T R E 
Paitan medio oficialas y apreodi-
tas adelantadas. — Calle de Sao 
Batael. ndmero 16. ».•, |.» 

F A L T A 
mltja fadrína sastresa. —> Carrer 
del Hospital, 88, ».; t.» 

S A S T R E 
Ptltaa aprendí zas muy adelania-
das. isa Jerannnj. 14. i.», 4.' 

N E C E S I T O 
toen pulidor, prietteo en grlfsrls. 
Taller Esteva. Ledtad, t, ».«, I,» 

F a l t o n " 
sapateros de falda para reparación 
rápida. Boston. Salmeriia, i». 

F A L T A N 
, boenai ofirlslas siítr^sas, tribojo 

I todo el alio. — Calle de Muu-
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F A L T A 
a l oBcUl mlnervlsla. —> OtUa ai 
i m MolM. 11. De t i » 1. 

F A L T A 
aprendí» laiiBlMl u. traaando pnae-
gulda. Calle do casanoya. 1?S. 

EBANISTA 
Falla aprendía adeianjado. — Calle 
de Rnter de Flor. 818. 

S E NECESITAN 
medio oaclalei montadores y lima
dores. Vlcb. U (Precia). 

^FALTAN JOVENES 
de 16 * SO «nos a todo estar j 
comlsldn. F.spalicr. to . l.», >.* 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en reata. 
Pujol, ralle do Snn Pablo, 4»^ 

APRENDIZ C A T A L A N -
de U i 15 anos, que lea y e; criba 
correctamento, se necesita para 
despacbo. Plazuela del Pino, nú-
mero i , bajos. Uc 6 a 7. 

APRENENT 
forner, falta de 17 a t í anys. — 
Presentar-se amb referéncles, de 
6 a 9, Olrona, 73, forner. 

F A L T A N 
aprendices adelantados para torno 
rovOlrer. FleclíO Walt. Muntaaer, 7 

MUCHACHO 
para recados, que sepa leer y es
cribir y tenga referencias, se pre-
ciaa. Pelayo, I , 3» , s.» 

~ ENCÜADERNADÚP.ES 
Aprendices y medio oOclalos, fal-
taa. Calle de Valencia, 100. 

SASTRE 
Falte p i l a y modio onclal. Calle de 
Borran, a i , entresuelo, i . ' 

BARBEROS 
Colocaciones y yemas. Antiguo Pe-
pet. Ronda S. Pablo, t . bar. 

Encuadernadora 
r aprandls adelantado, falta casa 
F a r r é y I.ucena. - E. Granados, 33, 
Interior (antea Universidad:'. 

FALTA 
un chico de i l a 16 aCos en el 
Kstudlo Escenogrinco de Mtnén y 
Muela, Santa Elena, 6, ».» 

c S C Ü L T O R E S ~ T A L L I S T A S 
hacen falta oOclales y medio ofi
ciales. Calle de la Universidad, nú 
mero 118. Escultnra doconliva. 

" l í Í N E R V I S T ñ 
que connica también máquina Ha-
rioonL Presentarse de 18 a l . r* 
Conde del Asalto, número 89. 

Montador lampista 
se necesita. Eona (P. N.), 100. 

" S A S T R E -
OQciala sabiendo bien su nbllga-
-Áda falta — Plata de Santa Ana, 

n ú i a e r o í O . Sastrerj?. 

SASTRE 
media oficiala, falta trabajo s o l i d o 
San Pablo. 80. «-•• t .* 

ENCUADERNADOR 
medio oBelal.- Crtrcega. I 

J L i t o g p a f i a 
haaa falta aprendía. — Dir lg lna a 
í aliara» Ors líeos J. OsamaJÚ. - Bfr 
gomlr, 1L < 

SOY PRACTICO 
en repartos y cobros anuarios, bo
letines, revista*, circulares y Po-
Mleaelones varias,—«femped. c4!l* 

de Mercaaers, t i , í,«, ».« . 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe purificar la sangre, fadUtar U dí^estldn, 
destruir U bflis, lalubriíicar el intestino y oo 
contener nir . júa producto químico. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
compuesta dnicamenU de plantas depurativas, 
antibi l ioiai , es la bebida cotidiana de lodos 

los que Sufren de 

Eslreñiniienlo - Mala digestióo - Nervio
sidad - Varices - Obesidad - Aimcrranat 

UBS fsta d«!ln!a>l£B ds TKANA VOSIJ deipué> de Ca
da comida, condene a lodos. Loi aifiot pueden lomirU igosl-
mente eln ulngüa peligro. Se ssbe Ix íui^otlAncia que Hese psrs 
elics. el eTsaur rrguleroepie. ^< tíísu>iuu!/á Ugcrsoiente is dosii 
laxante, emplesado ta dout deporitíVí, a amenizado ls csnb^stf 
de t i ' * t i es occesasSo. Lss pcncnauBSvore» T goteada de b)jens 
•slod. IA lalercss tomir rcgaUrattele éttputo de esds contfd* 
(ios ters ds TIMAS VOBIS. Ls gran variedad de plantel que 
entran en la compotidOo de c«ts llagas, eo caccgl^jicnfo JUÍCÍOM 
T «t doeliieadda ferfeeu, coaidRfycs ei meior ir<i«n(!enla dd 
aegsnlms. Bl rretlo áiddka de esU excelcau Tltsas VOSO, 
ls psee al sksaes ds lodss tas fortuosi. 

La cajsi f t S . - Labcralorto LICST • PARIS 
íestills «mn^XlWtcinUentss »«UUn OUKMÍ. t k 

CdUí M & A . I I lamlam ' ¡ ^ ^ 

C é d u l a s 
Pasaportes al día 
E x p e d l « n t a s c i u l n t a s < J o 
• x e * ( t c l A n y d a p o t o r a -
r.a. C a r t U l d a d o s p a r í a 
l a s , l i n c a I n s l n n c l a » v 
d o c u m a n t o a m a t r l m o -
n laa tea . A c l a r a d u d n a 
p o r d l I C c i l a s o u a s s a n . 

C O N S U L T O R 
C I V I C O m i L I T A R 

P a l a v o , t a , p r a i . 

SASTRE 
Falta medio ofleida y aprendías 
adelantaea. S, BtmOn, 80. t.% l.s 

SASTRE 
Falta oficia! f oficiala. - Plaza de 
Santa Ana. í", prsl . < 

HACEN F A L T A 
chicos de catorce a quince años i r » 
balo fácil. — Calla Barbará , nom 88, 
cea lera kgnlerda. 

Encuadernadoras 
Saltan aprendizas.—Knrlice Grana-

ae. nrtmero O. 1 

MODISTA 
faitau oficialas y medio oficiáis». — 
Asalto. 19. oral-

SEÑORITA JOVEN 
dependlcnta. faltai. Cardenal Casa-

ñas, número U , Wmputort». , -

M e d i o o f i c i a l 
se necesita eo ta INDUSTRIA L, U S 
TA LA (UA. Calle de Tueet, número 1 
Gracia (Asilo Duráo). 

SASTRE 
(alta media otíelaia aprendía o aprao 
dlza.-Blay, » , « . • . S.s • 

V E f i T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Fincas e Hipotecas 

G U A L , [era, 51 . m M . i 

B a a l í i a i a i a i ñ w » . 13 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
Maquinaria moderna. Talleree y 
r a t e n í e s propias. ¡A los obreroa qne 
Saiüran ser ir.dtuiriaieal EMILIO 

OrtiEB. Aribaa. 110. 

MOSTRADOR LECHERIA 
vendo, Caüe de la Dlpnur lún . «s. 
encuaocniidor, — Rjera baja, t i . 

OANflA 
Se lr ispa«a hojalatería acreditada, 
•'alie de Vllapiscln*. número 183. 
Santa E-Hall» ( l i o n a ) . 

SE VENDE 
todo el equipo de un soldado ( M 
8.« ligero. H,: Borren, « 1 , b»r. 

PROPIETARIOS 
9U FINCA O INDUSTRIA será ven-
dida con la mayor rapldes y re-
serva aportando datos s LA CO
MERCIAL, dedicada exclusivamenta 
a la compra-venta de terrenos, ca
sas industriales y ESTABLECI
MIENTOS; la que por su procedi
miento hace las operaciones máa 
rápidas. OID. no se cobra anticipo. 
Aragón, s i l . Junto Arlbiu. 
^ a a aaa mm a Curase en 10 ra* 

J C / B r m t w M D'noa con S u ' 
* ^ ^ " " w ^ " l t « r a t o eex-
b a l i a r o . - A s a l t o F a r m ' - Ha r a » 
V e n d o a b r i g o s h e c h o s 

dejados de cuenta a -ao u a s a i n a 
en todoseolores. SASi'KE, ASALTO 
10. ent °. 8.*. lunto Bamhla- • 

M U verdad 
Solare» ai contado y apiazos. trata 
directo 5 minutos t r anv ía Bcrdeta. 
Kaz4n: Calla Angel UnimerA I t t , 
Bar Marina de 3 a 5 Mrde y P i a n 
del Dnnue Modinaccll 7 liar CaflW 

d e » a l i S * , 

Gran ocasión (3ara 
ser propietario 

S O L A R E S 
a piazos, 'loado 50 cts. panno, u 
sean 81 ptaa. menscales, con ca
lles de ¡00 metros de lugo , con 
arboles. K.i Carretera de Hospt-
talet, frente calle de San Jo**. 
Bar Pepef. de 10a 1 y calle de 
Pujos. 87. carbonería . A . Torres 

C O I . I . - B L A N C H i 

a precios Inoreíblaa c o i » 
poatnraa al día . Casad* 
las mis antlfrnas. A. P * 
KIS Calle S a n U A n a , » ! . 

L e c h e r í a y c h o c o l a t e r í a 
de eran por, anir, bien aituada, 
por 6.0CO pesetas, se vende.-Ka-
zim Casa Martín. - Corvan tea. T 
traTe<(« Avlflú. 

bonos, se veo(le . -R: Cesa Mar
tín.—Cervantes- número 7. tra-
vasia Ar'.fif). 

^ te boa I 

T TODA CLASE DE DOLOS 
Se cura radicalmente usando la 

A I M l a a l n a P a r r l o l . de na» SZ 
torno. Prnubelo sin vaoliar un m » 
monto y se convencerá da so marav> 
llosa curación. — Ven tai En Centra 
de especificas y farmacias: Depdsltf 
general: Plaza .Santa Ana. 85. f a m j 

Trajes usados 
en buen uso para caballero, venda 
desda 25 nesota* y abriros deaoa ta 
•Metas. Uny gran surtido de trajet 
de smoking y frac para etiqnata y 
camarerías, casi nuevos. Sao Pablo» 
aúm. 12b, piso principal, 1.* 

Café con bil lar 7 con mesas de 
recro, eran jardín, entrada sor 

dos calles, hay vivienda, csjoo 
8'50 pts. semana, alquicer barato 
B. : Casa Martín. Cervantes. 7. 

C a irnspasau oua puestea 
i untos de pu! leria c. mer 

eado. Casa Martín, Cervantea I 

VENDO 
toda le maquinaria y utenfllos d* 
uaa fábrica de pinturas y barni
ces, — HasOn: Calle del Prorreso» 
número J7t (Badalona). 

-
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S a l d o A l e m á n 

A c a p a r a t o d a s 

g a n g a s 

a O M O c é n t i m o s h a y 
vatitoa - :t;rte, o aBlllos. o tu-
jota corbatas o alfircr pecha 
o pulvos marca, on booroso 

nbrcta« 
A 0 2 5 d s . h a y 

¡nKnntnH o anillos, o Cüilarce. 
o peudionteii. o inodailas, o al 
filer coioata. o getneiM cnfio. 

uc< muáa, - tcr» 
a 0 , 4 0 c é n t i m o s 

gemelos pnñu tina, o anjeta-

a 0 * 7 5 c é n t i m o s 
t ip in Kxcellent •lúa. o ftciiloa 
booX una. o rajetacoo. ele-
grauu>s úua . o i caja lacrueü 
oarra» o 1 cala papel escribir 

DOU 
a I p e s e t a 

AnlUne Orínste -Inn. o alfile
res prcho Mberla dna. o sujo-
tacorb. exua dna. o Jabón 
Ulel Vaca dna. o 1 coxmiia o 
dna- pouieioH cuello c mnlto 

Vlena 

a 1 5 0 p e s e t a s 
Alfilero) uecho Kaya Cu a- o 
espíritus dua, o ebtauicaa con 
marcu dea o aaielasuolloii i u 
jrlüa dna.. o amlloa ulat-con 
perlltadnn.. opondeYitifailna 

' o t tlotero criara! dublo. o dna 
ii"iag afeitar 

a 1*75 p e s e t a s 
El famoso iáo l i maftilo. o al-

fileres azabache (locena 
a 2 p e s e t a s 

(ismelos T.UUÍJ lautsuía dua,. 

I caiUtn-os txiclio Knp t dna., 
o póstalos CIO',) o D.-ilmatoria» 
ana. o ]ui;t>ot«salemsiics doa 
o 1 cine, o miaterai meCal dna 

a 3 p e s e t a s 
Florea J a p ó n t Keticbe bnorte) 
dna. o ponaiences cri«tal o 
chap. dna. o gometoa pnAn n ¿ 
car o «lora - o. dna. o atiialápi-
cee dna. ox'flier rellziotiodDa 
o autos docAnA. o carrito* 
dna. o polvo* A>da fanadna. 
o alfiler o-rbata UtiU dna. 

a 3 4 5 0 p e s e t a s 
collar tr iplo dna. o nnltU* la-
(o dna. o fnuispenfl. nickel 

a 4 * 5 0 p e s e t a s 
CucbUloa cocina So in^cndnn 
o oluuia eterna dna. o peu-
uieniee nebros ma^ntficoadn a 

o I camión. 
& 6 p e s e t a s 

Peioet coloaale^ dna. o Indi-
candor sexo K l k l r l k i dna o 
eoltarea perla o collar Qólur 
dna. o pendentffa finos dna o 
mo>i>¡ lón pendentits dpa. o 
Brómelos p u ñ o m i r c a f . &, F. 
Viena dna. o c* rtap. urnas 2 
hoja^ dua-o cucbllioa mCsa 
dua. o varcranttllaa dna. oea 
Je:».1»- rwúi dna. o purera fi

na docena 
a 9 p e s e t a s 

PeodienLo-t urucíoaofl dna. o 
KOiutílos puño dUliniculdibi-
mefl doa. o ppndemlfB du efe^ 
lo dna. o ipnJreraa XTercuUs 
ilna. o (ftrffantillascbap. dna 
o crucen marfilln r plata dna 
0 animales orifluales do ma 

dera dn.i. 
a 12 p e s e t a s 

1 CTuuoa ItpUeg baenpa, o pei 
nes iugnve» concha doa. o t l -
¡fm costar» de acero dna. o 
eoliarM lár ice moda dna. o 
paliloirrlúcaa dna. o edunlaa 
(clase Coiy) dua. o polvoe car 

• Jaa linos dna. o pendientes 
aitima n.uúa periae iumliio 

s a i doceta. 
a 18 p e s e t a s 

Uáquinafc aloitarcon diapoai-
Uvo külar dua. u endepas p.a 
t ln ln (valor al mavbr i ' ptas, 
dan;, o ueulicDres eran lujo 
eiOiTo plata u plat lnm ieslt l 
mo dna. o cúaltialnoa valor 
verdad mayor 30 plaa, dna. 
M i l e s <Je ¿awtUmm t n ñ s 

a p r e c l ú i eaneluanancea 
A r t í c u l o s ttm r m f t t t l n 

UlMour cieacloren eu 
I 'KUI^A- Nhí lUAS 

QKANDiOSO í>UKTIl)0 
artículos para mercados, fe
rias, bailea reuniunos. etc 

V 1 L A M A B I , 4 7 e n t . V 

"ALDO 
S ALEMAN 
/ g a n e o r o 

C a s a M a r t i n 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

Ifaspajfli i e i i iat-lEtíi iüesísi 

C e r v a n t e s , 7 
traveoia de la calle Avifió 

Teléfono 690 A. 

C o m e s t i b l e s 
en Gracia, eran sanea, baenaa habl-
ttvcloues. fiorno do paneter ía . ifatitan s ¡tabitaclonosamuebl» 
* a o » # ,ias. en la calle Salme-
r6n se trarpaaji barato 

m m m . m i m m i u u » 
yanta ai mayor v uisnor. 

.>la<jtdu>ria para elaboración de pan 
camioneta, carro y caballo para e 
reparto, por iü.üon pesetas, so rende 

C a f é r e s t a u r a n t 

m\irMi i a m m m 
B a r R e s t a u r a n t 

• n bnea puntode> !isa:u-hü 
C a f e r e s t a u r a n t 

en buen ounto doi Paralelo por 6 900 
ptas., se vende ose deaea socio. 

C a f é c a m a r e r a s 
en el Paraio:o por lO.OU) ptas. o socio 
de 9 000. por enfermedad. 

T a b e r n a 
on carro de raparlo. MO cliouios 
comiclllo buen local » buena vivlen 
da en S. .Manió OAplendldo negocio 

B a r - G a f é - C a s a c o m i d a s 
cajdu x u pía;, «liarlas, buen negocio. 
N n n n p i n 81 cor mayor eauoiocMu 
n c y U b l U h. 20años beneHcioKM» 
ptas. alio por fi^JOO nías, 
f ó h p i p o de Artículos oe llojadel» 
I H U I I t d u Kinc J IjatCn, etc. por 
oo imilorlo nteduor se vende. 

C o m e s t i b l e s ^ P b u a e c e 0 ¿ ^ r 
•tuerta.- buan caiOn. » rende. 

T a b e r n a e n l a T o r r a s a 
por 3.(00 pesetas con eeaeio*. se ven 
ae Patio v Dueña r ir lenda. 

I 0 J 0 I - L A U R I C A - j O J O ! 

s i q u e r é i s c o m p r a r o v e n 

d e r b i e n , d i r i g i r s e a l a 

C a s a / l l a r t í n 

CASITA 
4,000 palmos, huerto, 40 mes. 
Baua Eulalia. K: Clot, 100, 

T E A P A R A V E N D E R 
al por mayor j menor. — Calle 
Os LÍOr»ano Mira, número 117 
(UosplMJet de Ucbreral) . 

M e r e n d e r o B a r 
S A L O N OI2 B A I L . B 

Qr&n local con torreno-de proDi»' 
dad. ne-'Oiilü eanlocdido í&veüao 
K.: Caaa Martin. Cervantes. 7 

n p o c i n o n v .« rmcena y ev 
* motiible» en lo mejor de 

distrito V hace600pt»í d iar ia . 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

f leuda con eran ¡ocal en la 
*• calle del (.armen, se t r u p a 

aa. B . C Martin. Cerrautaa. 1 

Do^tauram-Cafó-Uar. »lia y no-
a^che. boena habitación,se vde 
Uaxóu: Casa t lo r i ln . (jervsnuis 
'iiiuiero 1 cerca c*lle Arifió. 

casa commas cajóu pesóla» 
día so da a prueba y e » barato. 
U. Casa Martin, cetvaates, 7 

Tienda Comestibles, Vinos y 
Mest, do Pan, alquiler 7(jfita« 

cajón 900 ptas. día, so vendo.—*. 
Casa Martín, ilajads Oerv-amos 
( ctTea caiie Avlnó. 

T i e n d a d o c o n t e c c i o n e s 
•o buen punto de C ráela, se ven
de barata - K . Casa Martin. Cer
vantes 7 carea AvlAó 

H i < o v r r > c ,'looa v embutl-
n u e v o s .iu, áe ,aeilí. w 
pesera» aiqulleí . 5.000 peaaata. 
Se vende el necoclo mejor del 
día. - Kazón: ( asa Martin Cer 
rantof 7 cerca Avilió 

M O T O - I N D I A N 
Con sald. perfecto estado barata.— 
Franciieo «ilner, 23. L" 

P e s c a - S a l a d a 
propia para legumbres cocidos, 
corea Placa del l ' a í r ó . por MVO 

Sisase vende. K.: Casa Martin, 
rvaaies, 7, cerca AviOó. 

S e v e n d e 
bonita laca joven n precio mnvba-
rato. Ratón; Regomlr. » . f . 3-* 

S e v e n d e n 
cochee v caballos por deshacerse de 
Deffoelo. al qne lo compre se le da rá 
la tienda al le conviene; ea grande v 
hav baoitactoneo, eu el Pueblo rteoo. 
Razón^Caile Blav, 87. entresuelo. 2* 

" T R A S P A S Ó - L O C A L 
Interior calle Conde Asalto. !0. -
B-i Sombrerería de t as 

P ISO 
pequeño, traspaso. — Calle de la 
Cadena, l o , entresuelo, í , ^ . - - • i 

B I C I C L E T A S 
Antea de comprar o reparar 
ten caaa LATORRt, Ronda é s M I 
ámenlo, número 10. 

P I A N O 
(ranate, por S00 posesas, n* 
d« Ellsab«U, i l , <.». >,• 

P E L U Q U E R I A 
y aalón sedaras, vendo. MNMO 
imporíanle Cataluña. Raxón: Papet. 
r.nilúa de San Pablo, i , bar. 

J U N T O B A D A L O N A 
vendo tres casitas, trato directo; 
Mcllidadps Sigo. Blasco Oaray, t « . 

S É V E N D E 
bar cafó por defunción, cajón 100 
pesetas dlarlaa. Razón: Calle To-
rredembarra, 7 y ». Jos* Oobern. 

T I E N D A D E C O M E S T I B L E S 
en la barriada de Quintana (Horta) 
ae vende, ranta. Haaóu: Calis de 
Provecía , S86, ponerla. De to a I t 

S E V E N D E 
tienda de pe- ra salada y coiaeatl-
bles. Rir.-"-i: Arólas, S i , bar. 

F R Í U R A S P E S E B R E 
Se venden flruras belén, rayes y 
pastoreé, para tlendss y paradas. 
Tsnar.mlana. «. p.-s!.. J»fuete». 

T R A S P A S O 
piso; vendo comedor, recibidor 7 
salón. Pasaje Mercader. 10, I . ' , 1 ^ 

C o i o n i a C a s t e i l 
Se vendo usitA, precio 7.000 peseta». 
Kazóil en Ta tuiso-.a calle. 4* y 45. 

para sasires vendo trew en mny buen 
e^tado.—Pnoriaterrlsa, 80, L * 1.*, 4e 
12 a 1 / media t 

A ü Q U l ü E H E S 

2 s e c e o e s i 
bonitas hubltacloues elu muebles con 
derecho cocina y aumeolndas, a ma
trimonio o caballero a dormir o lodo 
eatair casa con ascensor. Ñipóle», 
ciimoro25J> b l j 3 . * l ' 

C A S A P A R T I C U L A R 
formal, cede doa habitaclonea dor
mir y dos caballeros a toda pen-
slón. Ciudad, i , 3.; S." 

S E A L Q U I L A 
tienda en la Torra;;, propia para 
dos ramülaa o establecimiento. — 
Hatdn: Calle de Sarria, número 41, 
tienda 2.* (Hostafranclis). 

L o c a l 
por alqdllar, propio para bodes». 
Final de la calle Camlejaa (Sana). 

S a l ó n d e c o r a d o 
se alquila sólo para tardes v noche». 
Pásale Crédito. 7. re tanrant 

A r r i e n d o B a r " 
SITIO CiCNTKlCO 

KAZON! CALLE KEKLANDIMA.H 

S e a l q u i l a 
local con vivienda fuerza muirla, 
agaa v tra». - Kazón. Regomlr, adma-
ro 12,1". A» 

S E D E S E A 
un loven sólo dormir. - San Bafaoi, 
núm. 2li l» ,4 .* 

J U N T O B A D A L O N A 
alquila 2 cuitas, sitio uno, acus 
poxo. 13 duro». María '><»tlu», IT 
(Badalona). 

H A B I T A C I O N 
sólo dormir. Cadena, ti, t a i . ; 1» 
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H a b i t a c i ó n 
con derecho a cocina t pesetas. • 
Calle Conde A»a to.87. I .•-2.* 

C a l m l l e r o . d o r m i r 
luz eléctrica y ropa llmpU. S daros 
IUM. PurwiinJi. 18 tM)n l'tiüulo Heco, 

M a t r i m o n i o 
cede bonita hablue!0a a cahatlem. 
sólo áonair. UmJe dei As.-.lto, nd-

76. a.: i . * 

CON DERECHO A COCINA 
Cedo UabltaclOn, ala muebles, a 
matrimonio solo. Cárcega, <73, I . * 
l esquina InOrpenileDclaj. 

" T Ñ t E R J O R T r T i E Ñ D A " 
por alquilar, cerca Eocantci. pro
pio pcqueQo nller o almacén. Ra-
vón: Olmo, 10. peluquería. 

JOVEN l l _ D 0 R I I ! R 
Calle üe San rabio. n.« 31, a.». »•» 

CEDE HABITACION 
para malrimoDlo. — Calla ds Mt-
ridiana. 215. bajos (aot) . 

SE ALQUILA 
lisbltarlún sin muebles, fon úare-
cbo a cocbn. Rojer (te Flor, SI 8. 

V a q u e r o s 
8* arrienda para granja Baca re-
KaOIo en Prsl de Llobregat, cea 
eutdras y Injeaa carrilera. Escrl-
Ur a Tlrolcaeí. cúmel o I j p l t . 

CASA 
desea ua Joven, filo a dormir. 
Calla de runiaute, SI. t.*, 1.a 

PINO, 10. 2.% i . * 
Habttacldn por elquUar para une 
o dos emir»* a lodo fstar. Prado 
económico. Trato ftrnllla. 

SE ALQUILA 
habitsdAn amneMa-la, dereebo ooel-
na. - Oiilia de las Florea fi. pral» 1.* 

P7 alqatiar, picata baja, naera. 
nana, gmt. eléctrlcMal rbltila da 
10al. Calle Par;*.^Oífiraela). 

B a j o s i n t e r i o r 
• primar plm. a 13 duro* maaea L«a 
CorU. - RAZAO: Arnjvagul j Katara. 
Calla Sao» ti. V . t * 

CASA PARTICULAR 
deán a un hombre sólo dormir. OraoL 
ndmaroTB. 1A í.» 

SE NECESITA 
Joren a dormir, — Tallón, número 
s&. a.; t » 

H U E S P E D E S 

SE NECESITA 
oa huésped a dormir, tmo 
i lar. Corretear, 14, ».• 1.» 

HABITACION 
amueblada para uno qj dos cabaue-
ro» a todo estar. — calla de ta 
Cadena, cúraaro 19, i.* 

CASA PARTÍGÜLAB 
desea huAspodss a toda aalatesota. 
Calle de HendUkal. i . S.» 

BONITA HABITACION 
a todo ectar o adío a dormir. CaBa 
da Marrara^ «1, t.«. t.» 

¡ l is í i l i ! ¡SrgeBit! 
¿3o haa oído tutedot hablar da loa 

¿So> Poes vaya Uoy TBÍMBO jr araaka 
osa comida o coa» j varia lo blaa 

y eeoDómleo qne M cumn. 
Canas a a peseta* 3 plato*, paa, r ías 

y poetros 
Cenas a I paeoia» « platoe, paa, vtaa 
^ « ¿ í j f c .» y poecraa. 
Abonos tomanaJa*. qniucenale» y 
meoaaales. Se guisa cln ülmlaataa 
ala pueden comer laa oeraonaa más 

delicadas Jal eaómaaa. 

C a l l e P r o v e n z a 
(antro 1'lBrlqna Qranadoe v Baimw( 

HUESPEDES 
a todo estar 130 ptaa. mas. SO ntaa. 
SL • ) T 15 sauaualaa. por lUa f¡0 j 

eolo dormir 7 pesê aa trimaaa. 
f l a t m r i q . a y 4 

POSADA LA VIRTUD 
Habludonsa eocrortahlaa desda t , 
J, 4 y » pesetas. Servicio da «o-
mldas a la carta. Prados rwlncl-
dcs. Calla Ce aainalleras, t (o 
a Bueosnecso). 

CASA PARTlCÑlJÜr 
desea I O S emlsos a todo as 
adío domlr. Tarrúe, *, ».«, l 

SE DESEA 
na obrero a comer y dormir. Ra-
Súni Calle de Robador, I , ttacdi. 

CASA PARTICULAS 
aeds lub»a«Ma para seSaritas • 
cabaharoa, todo esa». — Basdd 
Diputaeida. it, l.« 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abono» temanaiaa 1S £ I f fmmm 
TapLenaf'sl — BAB 3 AKKiDO 

Se deset ]0T6n a t es ta r 
ea familia t9 doro na*, BaJkas K a » 
va», 1, t,*, t*. Junto Fernanda. 

P É R D I D A S 

devaolvaa aaa Uteata da Abona a 
iiomore da LoraBao Boret ea sallé 
Moawenrat «, panadería. 

S I t ? V l E | i T E S 

C r i a d a s t o d a s c i a s e s 
cotoeo .— Pasajs Ttrrelna. ndm. n 

¿ D e s e a Vd. usa beana 
ttatreia por Uealle Cor vant**. ? 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, te colocarán ita pagar 
adelantado. Honda de Sea *nw-
n!». «s. n WODFLO 

BASTO DE HOZi Santo* ¡¿OMMO y SUraao v arata Bibiana 
Sale ot Sol a lea 6-33. -Se pone a las 4 a. - Sala la Luna a laa tl'98 inaiana.-Se PODO a laa 10 SO nacha 
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H a s i d o s a s p e n d i d o e l b a n q u e t e a M a r c e l i n o D o m i n g o p o r o r d e n g u b e r n a t i v a • V i s t a d e l a c a u s a 

p o r l o s s u c e s o s d e V e r a a n t e e l S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a - C o n c i u s i u o e s 

a p r o b a d a s p o r l a s C á m a r a s d e l a P r o p i e d a d U r b a n a - B a n q u e t e d e l o s a s a m b l e í s t a s 

C o m i s i ó n sev i l l ana 
M.ld.-l:', 1. 

Hoy ha visitado al presidente Interino del 
Directorio una Comisión presidida por el 
alcalde de SevUIa. 

Esta solicitó se autorlaora al Ayuntamien
to de aquella población para imponer arbi
trios extraordiuarlos ooa destlao a la Expo
sición I'icro Americana. 

Tambióu solioitaroo que sa procurara la 
pronta resolr.olón del proyecto conoedlendo 
a Serilla la base aérea que ha do ir a Uue-
SOÍ Aires. 

Sobre el primar asunto «1 contralmirante 
Magas felicitó al alcalde y a la Comtslén 
de U capital andaluza por el eatuerso que 
supone la organización da una Szposlción 
como la que se proyecta. 

Para ello ofreció cuantas faotlldades pue
da otorcar el Directorio. 

En enasto al provéete aéroo Sevilla-Bue
no» Aires, el Directorio lo llene sometido a 
estudio; p ro manifesté que si Sevilla lo
graba incorporarse una Industria capas de 
oonslndr y reparar dlriglbleí, el proyecto 
tendría mayor viabilidad. 

F i r m a 
Madrid. 1. 

De la Presideacla. — DeDoidleodo a fa
vor del Tribunal de Comercio e Industria 
la competencia entre el citado departamen
to y el da Oobarnaclón. 

De Marina. — Proponiendo para el mando 
del "Dédalo'" al capitán de IcagaU don 
Francisco M&rques Román. 

F e d e r i c o B e r e n g u e r e n 
M a d r i d 

Madrid, 1. 
St k l expreso da Andalucía ba l lágala 

ayer a Madrid, proceden'.» de Tetuán, «1 
general don Federleo Berenfruar. 

Le rooftleron en la eotición xnnshoi Jo-
fes y oficiales y numerosos amigos. 

Se encuentra muy tnejerado de las he
ridas qu« recibió. 

En automóvil sa dirigió a oasa de su 
hermane el ex ello eomisarlo ds. Espala ea 
Marruecos, donde permancocri hasU obte-
'oc »u completa cu i \ i : l jn . 

D e s p a c h o 
Madrid. 1. 

Con el presidenta del Directorio militar, 
contralmirants Magas, despaeharon esta tar
de los subaooretarios de Estado, Grada X 
Justicia y Trabajo. 

E n la P re s idenc i a 
IIMUGURAOlOlf 

Madrid. La 
A la hora ds costumbre aendló a la Pre

sidencia si «ontralmlrsnte Magas. 
Los periodistas, al saludarle, le pMleron 

facilitara noticias, al es qu» las tenia. 
—Puos oo ra o ustedes no me las den d 

mi — oontosU! — yo no tengo nada que de
cirles. 

—Pues se dlse que el rey vendrá esta 
tarde a la PresJdencU. 

—SI — contestó Mapas—, .vendrá a Inau
gurar el Mío airéelo con Tetuán. Podía ha
berlo hecho desde palacio, pero ha preferido 
hacerlo desdo aquí mismo para evitar una 
*>osibla dsrivaclóo. 
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•OBTeO DEL DIA 1.' DE DIOtEMBRE 1624 

PREKICS MAYORES 

i.» — T.IM ~ - ICO.ÚCO peMUa 
Madrld-Máiajju-Vlffo-Blibto 

%* 20.«e8 — «0.000 peceua 
Villagareto - BARCELONA - Murtia-Oyledo 

Bilbao 
•.• — 8,680 25,000 pesetaa 

BARCELONA-Madria-Sevilla-Bübao 
4.» M 18,282 — 20.000 pesetas 
AmpnSro-Lacsiia-L'iildnHSanla'ídír-Valencia 

PfIBMtAOOS OON 1300 PESETAS 

4.288 
10,111 

•2.008 
18,2»! 

2,887 

18.688 
9,889 

18,468 
17,228 

8,303 
21,854 

»,M4 

88,887 

16.546 
1,527 

M,092 
18.508 
40.167 

8,965 

ÍU.040 

Burgos-BAllGELO.NA-MAlaea-SevIlla 
MwTrld - BARCBLONA - Villafraroa 

da Orta-Cerdoba-So-vllla 
Madrtd-Cádlz-BAHCBLONA 
Sertlla - Málaga - Valdepeflas-^in 

a l a Crfátlna 
ValUdúlld - Madrkl _ Oviedo - San 

FeUu de I-lobregat 
Madrid-Cor ufia-BIlbao 
Madrl d-BARCELONA 
Madrid-Jerez-Valencia 
BARCELONA _ Valenola - Cardoba 
Salaro&nca-Sanlúoar Mayor 
Madiid-Melltli-Málaga-Valenola 
La Boda - BARCELONA - Madrid 

SerUla 
BABCSLONA . Mataró - Cartasena 

Oyledo-Gaudla 
Palma _ BAROELONA-C4dJ>-0»lado 

SeTllla 
BARCELONA 
MidHd-ZftragoM-Mlerea-Bilbao 
Zaragoaa 
BARCELONA 
BARCBLONA-Madrld-Valdepeflaa 
Madrid - BARCELONA - Zaragoaa 

• Gflrdoba 
Zaragoia-BARCELONA-Madrid 

PREMIADOS OON 800 PESETAS 

Daoana 

• 1 78 7» 86 

Í87 162 

56 356 

Í87 542 

61 768 
882 939 

00C 018 
$87 237 

R4 584 

B 809 
•24 955 

014 044 
Í87 240 
114 581 
746 758 

000 O&ú 
845 870 
•02 617 
881 858 

Centena 
167 175 S24 261 
867 890 415 417 
561 596 698 «00 
771 784 802 820 
948 974 991 996 

Mil 

040 050 079 097 
267 328 845 426 
«07 628 630 702 
845 853 8C1 869 
996 

Oca mil 
074 085 100 111 
255 276 332 858 
696 598 638 652 
793 854 9J9 947 

Traa mil 
103 118 130 185 
387 430 447 452 
647 648 687 700 
882 897 921 947 

S*-*' Cuatro mil 

269 802 825 
489 446 492 
•86 687 744 
827 838 840 

127 199 203 
466 484 526 
777 786 800 
878 890 918 

130 181 166 
401 466 467 
•87 692 725 
965 985 991 

197 250 326 
450 470 496 
703 748 754 
949 

076 101 
498 623 
747 749 
980 997 

034 048 
282 287 
581 591 
755 759 
992 

008 013 
Í64 277 
466 474 
748 797 
921 929 

010 056 
684 653 
810 813 
946 

004 012 
103 124 
489 497 
796 850 

Oinoo mil 
142 184 228 251 298 
535 685 611 «48 702 
828 872 894 904 908 

Sela mil 
092 125 127 162 184 
291 844 868 414 459 
608 644 647 681 686 
830 870 898 903 921 

Slet» •ni! 
046 053 185 207 227 
295 318 861 880 899 
476 401 613 516 549 
840 851 875 885 808 

Ocho mil 
0£4 148 187 234 258 
681 717 748 780 785 
815 823 864 855 862 

Nuete mil 
030 031 041 048 049 
150 182 290 865 460 
603 507 725 760 765 
869 874 896 986 

068 081 144 181 197 207 272 314 410 
487 451 481 S42 563 592 650 698 709 
746 778 777 779 788 830 848 882 898 
963 

Diez mil 
047 048 070 082 100 128 129 
276 277 283 833 839 842 363 
487 441 449 454 468 492 621 
571 884 653 665 669 «77 698 
726 728 748 745 778 826 841 
984 

Onee mil 
027 085 044 048 055 108 111 
138 156 182 186 210 218 215 
251 252 405 407 456 570 571 
665 683 725 784 760 766 817 

Ooco mil 
017 018 060 053 139 140 148 
188 220 237 250 301 804 816 
396 421 448 451 470 507 515 
605 827 Í87 707 715 788 761 
816 826 905 920 922 -937 962 

007 019 000 
842 852 421 
618 824 630 
754 765 762 
994 

099 102 103 
268 268 281 
838 841 389 
483 488 503 
777 809 854 

Traca mil 
111 198 200 293 
451 459 484 545 
682 645 669 685 
805 835 856 Í 9 9 

Catorce mil 
189 198 203 204 
2*8 800 812 813 
895 420 424 431 
550 607 643 670 
858 S8C 960 993 

Quluoa mil 
014 066 070 081 088 148 232 
249 264 264 266 838 400 433 
501 519 652 812 «25 635 642 
677 728 780 738 755 818 821 

Diez i sela mil 
008 013 018 050 087 115 116 
288 827 847 349 358 404 430 
520 681 599 617 669 696 735 
780 800 818 844 869 882 894 
878 992 

Diez y siete mil 
031 071 115 118 120 144 150 
266 269 281 30C 811 849 369 
884 400 465 486 545 587 588 
682 686 693 703 724 748 775 
888 915 820 935 885 

446 481 
709 719 
938 967 

211 267 
457 557 
708 724 
962 988 

254 261 
445 452 
611 617 
912 912 

410 504 
801 806 
895 910 

066 074 
469 478 
774 788 

174 262 
414 436 
548 553 
710 723 
909 809 

132 137 
240 248 
594 635 
824 859 

169 171 
884 393 
621 601 
803 807 

302 S22 
583 605 
712 720 
906 907 

209 235 
334 387 
460 465 
709 716 

239 244 
484 497 
650 656 
978 

205 250 
442 485 
749 757 
915 967 

163 249 
370 383 
605 636 
848 868 

Diez y echo mil 

008 020 041 102 115 160 818 850 333 
514 589 547 869 665 674 804 615 703 
721 726 816 864 892 905 813 929 843 
94» 988 

Diez y nueve mil 

OOf 005 021 084 118 146 149 218 240 
256 274 333 885 347 407 450 438 495 
621 57'.i 614 63 8 689 «58 669 691 711 
747 815 865 867 974 979 

Veinte mu 

101 121 150 189 198 202 874 293 325 
353 394 395 401 466 458 468 465 507 
522 52i> 532 561 594 598 606 610 616 
687 643 660 716 746 749 798 830 840 
897 898 907 917 924 970 969 

Veintiún mil 

089 056 080 088 122 159 1G3 219 220 
247 259 262 269 331 841 848 403 466 
492 496 529 540 503 674 687 689 706 
760 768 777 782 792 821 878 014 941 

Veintidós mil 

041 054 088 114 139 241 251 332 338 
385 899 401 473 484 490 505 508 523 
551 662 566 567 582 581 603 616 637 
668 721 757 781 816 881 832 948 989 
997 998 

Velntltree mil 

046 066 135 156 164 174 201 215 227 
288 261 268 271 337 344 359 397 441 
456 474 475 572 573 610 «40 6G0 673 
707 718 716 727 780 782 8S3 892 

Veinticuatro mil 

027 081 136 142 145 153 155 172 20» 
227 239 242 267 356 871 405 419 439 
478 807 599 705 722 767 769 772 774 
781 892 867 875 963 

Veinticinco mil 

000 014 025 042 047 048 081 1U2 161" 
163 168 203 208 220 248 276 277 279 
292 289 353 422 463 514 524 689 691 
694 696 785 766 768 774 788 794 796 
825 841 986 

I 
( . 

007 023 
183 206 
882 388 
622 654 
830 SOS 

Veintiséis mil 

036 051 056 068 07G 083 142 
231 234 241 283 326 360 369 
419 456 462 511 524 525 583 
698 714 740 751 756 762 806 
914 979 934 974 

021 053 
294 321 
570 587 
718 749 
988 

007 035 
274 317 
578 579 
804 819 

026 081 
269 314 
587 608 
727 748 
911 950 

Veintisiete mil 

054 057 096 104 168 250 264 
341 352 359 486 475 563 564 
604 639 645 660 663 667 693 
766 771 778 871 879 883 930 

Velntlcoho mil 

057 080 087 101 119 126 137 
367 410 424 438 441 496 531 
637 639 658 670 714-721 754 
920 954 

Veintinueve mil 

062 131 139 192 234 237 26 l 
324 378 442 476 556 582 586 
617 618 687 642 644 663 670 
763 814 820 879 881 883 885 
996 

A O B N C I A D E T R A N S P O R T E S 

J . E S T E F A M E L L V I L A 

Especialidad para muebles de lojo y objetos de ano 
Berrlelo especial para reparto y factnración de pa. 
qnetes dewle cao Pts. según importancia dol eiicarg:o 

Despacho Bailén, 154-Tel. 485 G-BARGEIOKA 
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Treinta mil 
004 051 112 123 126 137 111 17S 194 
199 «06 244 281 349 360 361 816 41B 
481 432 442 49» 508 512 S84 549 586 
589 612 611 618 685 668 615 705 l l t 
74t 791 804 811 814 850 859 866 861 
896 941 968 999 

Treinta y un mil 

012 046 007 089 102 122 111 178 298 
29» 322 383 385 399 420 434 466 497 
512 516 522 523 538 619 680 653 658 
670 694 757 766 785 791 794 862 878 
875 879 892 933 937 941 986 

Tr»lnla y do* mil 

016 019 087 106 109 121 152 161 166 
199 219 230 316 356 389 488 451 489 
522 538 564 575 582 615 621 621 811 
726 792 804 831 925 939 

Treinta y tro» mil 

064 118 118 I fS 211 217 269 282 285 
328 348 411 430 431 443 474 492 542 
609 649 723 730 753 833 850 881 866 
870 877 882 930 953 986 997 

Treinta y cuatro mil 
044 070 079 m 149 182 195 284 256 
257 260 265 272 279 298 316 375 390 
488 458 472 499 553 568 581 598 626 
642 650 658 698 700 838 871 895 918 
963 968 995 

Treinta y cinco mil 
038 089 065 085 106 110 115 127 184 
148 145 160 190 196 285 254 257 261 
265 272 353 357 423 454 520 527 580 
569 570 617 654 684 707 708 742 776 
788 809 824 890 900 928 926 928 955 
975 988 

Treinta y aeta mil 

020 080 059 076 082 033 117 146 179 
192 206 210 225 235 268 269 288 294 
296 314 336 343 349 382 386 387 390 
414 423 440 476 

Treinta y elote mi 

010 034 090 127 172 187 238 292 322 
324 388 357 375 420 4S6 440 453 463 
468 490 518 628 595 619 662 664 685 
662 716 770 782 786 852 870 876 888 
925 967 972 

Treinta y ocho mil 
002 049 035 082 098 099 112 120 126 
168 231 335 366 378 401 447 468 469 
501 584 560 504 592 628 654 679 716 
726 728 770 798 839 857 869 907 961 
968 996 

Treinta y nueva mil 
010 026 030 041 053 091 180 145 151 
192 193 205 234 265 819 321 864 405 
501 514 532 653 607 621 658 666 668 
617 692 718 722 770 776 780 825 827 
867 891 894 899 902 920 931 949 96S 
996 988 998 

Cuarenta mil 
038 069 130 131 150 165 159 111 176 
196 258 326 357 368 369 890 421 422 
445 682 533 534 618 701 749 775 866 
86» 890 9^7 962 967 

99 aproximaciones da 300 peseta* oada 
una para loa 99 número» restantaa da la 
oantena del premio primero. 

99 aprozlmaolones de 800 pesetas oada 
una para los 99 n ú m e r o s restantaa da la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 800 pesetas oada 
una pan loa 99 número» reatantes da 4a 
canten» del premio tareero. 

1 aproximaciones de 728 pesetas oada 
una para los n ú m e r o s anterior 7 posterior 
al dal número primero. 

2 aproz lmacioDe» de 560 peaetas oada 
ana para loa números anterior y posterior 
ai dal premio sexuado. 

2 aproxtrnaolone» de 524 peseta» oada 
una para loa números anterior 7 posterior 
al del premio tercero. 

S u s p e n s i ó n d e l b a n q u e t e 
a M a r c e l i n o D o m i n g o 

Madrid. 1. 
Por orden gubernativa aa ha suspendido 

el banquete qua aa preparaba en honor da 
don Marcelino Domingo por el íxíto da su 
obra "Vidas rectas". 

C o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s 
p o r las C á m a r a s d e la 
P r o p i e d a d u r b a n a d e E s 
p a ñ a e n la A s a m b l e a c e 

l e b r a d a e n B a r c e l o n a 
De c a r á c t e r general : 
Primera . Se redera a la Comisión de pro-

Eaganda y o rgan ixac lón da la propiedad ur-
aua espáfiola y no se inserta por terminar 

ahora su mandato. 
Segunda. Se solicitaran del Poder pú

blico exija a loa grandea Municipios una re
visión de todos los impuestos 7 arbitrio» que 
gravan la propiedad, se pedirá (u control de la 
invers ión de ios mismos, se profundará por 
una ponente y austera limitación de gastos y 
se r e c a b a r á la aplicación del impuesto único 
dentro de un máximo qua ae filará, aten
diendo a una previa división de ta pro
piedad en tres grupos, pequeña, mediana y 
gran propiedad, cuyas características difie
ren notable y sensiblemente la revisión y fija
c ión de la c u a n t í a del impuesto ún ico , se 
d a r á la debida y eflcax Intervención a las 
C á m a r a s de la propiedad , se pedirá al Es
tajo conceda una amplia personalidad a las 
C á m a r a s oficiales de la propiedad urbana 
para que con su ayuda y aval puedan crear 
organismos de o r é a l t o a y fianza como bancos 
de propiedad, cajas de ahorros, emis ión de 
c é d u l a s , etc. 

Tengan r e p r e s e n t a c i ó n en lodos los orga
nismos oQclaies, pue . 1 intervenir en aque
llo que ae refiera a la construcción da fin
ca», caaa» baratea e higtenliaeión de vivien-
da. o rgan l sac lón e identlfloaolón de tranapor-
tes, pavimento, r e g u l a c i ó n de velocidades, 
t r á n s i t o rodado y cuantas '(molones tengan o 
puedan tener r e l ac ión con la propiedad. 

Cuarta. Se solicitará urgentemente del Es
tado se suavicen las primas del impuesto de 
plua valia n e g á n d o l e todo efecto retroacti
vo, sin que pueda exceder 8U total Im
porte de la suma a que asciende la liquida
ción de derechos reales, sea cual fuese el 
t i tu lo traslativo de dominio y que se cons
tituya una Comis ión integrada por laa Cáma
ra» de la propiedad y demás fuerzas vivas 
para crear la propieadd familiar, cuyo dis
frute seria en beneficio de laa clase» hu
mildes, ul l lziando para tal ereaolón la mitad 
de la r e c a u d a c i ó n actual percibida por loa 
A y u n t a m i e n t o » por conceptos de plu» valia, 
conforme ordena la ley de casas baratas. 

Quinta. Asimismo se pedirá que al ao-
tuaa descuento Je una cuarta parte qua en 
concepto de huecos y reparos se haee ae pro
ducto integro da laa fincas an la contribu
ción t e r r i to r ia l , riqueza urbana, o sea un 26 
por 100, se eleve a un 85 por 100 como mí
nimum, atendiendo al mayor coste actual da 
lo» gasto» da conservación y reparación da 
las tmcaa. que se han triplicado sobre laa del 
aflo 1914, y anta la proximidad da una ml-
nuavaUa en la actual coa! tal iza-lón de las 
rentas fi depreciación de la moneda. 

Sexta. Se Intereaará del Gobierno ordene 
a las autoridades competentes el estricto oum 

C- alentó da las disposiciones vigentes, no 
léndose laa revlalones del registro fiscal 

máa que cada cinco afio», como está mandado 
an cuanto a laa fincas ya comprobadas y revi
sadas, y que, por tanto, no ae admita nueva 
rev is ión antes de transcurrir dicho plazo, y 
que, por tanto, no se admita nueva ravlilón 
antes de transcurrir dicho plazo, ya que co
locan a la propiedad, qua llene normas que 
regulan su forma ds tributación perfeeta-
mante definidas, a merced de veleidades o 

KisIones que al Poder úblleo no debe adml-
r ni amparar. 
Séptima. Qua el Estado oblleus a loa 

Ayuntamientos a que al formar los presu-

pueatoa y tas ordenanza» fiscals» qua ta tú 
gan que dar ia debida intervenciói m a 
confección de unos y otras a las Cámara» da 
19 propiedad urbana, y en la parta da oa rn 
qua sa refieran directa o Indirectamente a 
la propiedad. 

Octava. Qua aa proponga al Gobierno, r a«-
tifleando la patlclóo hecha por la Cámara 4* 
Madrid, una reforma tributaria qua, aignl« 
ücando una exención en 11 pago da dareooM 
realas en la transmiaión de bienes en deter-
nunadoa grados afecta de manera honda j 
transcendental al desenvolvimiento y pro
greso de la riqueza patria y serviría para 
estii. 11 lar y eomantar ésta en buen amao. 

Italia, de donde de un tiempo a asta pa r t í 
vienen airea ds reformas prácticas q auaaoM 
a la vez, nos brinda un ejemplo. En la "QtMm 
zeta Ufflciall", de Roma, dal 24 de agosto (U«. 
timo, número 199, página 5.848 a 44, apara-
ció un real decreto suprimiendo an absoluta 
la tarifa correspondiente para laa auoe»!on*< 
entra parientes an lineas rectas entre cón
yuges, hermano» y hermanea, Uoa y »obri-
nos, e imponiendo una pequefla laaa fija da 
uno» cuantas liras a laa donaciones entre I M 
rnisina personas, al propio tiempo que se pu
blicaba una nueva eaoaia de impuestos par í 
los demás sagrados a qua alcanzaban mer-
mando y djleiflcando la que hasta er.toneaa 
existía. 

Pesa hoy sobra ia propiedad inmuehla, 
no solamente carga» contributivas que mar» 
man »u rendimiento de modo notorio, pesa 
también al efecto da disposiciones qua, l ia-
puestas por las circunstancias, antes natu-
rallzado el valor y el concepto Jurídico da 
la propiedad misma. 

Y aai al capital buya ds esto praataa« 
mente en loa momentos en que, para faci
litar la solución dal problema social, oúaj 
el de la vivienda, deberla estimularse f 
atraerle y deberla procurarse sa InrersUá 
en tal clase de riqueza pública. 

A tai efecto ae propondrá: 
Primero. La supresión de! Impue»to d i 

derechos reales en las sucesiones: 
A. Entre madrea e hijos a hijos y p** 

ores, admitidos el derecho da representa» 
clón. 

B . Entre cónyugues. 
Segundo. La apllcaclóB al mismo tiempa 

de aquellas formalidades y requisito* qua 
hayan de cumplirás en el momento qua la 
exención se produzca como garantía de loa 
Intereses generales de la Hacienda. 

Novena. Igualmente ae obligue a loa 
Ayuntamiento», ea cazo ds utilizar 4atoa loa 
recurso» qua conceda al impuesto ú» ma
jaras, a tener que formular prevlamenta 
presupuesto» especiales ezponióndoloa por 
un período de tiempo a Informaolón da la 
Cámaras d la Propiedad oonluntamente coa 
lo» proyecto» que ss pretendiese realizar. 

Décima. Finalmente, deberla al podar 
público imponer a loa Ayuntamiento» qua 
loo hubiesen establecido La suspensión ab
soluta y radical al impuesto da Inquilinato, 
lap ropiedad urbana ha clamado Infinidad da 
veces contra el citado odioso Impuesto, y 
reiteradamente ha hecho observar al Ba
lado y al Municipio, en esto» momeotoi da 
eneareelmlento de la vida aa qua, por falta 
da habltaclonaa, vivan amontonada» Inatil
dad de familias ala sol ni aire, en qua al 
aumento de todos los elementoa indupea-
sable» a la vida ha tenido que suceder tam
bién más o menos hospecable, una agra
vación tu el precio normal de loa alquíla
les, no es ni Justo ni humano que a aquelloa 
precio» te a i adán aobre un alquilar con ta-
rifa» exageradaa con eaoaia, no proporcio
nal, sino progresiva, para atender los Mtt-
nlcipios a gastos muchas veoas supertluoa 
de mejoras que nadie pida ni a nadie Into
serán; los .Municipios, al Igual qua loa 
particulares, deben amoldarse a la suprema 
ley de las otraunstancia que repula la 

vida de loa pueblos, y en estos momento» 
de evidente anormalidad Imponen la supre
sión del arbitrio de inquilinato por cuanto 
contribuye al encarecimiento ae los alqul-
Heraa, que al Municipio debería, en la me
dida da sus posibilidades, tensamente evi
tar; lejos de esto, son muchos los Munici
pios que se han apresurado, inoluso a sa-
fialar como base del arbitrio aumentos traa 
sltorios y anormales, fijados por el catastro 
contribuyendo así al encarecimiento de la 
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YVU T •ooperusdo 4a M U BMdo & au«. i n a a t nualelpalM. j « n u d o laa Cámaras, en 
tatt* y por doquier, <rft-tf»'1i ta araanels I «umpUmlento Aa au dabar, aa Tan obUgádas 
GT oua aon lo . «ffofsaioa da loa proplata-i a oombatir aquí vacadas Undaneiaa y ooonar 
floa loa qué producán aqual aoaaraolmianto jtambldn otra aapaato igualacente importante, 
y ÍTM '.I propledid no pueden, por al «¿oblo I anal aa al (ta toa lataraaea que repreeantan. 
«a topueafoí auyaa fiiuloaaa «uanUsa do- aorgo temadlataaienta ia artHea, poniendo 
Toran, los grande» Munlolplo» narelblr delf 'P»0 '*1 f"1?^0 «n íx»"[; "^JV* * PTO-
tus Ancas un lairdlmo ln«reso. eopvlrMta-11"8*», 1 " Cámaraa obedeoo únicamente » 
dose «n meros recandadores aln sueldo del I " s ' 9 ' 8 ^ » • contribuir a laa earyaa odbU-
laUrto T del Municipio. ¡g* por lnt6r*í ',e o!Me' f egoísmo de los 

Décima primera. Rn caso da r.o ser atan jPr0J)letf^,?, 

doíorea. pero que tendría toda la ^ n m o - Mt™J!lr'a,f,P*™ ^ T J ^ ^ ^ ! " ' ^ , 
aldad da loa «allaidos RCBICS y de laa a u - | w L " . í111?"8 tendenolaa da lo» grande-
pXiuu . vlriultóea de haber J v n ¡ g £ loa I J''un'0'P'oa han ocasionado aerio quabranto a 
propietarios como represeniante dTima ri- ' t l T f ^ ^ ^ n t f . J1 n .™" SUCA» nu- ílosanaroo» narm no volver más I"»8''"»6» extraordinarias para recaudaoloncf acsaparece para no voiver ¡ñas . i fab,Jinsas_ v m ^ arr4no4ndo nuevas aa 

I lorlsadones do Impucatos, que han dcterml 
laado en muohaa ciudades españoles au ore-
1 oimiento y progreso. 
I Por lo que ia reUere a la propiedad ur-
Ibana ae ha llegado ya al máximum de au 
|potencialidad econtrlbutlva, de forma que 
I mientras duren las actuales olrcunRtanclax 

I I nuevo eslaluto municlral concedo una I?" ^Ly'8.^"18 ln,PosU,,e V f ^te*****-
amplla autonomía política a loa Ayuntamlen-1 - j„ ,„ D ^ - , . ^ , - .,„ 

COKCLUSIONES APROBADAS 
POR LAS CAMARAS DE LA 
PROPIEDAD DE ESPADA EN 
LAS ASAMBLEAS CELEBRADAS 
DE CARACTER MUNICIPALISTA 

^ H , ^ h r p ^ n m . H ^f-f.8^ A pr„es1^ trl,>,u" de las mismas para !a aplicación del estatuto 
mes intereae^. de los que en deflnMva ha | l , r t t a r l o , ' ' ^ ^ ^ „ ^ ^ o s en que 
de nutrirte la H a c W ' M municipal . Con ai 

hablan celebrado en algunos ia'i portan les 
piules da Espaüa y moliv.bau serlos e s t u - l ^ / j ^ ^ ^ 
dios de especialistas en aquellas m a l a r i a s J ^ á 2 ! ? , ^ f l ^ e ^ ? X ~ " í , 0 ? 
clamando por la InmedlaU modlflcaclón d e l ^ " *B.t0!.J ^ ? . ^ " a ? „ „ d e 'a. 

.lamente Indispensable en blon de las eluda 
"'des cuya personalidad ostentan loa Munlei-

oordlalldad en 
Propiedad 

&ofi3ticara prevalido de i aSUnlOS uu unwuuauiuu. U I U J I U U U V I Í W , 

1?, o i > a ^ n ^ i ' T ordenan^, higiene de las Í ^ S i . f ^ n . P ^ « ^ ^ ^ ^ . ^ ^ " ^ ' ^ ¿ 0 5 . aguas, pavlmenlos. tránsito, etc., eoDlriníycnte, porque entóneos tenilnamosl . o-—i i ~ • 

urbanización, ornato público 

J ^ n M ^ 8 ^ ^ . , 3 ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ! Preolaa de aquella colaboración 
^ ^ i , t ^ u Z ^ L ^ 1 ^ h"' hemos referido y que, a no oíase de exacciones, y al libro se/rundo, tan 11,,,, ,„,„ .«„»jv„i_.- . i J . . . . „ I I 1 U. . . . 
«áusUco en relaclúa eon determinadas or- Í',,^',; í f ^ u w . U ÍJSSÍ*L n n J í 
de^-inxas fiscales, contiene un verdadero pe- ^ '^e' I . ^ . m ^ n h ^ J » ^ . t n , ^ v / , 
Ugro en la autoriiaclón de arbitrios ^ K ^ t ^ ^ L t í S u ^ S S ^ L I ^ T ' f í 
flSes no Otcale». pues U l falta de concesión|?0 P0' resistencia alguna al pago de IOÍ 
de cuales ion í s tos paede ocasionar un I'.""P" e',loj! municipales porque las olrcnn»-
tbuso en la aplicación de loa mismos quel w " , 8 ^ " 0 " 8nbre U Pr0P'e.dad,urban,a. 
hagan Imposible la vida de la propiedad I 1 * n^Joria de ellos y aún m i s , los más 
urtana. aoare la que suele pesar 1¿ mayoría | íunleroa?«. oostljuye por ai sola una pruo 
de au.Híllo» arbitrios. Conviene precisar tqu l Iba conoluvente del concurso oue aquélla 
y anaternaUiarla la tendencia general do la I P ; " 1 * • '» Hacienda raunlclpaf. sino por 
mayoría de los grandes Municipios espafio-1el. ^ « f 5 *• •* f t« ese profundo divorcio 
les de perseg<jlr con Innumerables arbitrios I ,i!"stente *nlre '« administración do los Ayun 
« Impuestos de todas clases a la propiedad I tamiento» y de la propiedad, en organismos 
urbana, la que sufre una verdadera inva-1 cuTa cordialidad de relaciones deberta acr 
alón de gabelas, suponlíndoU equivocada-1n9nna de 8ua •0*?s P0' lí comunidad de 
mente aquelioa Municipios como fuente fa-l Intereses entre ambos cifrados en un mayor 
«goLible de donde deben dimanar lodos losl*'*8»""''!10 1» ciudad, debemos no exl-
proyeotos ea cuya realización sltran si? en- |B ' r . pero si recomendar a lo» Municipios 
luslaamo los Ayuntamiento», presetndiandoI»!1"5 u0 utilicen las nuevas exacciones que 
de au utilidad y'veníala cuando algür» Ayun-lautori/ji el estatuto para convertir en un 
tamlenlo se ve agobiado por el déflcll o Iarbitrio más a aatlafacer por la propiedad, 
quiere reforzar sus Ingreaoa no se la ocurre I Eata ha llagado ya al limite do sn elasti-
Otro medio que el de Imponer un arbitrio ¡ c'Ja'l y toda» Ua Cámaras de la Propiedad 
mis a la propiedad y al tal proceder no I urbana del reino catín diapuestas a acudir 
puede producir nunca una aquiesencla. mu-ja todos los medios legales, y basta a la 
ebo menos en el actual momento en que la 1 más ruda obstrucción, pan evitar nuevas 
propiedad vive sujeta a una tasa, aln mediolimposielnnes Oséales a la propiedad, porque 
por dondo repercutir el Impuesto. Es lamen-1 con tan perniciosa tendencia se malogra 
tabla tal proceder, por cuanto, existiendo las I profundamente y hasta se desplazan consl-
C&niaras de la Propiedad, Uene el Municipio I derables valores morales, produciendo una 
para llegar a una cordialidad de relaciones]situación de eneareoimlonto de los alqnlle-
all amenté beneficiosas a loa Intereses de la I res que acarrea en general malestar, si no 
ciudad, tan mis cuanto que el reglamento I por convanelmieuto. cuando menos por con 
de las Cámaras preceptúa que lo» Ayunta-1Tenlenela general, los Ayuntamientos de Es-
míenlos tienen la obligación de oír iaa Ci-lpafia. en esta <pooa de anormalidad, ina-
xuaras ea cuestión tributarias que afectan a I piran sus presupuestos en un criterio de 
ta propiedad; se repite con mucha frecueB-laasteridad reduciendo gastos y Umltando loa 
da el caso de haber de recurrir laa Cámaraa I arbitrios a lo estrictamente necesario para 
W> la Propiedad contra determinados arb i - i atender al desarrollo y prosperidad de los 
trios porque han sido impuestos prescln-1 Intereses públicos, espaclalraenlc deberían 
Jdlendo de aquéllas, sin consullarlas siquiera,lien Avunlamientos que los tiene esl.ibteeldos 
rtni-ando úclciaiís' .c c! aspecto de loa Inte-1 eüniMer de eus presupuestos «1 aibilrlo 

de inquilinato, cuando en todas partea »e 
•utre considerablemente por la oareatla de 
la vida y por la erial» de la oonstracción; 
u i Unpoeste «ignlflca una agravación con
siderable de aquellos problemas que afectan 
Juntamente a todas las clases «ocíales »n 
particular a las modestas,' cuyos medios de 
vtda *e haca cada dia más difíciles. 

9e observa no obstante, la tendencia del 
.nevo estatuto municipal, al laual oue sus 
procedentes legislativos el de 1910 del ma-
ogrado Canalejas y el, de González Beaada 
'o 1918, de mantener,' aunque .ron el nom
bre de arbitrio e Inspooclones el impuesto de 
Consumos que, como dice la exposición de 
notlvos de la ley nueva de administración 
ocal, a parta las consecuencias que en or
len a la hastíela tributaria se derivan ne-
icsarlamente de tal rógimen, convertido en 
manos del caciquismo én el arma más po-
lefosa de subversión de la vida política, 
tqnel estado de cosas hacia Imposible a los 
\yuntamiento8 abordar los problemaa oue 
les planteaba el desenvolvimiento de la vida 
urbana. Impuestos de Consumos que. Inicia
do por don Alejandro Man en 1845 pasó a 
ser hasta 1919 el fundamento más o menos 
deleznable de las Haciendas municipales. 

No le ha bastado al nuevo estatato mu
nicipal reproducir todas, que no aon pocas, 
las exacciones munloipalea que contenían 
los citados proyectos de Canalejas 1910 y 
González Besada 1018, sino que ha llegado 
también a ta incorpora Món en au texto de 
ns reales decretos de 1917 sobre mejoras, 
le Ventosa, y el de 1919, del marqaés de 
Cortina, estableciendo el Impuesto sobre 
ncremenlo del valor de los terreno» plus 
valla. 

Ante efla realidad, la fuerza de obligar 
de la nueva ley no queda a la propiedad más 
recurso que pronugnar por una suavidad y 
reducción de tarifas que aminore la enor
me onerotidad de ambos arbitrios que cons
tituyen una verdadera confiscación, dejando 
para el Estado la argumentación necesaria 
para convencerle do que lia Ido más allá 
en sus liberalidades pura con los Ayunta
mientos. 

Mucho nos tememos que, no obstante es
ta nuestra invitación a la concordia y a la 
reoomondaeldn do medidas fiscales austeras, 
ooutinuai'á desbordándose la ola de los Im
puestos. En tal-oeso, no podrá decirse que 
las Cámaras de la Propiedad no han adver
tido a tiempo los peligros que tal con
ducta pueda acarrear eludiendo asi toda 
futura responsabilidad, la que forzosamente, 
•nexorablemonle, habrá da recaer en su In
tegridad a ios Municipios sordos a los cla
mores de la Propiedad urbana -íspaBoIa. 

A s a m b l e í s t a s f e l i c i t a d o s 
DOCUMENTO A DON ALFONSO 

Madrid, !.• 
I.a representación de la Cámara de la 

Propiedad de Barcelona ha recibido muchas 
felloilaolones de los demás asambleístas por 
su acertada Intervención en el curso de la 
sesión de ayer, pudlendo decirse que Hevó 
el peso de la Asamblea. 

Todos los asambleístas expresaron la en
horabuena al sedor Pich por au brillante 
discurso. 

Las conclusiones fuerop leídas por el vt-
cesecretarlo de la Cámara de Barcelona, l e -
flor Cardellús Carrera. 

Las Cámaras de la Propiedad Urbana en
tregaron boy en la secretaria de palacio el 
"Ijrnlente documento: 

"Se&or: 
La propiedad de lüspa&a lia presentado al 

Gobierno las conclusiones relativas a los 
problemas que la afectan y muy espeelal-
mente el planteado por el decreto de 21 de 
unlo de 19Z0. Nosotros tenemos el honor 

de acompañar un ejemplar por si V. M . lle
ne a bien examinarlo. 

Las Asambleas celebradas en todos los 
nonflnes de la nación las han glosado, aln 
estridenrla^ ni ofensas para nadie, con la 
serenidad nue corresponde a la representa-
rlón del reif" alio de los Intereses social, s 
ante el e.ioa comunista a que pueden arras-
trarcos lo? rodos combates de las muche-

file:///yuntamiento8
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dumbres si c 
Estado coa33 
los cs fucnos 

E l sostcria 
piedad de 

jlraa en los Poderw de! 
láñelas incompatibles oon 
i razón y da I t justicia. 
< de U tas» par» U pro-
i d de coaírttaoión da que 

d!sí: iilóron todos los otros elemeatos ecce-
.• arMs para la vida, es una desigualdad ma-
r.Illesla que dojenera en injusticia notoria. 

La propiedad espera, de ua modo decidido, 
ver cuanto rmtís restablecida I * libertad de 
conlr.'.íación. poro si sus justas aspiraciones 
no fuesen atendidas y de momsnto subsistie
se la tasa, deberían ser admitidas las modi-
flenciuues coctenldas en las conclusiones, 
caire las qiie dacuellan por so mayor fcn-
pnrt.íncia, las sÍRiilenles: 

Primera. — i-lievBclón del t ipo de la tasa 
i ta un punto que se halle en mayor con-

< ord.incla con el encarecimiento de la vida 
y la depreciación de la moneda y no sea 
menos del 40 por 100, atenuindosa asi, en 
parte, esa onsurda retracción del aOo 14. 

Segunda. — nestableclmlento de 1* libre 
con t l a l ac ión para todos los contratos de 
arriendo que se otorguen en lo sucesivo. 

Te rcera. — Declaración de que no pueden 
ser objeto de revisión los contratos olor-
vados con posterioridad al decreto ds tasa 
• le alquileres, salvo lo que se expresa en la 
condusiún siguiente. 

Cuarta. — Facultad por el propietario en 
cada caso de atemperar el Importe de los 
nrriendos a U tasación hecha por los arqnl-
tectos del régimen fiscal. 

Quinta. — Derogación de la real orden 
de 13 de julio de 1920. quedando sólo v l -
Kente e l decreto de í l de junio del mismo 
U Ó Ú , con las modincacioses ds que ha sido 
objeto. 

Sexta. — nesUblecimlento de la jorisdl-
cíón ordinaria y cese de los tribunales mu
nicipales ds Inquilinato. 

Titea sos l .n consideraciones que llene 
el lionor de Fometer al patrimonio de V. M. . 
on la seguridad de que se Inspirtrá oomo 
siempre, en el profundo amor de que tan 
brillanlos pruebas ttoce dado ea p ro del en-
B r a n d o o f e í e n t o y prosperidad de la patria 
cápiUiola. 

M j d r i d 30 lie noviembre de 19Í4. — A los 
R. P . de V . M " . 

B a n q u e t e 
EL IMOANSABLE S E H O H PIOH 

Madrldj l . 
Los a s a m b l e í s t a s ds las Cámaras de la 

Propiedad Urbana se reunieron « t a tarda 
en D!inqv;-?te en el hotel Hits. 

P r e s i d i ó el conde de Casal, en un ión con 
el sefior Piota. y los representantes de las 
• '.A alaras L ' íbnnas de Sevilla, Valencia. Va
lencia, VaUidol ld . Toledo, Corulla, San Se
b a s t i á n y ei seflor Ruis J l m í n M , c i pres i 
dente de la de Madr id . 

El conde da Casal, en breve* y cordialea 
palabras, of rec ió el banquete t todos los 
floagregidos, y d e s p u é s de frases palrWtl-
i-as t e r m i n ó aconsejando U unión, trabajan
do todos por la prosperidad de la patria, 
oomo buenos espaÍBoIes. 

A fonl lnunolón hablaron los representan
tes dé las Cámaras de Valladoltd. Valencia 
y Sevilla, qae, en nombre de todas las 
C á m a r a s de España, avradecleroD las mdl-
tiplee a í enc íoneg recibidas en Madrid. Todos 
"(loa «e expresaron en cordiales y patrió
ticas palabras, haciendo votos por el en
grandecimiento de la patria y exnonlendo la 
.•onfianza de qae sean atendida* sus peti-
eiones. 

Terminado el banquete, la Oomlslóa eje
cutiva nombrada en U sesión celebrada el 
s á b a d o , se trasladó * la presldeacla, dcada 
visi taron al cOBtrabcirante Maga*, entre
g á n d o l e las conelusloae*. 

El sefior Plah pronunció breve* palabras 
exponiendo llgennMate el alcanoa de las 
peticiones, diciendo qo* arta formulada* 
por un grupo da baeaos espafloles, ata m i 
ra* egoísta* y amantes da su patria y deseo
sos de su en grande»! miento. 

El seflor Magas, también en breve* pala
bras, contestó dlolando que el Dlreoturio 
e j l u d i a r á l u petlcloae*. — 

El presidenta de la Cámara Urbana de 
B)' ¡elon», seflor Pioti. visitó esta rrm/lsna 
al geoerai Hermosa y luego al cou i .-almiran
te seúcr Hagax. 

En CiUs eotrevleUs, en la* que *e cam
biar oa impresionas sobre diversos esunto* 
y cuestiones, el seflor Pich fué acompasa
do por el subsecretario dsl ministerio del 
Tral)ciJo. 

El sefior Ploh conferacló taaifclán con el 
general Martines Aaldo. 

En el expíeao de osla ñocha marcharon 
a Barcelona el se íu r Picit y las personas 
que vinieron aoompaf.ándaie para asistir a 
la Asamblea ds las Cámaras ds la Proale-
dad Urbana. 

También marcharon los representantes d* 
las respecüvas Cámaras de la regida cata
lana. 

En la estación fueron despedidos por grad 
i.Amero de Individuos pertenecientes a las 
C i r aans de Mad-ld y otras provlactas. 

Ante la Sala de Justicia del 
Consejo Supremo de Guerra 
y Marina se celebra la vista de 
la causa contra los supuestos 
autores de los sucesos de Vera 

EL THlflUílAL : : LEOTURA DEL 
ROLLO I I EL FISCAL PIDE 
TREa PENAS DE MUERTE 

Madrid, t « 
A las once da la nuSaas se constituyó 

la Sala ds Jusllol*. rssldlpda por el teniente 
genera! don Qibrlel de Orozeo, presidenta 
del Alta Tribunal. 

Como vooalea farmabaa parte de ella los 
geníralcs da división Picasso y Gómez Bar-
ber y loe oonsejerj* togados, Tranaga, po
nente Aleocar Valcarcor y Oonzález Mar no 

A la derecha del Tribunal toma puesta el 
primer teniente fiscal togado auditor, gene
ral Angel de Noriega, encargado de mante
ner la acusación. 

Freate a ésto se coloca el defensor de 
tos c i ü í r o proecsades, coatiadante Aurelio 
M a t l I U . , > 

F í e n l e al Tribuna! »e sitúa el secretario 
relator, auditor do bridada. «Ion Antonio 
Méndez Cásala. 

Comienza la vista coa la lec tura dol ro l lo , 
lloclla por el seoretarlo relator. 

La causa ee sigue contr* las procesados 
Pablo Martin 34nohe». Enrique CU Calar. 
Joaquín Santlllán Rodríguez y José Antonio 
Vázquez So usa. 

Los i.echo* son loa siguiealea: 
El d í a 7 de novlemore, alrededor ds la 

una de la mafiana, el alguaoli del Ayunta
miento de Ver* d j Bldasaa, Enrique Barga-
sln. vló desde la ventana de su casa que 
pasaban varios grupos procedentes de Fran
ela compuestos de oiñoo o seis hombres 
rada una y que marchaban en dirección de la 
Saos, inspirándole tiospeebas estos grupos, 
se p e r s o n ó ea el cuartel de la guardia c i 
v i l , del que salló la pareja, quo acababa, de 
llegar de servido, compuesta por el eabo 
Julio de la Fuente j el guardia Aurellano 
OrtJz. 

A! poco rato el cabo d j o que se retirasa, 
y ouaedo habla andado unos d e a pasos oyó 
d i s p a r o » ; primero dos y l i e g o do* descar
gas, y a l volver si aillo j var un bulto en el 
suelo, mandó nuevo aviso al cuartel de la 
guardia c i v i l , de donde sal ló otra pareja y 
de loa pueblos dlatlnlos elementos, enoon-
traado el buÜo al que el alguacil hlso re
ferencia y que resultó ser el cadáver dal 
c3bo.*-In que fuese hallado su fusil. 

Un* pareja de carabineros que prestaba 
servicio daspe la Saos a Vera, acudió, atraída 
por el ruido de los disparos, y ante* ds l le
gar el lugar de lo* sucesos, detuvo a un 
Individuo "que le opuso resistencia y oue 
resultó ser el hoy procesado Antonio Váz-
qaes. persiguiendo después aun paque&o nú-
oleo, al que dlA el alto Is pareja * hizo 
fuego sobre él al huir, mataado a uno ds 
lo* fugitivos; reoorrló los alrededores, apa-
rodanao en el río el osdáver del guardia 
Or t i r , áal como su fusil dsatrozado. 

Ea U diiigenola de autopsia se dloe que 

el cabo, por las graves heridas sufridas, de
bió morir instantáneanieate y el guardia Or-
tiz lo tuamo. 

De las diligencias, parece dasproaderss 
que por elementos revolucionarlos se habla 
tramado en Francia un movimiento subversi
vo ea Espafla, verlüeándose, al efecto, algu
nas reuniones y entrando grupos simados 
por la frontera. 

Cltanse en algunas declaraciones sobre el 
particular y , formando propaganda, les nom-
nraa de los polltlcoa t 'namuno. Suriano 7 
Blasco Ibáfle*. 

Se mantuvo la causa can carácter de j a l 
do sumarislmo solamente contra los cuatro 
procesados dichos por ser los únteos cuya 
a c t u a c i ó n pareóla revestir los requisitos e r i 
gidos a eate propósito. 

En el folio dos de la cauaa üg ira una oro-
dama revolucionarla dirigida a los «spaflolss 
residentes en Francia. 

Las declaraciones y las diUgonoias rela-
tivas á cada uno do los procesados son: 

Pablo Martín Sánchez, harlde, dios que 
residía en Meullns y fué detenido « las seis 
da la maflana del día 7 po r un sargento y 
ua cabo de carabineros; que entró solo «a 
Espafla a las onoo de la soebe del día ante
rior y que se agregó a un grupo de paisa
nos que sostuvo fuego con la guardia c i 
vil, resultando herido, sin que hiciera disparo 
alg.ino por carecer ds arma, pues en Bayona 
la dijeron que las Iiabían entregado en Pa-
rlls; que su propósito era valerse de algún 
grupo para marohar a Bilbao y Santander 
a var a su familia: que entretenido charlan
do, coa el que giraba el grupo, llegó al 
lugar de los heehos y que poco después 
preguntó en Vera por el gula par» qns is 
s e ñ a l a s e el camino de San Sebastláo y asi 
marcharun hasta encontrarse ooa la guardia 
civil ; que en Bayona le dijeron que prime
ramente tenían que atacar a la policía de la 
frontera en el cuartel de carabineros d» 
Vera y que uso de ellos, que llevaba na 
gran cuohUlo, ss eacar^aria d«l rlgilaata 
da guardia. Después marchó a Irún para ha
cer lo propio. 

A eate procesado le rceonoee el detenido' 
Anastasio Gullarte como uno de los que más 
se •-nconaron on la muerte de los guardias, 
y Bariqua Alonso, también detenido, que la 
vló formar parte del grupo que disparó con-
tra la guardia civil • caer herido y que A 
fué quien le aseó billete ca Parle para Te
ñir a España. 

El detenido Manuel del Rio reconoce tsm-
bién a Martín. 

Figuraba en «I grupo agresor. 
Enrique Gil Ollarte niega qae tomase par

te en los hechos, porqué aflrmí que venia 
con el grupo a pasar la revista, oetno v> 
prueban los documentos qu ele han sido 
cogidos. 

También a eate Individuo lo rco^aoce el 
ilítnnldo GHarte como autor de disparo» a 
la párela. 

• 
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foa 

AI aar cacheado co se le encontraron mis un considerando en el que se dice que el dule de las 
gas aiversoa dooumentoa personales. | Consejo «atima no existen pruebas «uüolon-

Joaquln SantUl&n, detenido por loe aarabl-'tes para poder apreciar la existencia da un r>s después de andar raganao por el mas- -* 
dloe que trabajaba en BSarrlta 7 que un 

eompaflero de trabajo ie anunció que ae iban 
a reunir en San Juan de Luí loaos loe ce-
paflolee residentes en loe alrededores, Ha 
•xplloarle al objeto de la reunión. 

Como tenia que cobrar elen Iraaoos en 
Headaya, alU fue. y a su regreso se detavo 
en Sea Juan de Luz, llegando de loa últimos 
a la reunión. 

AU1 Tló «rae en los alrededores de la 
Soenea del Musael habla grupos dirigido» 
mor toes o cuatro tedlTlduos llegados de 
Parte, eegOn manlfestaroo, loe qne decían 
H a habla que Ir al campo, contestando que 
SOI verte para qué. 

Bapredieroa ia marcha j poco deapuda 
M eoooBtró seo va grupo de unos 10 ham
bree armados eaa pistóles 7 ntuBletonea, que 
Be repartieron. 

A £ le dieron doa pistolas j las utunl-
WaMe aorraapoEdlenlaa. dloMadole que UB 
grupo que Iba delente le diría lo qne tala 
( se haoer. 

Itaaaudaron la mareba 7 antmron en 

Adata cómo se encontraron la pareja de 
la suardla olrU. 7 oompre&dienOe «1 deola-
•aala qae algo osorrta. per beber pertena-
Mdo • este InaUtuto. aa adelantó al grupo, 
gntteodo al poco rato, a la retegoartfla, a 

• detenido Julián Vernándsi señala a 
gaeMllári «orno uno de lea cabecillas 7 dice 
Hue Is amenasó el BO le eeguia. 

Además de Tartos documentos se tnconlra-
roc a SanUUán una pistola automátlc» 7 dos 
cargado rea, varios Dllletes de Banco fran-
eesee, una cantidad en metálico 7 oíros afeo 
«es. 

Jos4 Antonio Vásquea Bouza dice que as-
desde hace poses días en San Joan de 

Loa 7 «a oompafiero le habló de que ae es
taba preparando para en breve un cambio da 
Matoaen en Eepafla. 

Dicho eamaio estaba fraguado en Parta, 
h—qne no ae citaban los nombrea. aoponls 
• I dadsrante que loa dtrectores del moví-
Meato eran Bortano 7 Uaamune. 

Dice que BO formaba yerta doi grupo que 
tpwdid a los guardias y t i Iba en él toé por-r ee encontró coa ellos momentos antea 

ocurrir los SUOCEOS. 
AI producirse los disparos oyó una vos 

^oe dada "loa oompafieroa me Sen herido 

Usate le bizo auponer que habla dlaorapau-
• entre loa del grupo, por lo que decidió 

fcoir, riendo detenido a loe poooe momen
tos 

Becada la causa a placarlo contra loa 
Malre pcooeaadoa, el na cal, sa M eeert-
l o prortatonal, eeAfled loa bachos eomo 
eonetltutlvo» de insulto a faena armada, 
eaaaasdo muertes, delito prerteto 7 eando-
•ade en el número segundo del articulo S53 
del Código de JusUela milita.-, pidiendo para 
lea eaatro encartados la pena da muerte 
10.000 pesetas de Indemnización para las 
•mlllew de lea viettanea. 

• día 14 ae reunió en Pamplona el Con
sejo ordinario de plaza. 

Asta 4 fue reaenoeldo OU Oalán per doe 
que dijeren que podía aalsttr • la 

A twatanelaa del Deeal fueron también 
los restantes procesados, 

aa «acal modlfleó las eoitetuslonea coa 
taepeoto e Váaquaa. al eual eenalder* eom-
areadido ea el articulo 165 7 pidió para 41 
K pesa de sois aDos de prisión eorreedo-

Sl ; para loe otros tres mantuvo la petkrióa 
pene de muerte, 

n defensor sostuvo míe los hechos eran 
SeaatttutlToa de un delito contra la forma 
de Gobierno, previsto sn la base primera del 
artícelo 481 7 penadas en el 186 del Código 
penal o bien sé delito de rebellón, consig
nado en al articulo 246. eiendo en mabos 
casos la misma penalidad aeflalada 7 aoUel 
Mndola en a! (rrado medio pata los prooesa-
d's. h" excepción de Vázquez, para el qne 
pidió la absolución por no haber intervenido 
en el hecho de autos. 

Los |iroc«sadoa alegaron que eran Inocen 
tea. 

delito de inédito a fuerza armada, caneando 
_ muerte, 7 otro en que se dloo que la a lu -

pie presunción 7 el único cargo que hace 
oe procesado» Anastasio Quitarte, no bastan, 
co merecen crédito al Consejo, mucho nUs 
si se tiene la pena Imponible para al caso de 
fundamentar en ella alguna condena, y ter
mina con el talle de Ubre absolución. 

Hoy. en el acto da la vista, al fiscal 
dló tres penas de muerte para tres de 
procesados y seis aBos para Yázouez. 

El auditor propuso a l a autoridad Judicial 
el dlaentlmlenlo. fundándose en que loe pro
cesados fueron detenidos a raíz de loe euee-
sos, sin que explicaran satisfactoriamente cu 
presencia en aquel lugar, por qué formaban 
parte de loa grupos y en dué, por motivos 
aún no explicados, pasaron la frontera y for
maron parte del grupo agresor, todlclos ro
bustecidos per el hecho de habérseles en
contrado armas de combate. 

Be Bala también el hecho de qne algunos 
de ellos resultasen heridos, le qne prueba 
que ucharon contra la guardia elvil. 

Analiza loa cargos que existen contra cada 
uno de loa procesados y se muestra de con
formidad con la petición Üscal. 

£1 auditor propone la incoación de proce-
dlmleuto ordinario para la depuración total 
de responsabilidades. 

SI fiscal togado del Supremo elevó a la 
Sala un escrito en el que, después de relatar 
loe bachos, caUBca de poco aícrUmada la tra 
miteciÓB de ta causa, cuya Mclaclóo relata 
mlnuolosemeate basta llegar a la orden de 
formación de Juicio sumarísimo, sireunscrl-
bléndolo a ta axrealón y muerte de lea fuer
zas de ta guárala civil y aigulendo si orden 
procesal basta llegar a ta sentencia y disen
timiento. 

Advierto que ta santeoela dice qne no se 
estima aufldeatemente clara ta prueba y que 
etp onenle 7 el presidente condenaron a dos 
por ladielos, si bien el ponente declara que 
de la partlclpaeiún que en el haebe hayan 
tacldo los procesados te deduce une oulpe-
bilidad posiblemente apreciada ta la eseasa 
prueba qae el procedimiento suoiartsimo 

aporta. 
Dice que el auditor 7 el eapltán general de 

Burgos dan como plenamente probada la res
ponsabilidad de Gil 7 Martin como autores 
directos 7 ta de Santlliáa y Váaquez eomo 
indirectos. 

Estima que el Juicio tumarteimo no uae-
de seguirse tloo cuando ee trate de delitos 
tan graves eomo eeaeéUee de acción única y 
ds prueba fácil, perdleado en otro eaio. su 
efleacio. o per dUaetones de trámites, o por 
debilidad o confusión en ta prueba, que lue
go ponen al Coaeelo en el dUema de conde
nar sin pkna prueba o de aoeoh er sin oon-
veoolmiento. 

Respecto a Vázquez, tas diligencias del 
planano eu nada modlfl;-.aTon en ectuaeión en 
los hechos, y aunque cogido infragsuti, no te 
puede determinar que fuese el autor de un 
delito castigado coa pena de muerte. 

Con respecto a Martin y SaatlUAn. apre
hendidos, respectivamente, a las seis de la 
maSana y a ned.'o día del 7, no ecbe aflrmar 
que fueron cogidos m tragan U. No fueron en. 
«idos en el acto de delinquir, ni mediante 
uní persecución seguida, aleo interrumpida. 

Señala dlvursaa aludo oes emitidas en ia 
propotldón y tremltadón da! Consejo suma-
rtelmo. J considera defloiente la prueba, co
mo lo demuestra el fallo del Consejo. 

Olee que el disolverse el Consejo, es bien 
seguro que el Jefe v oftelalea que lo compo
nían no llevaban la tranquilidad de ánimo que 
produce ta administración da recta Justlda. 
sino que sentían en ta eonclenda el escozor 
de haber absuelto t ic estar convtncldoa de 
ta Inocencia por no condenar aln estar cier
tos ds la culpabilidad. 

Pide que hadando uso del articulo 655 se 
anule el fallo consultado, continuando tal 
cansa con toda rapidez, pero en Jaldo ordi
nario, acumulando a ella la que te tetá in t -
truvendo por el movimiento revoludonario, 
esclareciendo oonjuntamente ésta y las agre
siones a la fuerte pública. 

Para determinar quiénes fueron loe pro
movedores, ha da preslsaree ta edad de los 

La aentennia. a parte de loa resultandos I procesados; so ha de puntual/zar Menioa-
la exposición de loe hechos, oontiene'mente y con documentos faeultatlvoi ta £n-

hsridae que algunos sufrían 7 
si pudieron ser ocasionados con ei cuclilllo 
bayoneta a otra arma. Se ha de averiguar 
bien loe actos de cusafiamleoto que relata 
QUarte como realizados por Martin, asi co
mo tatd!reeclóa que al Santlllán se alrib'jye. 

Afieoe que toao debe hacerse guardando 
un profundo respeto a tas formas proóesa-
les, sin incurrir en los reconocimientos que 
constan en acta de personas al pasar en I l 
las, sin dejar de leer lee dedareeionos, sin 
qne curen los presuntos reos, y, ea una 
palabra, aon tanta mayor atención a tales 
formalidades procesales cuanto más gra
ves aparecen las responsabilidades que ae 
han de imputar. 

LA ACUSACION FISCAL 

A eontiuuaolóa el mismo relator lee ta 
acusación Cscal. en ta eual. después de ex
plicar por qué vienen loa antoe ai Supremo, 
dice que aunque la prueba resulta al;3-o In
completa, por acuerdo de la Sata Informa en 
cuanto al fondo, adviniendo que los úni
cos hechos a que te refiere con los relati
vos al Insulto a ta fuerza armada y sólo en 
ouaato se refiere t los cuatro procesados. 

Dloe que en «lotéala te deduee qno en Pa
rís y otros puntos veníase htdendc, desde 
hace meses, propaganda revolucionaria para 
convencer a loe espafioles alli residentes de 
que ta mayoria en Bspafia era contraria al 
Directorio, balitando que el pueblo se únte
se para que volviera lumedtntamcnte a haber 
en Bepafia un Ooblurno de Ideas fran^aim'n-
te liberales, qne reduelria el servicio militar 
a 18 meses y haciendo otras promesas. 

La propaganda se intensificó entre prófu
gos y desertores y otros fugitivos de Espafia 
y hubo dln?ro en abundanda. 

EzpHoa eOmo se habla acordado hacer la 
ravohidón y aduee algunos detalle» respecto 
a les anteeodentee de los procesado*. 

Betlma Injus'» ia sentencia rees!a>. ea el 
Juicio sumarisimo ds Pamplona, y por ello 
pide su devoraclón. pues asi lo aconseja 
la necesidad de defenner a Espifii do la ola 
comunista y la reivindicación de los heróicoa 
guardias. 

Por todo alio, el flscdl, eon la eon:-icncla 
puesta en Dios JusHeiero, cree qno debe pe
dir se imponga a Martin, a Gl. y a Sintillán 
la pana de moerte, ejecutada según la ley 
designa, y la indemnlzaolón de la multa de 
S.00O pesetas para eada una de las fami
lias do ios guardias muertos. 

Eslima eomo agravantes de gran trascen
dencia ea el delito, ei grave daño producido, 
el hecho de haber agredido en cuadrilla y 
tas circunatanotas de nocturnidad y despo
blado buscadas de propósito con fines re-
voluclonarlos. 

Para el proeeeado Vázquez, del que dice 

?ue cuando menos es autor de bcsullo a ta 
uerza armada, pido aela aflos de prisión eo-

rrecdocal, 

EL ESCRITO OE IjS DEFENSA 
Bi comandante de infantería don Aurelio 

Malilla les a eontlouaolón el escrito de de-
fenea, considerando que los procesados so 
este sumarlo deben ser Juzgados al mismo 
tiempo que toe restantes lomctidoi ya a 
procedimiento ordinario. 

Pide que ta anule lo actuado, que vuelva 
ta aaasa a estado de sumarlo, que se con
viertan en uno tolo este procedimiento y d 
crdibarlo que ee tlgue, puet ambos sou oon-
tubstanolale». 

Bata et d único punto de vista que por 
dictados de condenóla se ha impuesto ta 
defensa. 

Dlseuts ta afirmación del fiscal de qne no 
«en etenoiataa los defectos de forma en » 
actuado. 

Cuando ee discute ta vida de unos seme
jante», todo error de procedimiento, y máxi
me sin una prueba inconcusa, ee motivo su-
fldeote para ta nulidad. 

Entre lo» defectos de esta causa figura el 
exigir el Juramento a loa procesados, en 
vea de exhortar les a decir verdad. Por este 
metfvo esta Sda da Justicia anuló una cau-< 
sa aa 3 de luaio de 1808. 

Las hipótesis del fiscal tabre que tai he-< 
rldas que recibieron loe guardias tas hubie-< 
roo de haoer los acusados, carecen de fun
damente firme, Una pena de muerte no M 
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dice. 
bssar ea hipótesis; hay que confesar 

cargos, hay que demostrar lo que se 

»E DESCONOCE LA SENTENCIA 

plazó. 
Una pena de muerte no se puede basar 

en hipótesis. 
Hay que concretar los cargos; hay que 

demostrar lo que se dice. 
Hay que tener el Animo penfectamente 

convencido de que los hechos se desarro
llaron como se mencionan. 

Niega que las heridas del procesado En
rique Uil laa hubiera podido producir el 
guardia Ortla con la bayoneta, puesto que 
según consta en acta no son de arma blanca, 
sino de bala. 

Las lesiones que aparecen en el cuerpo del 

Srecesado, aparte do la producida por un 
alazo en la cabeza, son InsIgnWoantes, y 

asU comprobado que se produjeron con el 
bisturí por los médicos del hospital al pre
tender extraer el proyectil que el procesado 
tenia en la cabeza. 

Tamado error seria condenar a muerte a 
un procesado por unas lesiones que tuviesen 
un origen exclusivamente quirúrgico. 

A conllnuaclón refuta la apreciación de 
circunstancias agravantes que hace el fiscal y 
aflada que no encuentra en todo el proceso 
prueba, no ya suílciento, sino ni siquiera indi-
oiaria, para que tres hombres sufran la más 
irreparable de las penas por unos hechos do 
ios que no se les puede conslrcrar autores 
mientras no se csclare7.can amplía y concre- | 
lamente la verdadera intervención que tuvie- ' 
ron en aquélos. 

Y termina diciendo: 
— Y como serán repuestos los autos al 

eatado de sumario con anulación de lo actúa- ! 
do, puede y debe determinarse quiénes fue- i 
ron los verdaderos agresores. Macedlo asi, 1 
ya que coa ello no quedará impune el crimen ; 
ni padecerá la recta administración de Jus- | 
tlcla. ni podrá sentirse indefensa la sociedad i 
ni desamparados los Poderes públicos, ni ; 
liiedará sin la vindicación precisa la memo
ria de aquelos mártires del deber que por 
cumplirlo lealmcnte perecieron en lucha de-
slguaL 

Anulad lo actuado si asi lo estimáis do 
Justicia. 

EL FISCAL RECTIFICA. 
El presidente concede la palabra al Dscal : 

para que rectifique. 
El llsoal, sefior Norloga, comienza su In- I 

tervenelón verbal afirmando y sosteniendo 
.odos los detalles, lodos los motivos que le 
movieron a sostener la acusación. 

—Hemos de tener en cuenta — dice — 
el ambiente moral de los culpables; su In
tención al formar los grupos y la intención 
de agredir a la fuerza armada. 

En el sumarlo consta que lodos ellos s« 
reunían con fines revolucionarlos; todos tie
nen antecedentea de tales. Unos eran pisto
leros, otros comunistas, agitadores conocl-
ilos, y ellos mismos, los procesados, han 
declarado que en Francia es donde les die
ron lastrucclones para el movimiento y la 
primera fué la de atacar a la fuerza anñada 
que se opusiese a que pasaran la fronter*. 

—Por eso — agrepi el fiscal — Ingresa
ron con armas y. además, venían provistos 
de dinero. 

Se Jugaban la vida para agredir'a la fuer-
xa pública. 

Concede que, desde luego, la intención 
de los grupos no ha podido ser el resultado 
que se proponían. 

El fiscal ha sacado la deducción de que 
lo» autores principales de lo ocurrido son 
lo» procesados, no otros. 

Hay qua ínoer deducción de la Doticla, hay 
que penar lógicamente, teniendo en cuenta 
loa detalles anteriormente expuestos, de las 
heridas de los procesados y de los guardias 
ae deduce U culpabilidad de los procesados. 

Bl defensor ha heolo bien en sostener, 
da manera elocuente, la inocencia de sus de
fendidos y solicitar la absolución. 

En lo que dijo el poeta: "En esle mun
do traidor Todo es según el co
lor • . 

El defensor ha vistó la oausa oon crls-

talea de color azul; el fiscal con cristales de l . 
rojo de ta ley. 

No hay prueba, y, como no la hay, so debe 
admitir como tal aquéllas que nos daba ei 
ronvenclin.'enta mordí. 

Yo la tengo y por eso es sostenido la 
acusación contra los procesados. 

A conlinuiclóa califica de inconcebible la 
sentencia y la modificación ds la defensa, 
que tiene fuerza de lógica Jurídica. 

La sentencia admite como hechos los mis
mos que han servido a la acusación para 
solicitar la pena con toda clase de pronuncia
mientos favorables. 

He aqui el contraste: . 
"Para el fiscal es evidente que cuantos 

formaron parte de los grupos tendían a agre
dir a la fuerza armada y los procesados los 
que cumplieron lal propósito. Termina p i 
diendo se revoque la soulencla y se condo
ne a los culpables. 

Lo pide la l e y lo pide la tranqullld.%1 so
cial, y lo pide la necesidad ds defenderse de 
algo que viene de lejos. 

RECTIFICA EL DEFENSOR 
El sefior MatilU también rectifica. 
Empieza lamentando que el fifcal haya 

dejado Incontestados los argumentos de su 
escrito de defensa. 

No; no he pedido—dice—, excelentísimos 
sefloics. la absolución; no he pedido la Im
punidad; no he hablado de inculpabilidad; 
yo sólo be dicho que en los fóiios de que 
consta la causa no aparecen pruebas ter-
mlnanlr-í ni siquiera indiciarlas en qué fun
dar una pena de tal gravedad, una pena que 
una vea ejecutada no es subssnable. El 
propio fiscal ha dado la razón y ha robus
tecido los argumentos da esta defensa. 

El fiscal suponn que todos cuantos for
maban parte del grupo han cometido, por lo 
menos, el delito de tendencia a congregarse 
con fines subversivos; ha demostrado que 
lodos debían eslar en contacto. 

En esto me fundo para afirmar que a to
dos se lo» ha debido Juzgar como a pre
suntos autores de un delito de rebelión. 

iQul(>nes mataron a los guardias? Pudie
ron ser los que formaban parte del grupo 
y qnc murieron; pueden estar entre lo? 17 
que fiaron detenidos en San Juan de Luz. 

Por el delito que examina hay que con
denar a los autores; pero, excelentísimos se-
florcs, porque la pena es Irremediable, hay 
que determinar antes do manera concluyento 
quiénes sean los autores. 

Yo no miro las cosas con cristales azules: 
las miro a través de ral conciencia y ésta es 
la que me ha dictado cuanto he dicho. 

Yo no sosteugo la Inocencia de mis de
fendidos; yo no sé si son Inórenles, porque 
la causa n'o me lo ha dicho; lo que quiero 
rs que llegue la causa con mayores garan
tías de prueba para que sí se aplica una 
pena sin reparación, como la solicitada, sea 
porque la culpabilidad esté plenamente ma
nifiesta. S í * 

Yo terminaría, excelentísimos señores, p i 
diendo doméñela si estuviera eonveneldo de 
la culpabilidad de los procesados; pero, con
vencido como estoy de que no hay elemen
to* para condenar, os pido Justicia. 

K.f Cs'»! quiere hablar nuevamente. 
La prpsldencla !e hace Indi-arione» d 

que va no tiene para qué y el íiscpl dice 
que es únicamente para Indicar que la P»la 
puede elevar la petición de indulto que de-
termina el articulo i .*, en caso de que la 
condena sea de muerte. 

cÁ problema hullero 
_ Madrid, 1 

Esfa larda estuvo en la presidencia don 
José Fuente conferenciando sobre el pro
blema hullero con el marqués de Magas, 
quien, entre otras cosas, al hablar de las 
primas pendientes, dijo que dentro de unos 
días saldría un decreto referente al p^go 
de la tercerí parte y dejando el resto para 
otras dos siguientes anualidades, pero en 
rondiclonca no desventajosas para los m i 
neros, por dárseles carácter negociable. 

Aseguró asimismo que el Gobierno s» 
ocupa con especl»! empefio en buscar so
lución al problema, creyendo que en breve 
ae darán a conocer disposiciones mág en 
consonancia oon las peticiones de Asturias. 

España en Africa 
NOTA OFICIAL : : BCIN 3 AR
DEOS : : ATERRIZAJE : : AC
CIDENTE DESGRACIADO : : 
TEMPORALES 

Madrid, L • ^^¡ÜJIS'S--
Hoja oficial de hoy. 
"Zona orlonUI. —'• Aviación ha bombar

deado Intcnsamcoto el trente, especialmeata 
loa larededores de Haland y Dar Mlzzian. 
Inutilizándose un aparato al aterrizar vio
lentamente en el aeródromo de Nvlor, sin 
novedad en los tripulantes. 

Zona occidental. — Columna formada con 
fuerza^ zoco el Arbaa revisó ayer evacua
ción de los puestas Nuevo Mayahatit j 
aguadas njmcros 1 y 2 del Llano, ret irán
dose guarnición Córdoba y Madrid, uo obs
tante presión enemigo que nos ocasionó 15 
bajas, de las cuales dog indígenas de re
gulare» muertos y el resto del T w l » he
ridos. 

Durante oporacionos hizo explosión pre
matura una granada en batería de obuses, 
resultando herido uo teniente y cuatro ar
tilleros. •V&f-'. 

Hoy han vuelto a guarniciooarise la» pe
rú- de Beni Osraar, evacuadas durante tena 
poral, así como un puesto del Norte da 
•lafa-el-Ma. 

Sin novedad. 
También se han fortificado de nuevo dos 

casas en el valle de Ouitzan para enlazar 
as posiciones de Benl Sala y Quitzan. 

Un Larache recrudeileron ios tempora-
le» que han impedido operar." 

Huelga de estudiantes 
AVISO IMPORTANTE 

Madrid, ! . • 
Como consecuencia del incidento univer

sitario ocurrido el sábado frente u la Unl-
vi-rsidad Central, esta mañana lian dejado 
de entrar a las aulas laa alumnos de cua
tro o cinco clases. 

En vista de ello se ha reunido esta mafia-
na el Claustro, acordando que si roaOana no 
se presentan los alumnos huelguistas a ciase 
castigarles con la pérdi la do la matricula. 
En caso de persistir pasado mafiana en su 
actitud, se les castigará con la pérdida da 
curso. 

En la Universidad se ha fijado el slguicntd 
oficial: 

"En aetnción a circunslaucias accidenta
les queda prohibida la entrada en esta Uni 
versidad a toda persona que no sea alumno, 
profesor o empleado de la misma y también 
a los alumnos matriculados en asignaturas 
cuyas cátedras no se expliquen dentro del 

Uiflc'j de este Centro. 
Las personas no comprendidas en el caso 

anterior que tuvieran que evacuar alguna 
(jiügeucia en dependencia de esta Universi
dad, serán acompañadas por un portero da 

la misma. 4tlí*ifi?3 ME". 
Se ruega a los alumnos, por su propio 

interés, que vengan provistos de cualquier 
documento que Justifique su cualidad de es
tudiantes, cuales son: tarjetas de identi
dad escolar, resguardos de la matricula, re
cibos de haber abonado los derecho» de las 
clases prácticas u autorización escrita de a i -
tuna autoridad académica o del catedrático 
de la respectiva asignatura. 

Se advierte que tan sólo el hecho do ta 
presencia de un alumno perteneciente a un 
establMlmiento en otro aíslinto al en qua 
verifique sus estudias, se considerará como 
falta, que será juzgada por las autoridadea 

Movimiento bursátil 
Madrid, 1. 

La deuda reguladora del Estado está ofre
cida, bajando la partida diez céntimos at 
quedar a SO'OO. 

En acciones bancarias se producen esca-
tsas diferencias y de las industriales están 
sostenidas las ferroviarias y las Azucareras. 

Lo francos pasan de a r í S a S W ^ - ^ » 
dólares de T Z i a T28 y las libra» no varían 
de W 1 9 . 
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Inauguración del servicio 
telefónico en Tetuán 

Madrid, 1 • 
A la» aeia y diez minutos Uegd a la Pre

sidencia don Alfonso, son su ayudante al 
Maraate de Molina. 

Dea Alfonso pasó S la sala de Consejos, 

Kda sstA Instalada la estación telefóiMoa 
cta eon TetoAa. 

Inmediatamente se puso la «omunioación. 
Don Alfonso estuvo poco más de veinte 

fclnulos en la Preeldcncla. 
Despuós de morclisrae, los periodistas es-

fcsrsron nn rato la salida del marqués de 
M u a s . 

•ate les dijo: 
—Sa ha Inaugurado eon toda felicidad 

tnueva linea y hesnos Unido si rey y to-
i los generales, lasatlsfacoiÓD de hablar 

•on el presidente del Directorio y alto eo-
«il serio. 

Ifos ha eomunlcado que todo marcas muy 
bien. No hay novedad saliente y los tempo-
ffales impiden oue las eolumnaa se desen
vuelvan oon la lljeresa quo era de desear. 

Ho obstante lá nuava linea — sftadló el 
marqués de Magr.a—, ao se Interrumpirán 

des oonferenelas que eslebramos a dla-
Ms por el Hngues. porque este proecdlmlen-
ts «s más reservado. 

No hay vacante 
Madrid, 1. 

Preguntado esta tarde si marqués de Ma-
íBu por los periodistas si presidirla el rey 
Gffúo Consejo ei» la Prseldenela en vlat* de 
•ua B>a s «Xeho Palaolo, contestó si marqués 
l s Magaz: 

—Nada de esto. 
—Pues por ehl — sOadló nn periodista — 

Urania un rumor respecto a 'usted. 
•—lltoapseto a m i f — preguntó. 
•—él, seflor. 

1Y ooál es ese rumor t 
»—JPues que usted ha dimitido. 
>—Nada de esto — replicó el marqués de 

Magas. 
— i No hay vacante? — preguntó «1 pe-

Hodtsta. 
—No; por ahora no hay vacante, a no sor 

• M ésta ocurriera por safemsded. 

Sentencia absolutoria 
Madrid, 1. 

l a sección caurta de la Audlenola ha dic-
i santsneia en a causa seguida al guardia 
tagurtdad número 815. Antonio Parron-
CaJlna. 

Bl Tribunal, de completo acuerdo con si 
seflor Antrax, y si derensor del pro-
, sefior Andrés Aragón, satina qua 
rsn ea el delito oompleo disparo de 
de fuego ooa tres lesiones grases y 

menos grave, los rsquialto» que lote-
las etrcunstaaclss eximentes ds Isgitl-

dsfensa, y absuelven libremente al gñar-
Parrondo. 

Desestima, por tanto. la o&UQca&dn ds ho-

Ŝrad* 
Salvajada 

Madrid, L 
En la calle de la Escalinata, el soldada del 

gas t i e Elsotrotócnloo, Carica Carrascosa, dió 
• a formidable puntapié al niflo ds 12 aflos, 
fwaaisas Rasas, produciéndole graves ta— 

Ha ingresado sn el Hospital previnclai, 

Siete heridos 
Madrid, i . 

XI autobús número 196, para evitar al 
Mfcoqus oon un vebloulo que venia en direc
ción «entrarla, fué á dar vlolest&mante con
tra un árbol frente a la casa número 196 de 
ta calla ds Bravo Morillo. 

Del «boque resnltaron heridos siete vta-
Jeros. 

DEL HOaSCNAJE A VALERA 
Madrid, 1 

El marqués de Magaz ha recibido ta v i 
sita ds la Comislód sucargada de organizar 
• I homenaje a Juan Valora « n motivo del 
Centenario de su aacfmlento. 

E X T R A N J E R O 
fe 13 Afead* K»vm 9 de 

Francia y : Polonia 
París, 1 

Los señores Kv.aplnskl y Zdanowski, este 
último secretarlo general de la Unión cen
tral de Asociaciones alndioalcs polacas han 
visitado los grandea centros mineros e In-
dnatrlales del Norte de rraooia. 

En algunos de ellos eelebrároose mitinee 
dando cuenta da las gestiones realizadas 
oerca del OeMerno francés pora el estable
cimiento de relaciones normales encami
nadas a conseguir la protección de los po
lacos que es «ncuentraa en Eraocia, sal 
como ooDwnloancio si estado actual de la 
cuestión obrera ea la industria de Polonia, 
ante la posibilidad dsl regreso de los obre
ros que hoy trabajan ea tierra francesa a 
aquel país. 

en algunos da estos mítines llegaron a 
raur.bve do tres a suatro mD obreros, que 
demostraron ca gran Interéa por estas cues 
tlones. 

Fué discutido en lo» mismos el asunto del 
visado de los pasaportes para el regreso a 
Polonia, los derechos percibidos para la per
manencia en el extranjero, la cuestión día la 
onseQanza, para la oual fué pedida la mayor 
proteeolón, proponiéndose quo cuanto ss 
perciba por Infcaedooes ds la reglamenta
ción del trabajo sea ingresado en las cajas 
ascolaree. 

Asimismo se pidió la solución dsl asunto 
de la entrega de las cantidades qua adeuda 
el Ooblerao slemin en concepto 00 seguros 
para la vejez, eaferroedsdos e Invalidez y ta 
de la oueslión de los contratos de trabajo 
aobre todo en ciertas localidades, en las cua
les el alojamiento rsuno muy malas condi
ciones. 

Ewapinaki y Zdauuwskl eomuaioaron la 
buena dUposIoión de la C. O. T. y del mi
nistro del Trábalo de Francia, refereütes a 
la organización de las secciones polacas de 
la ConfederaclOa general del Trabajo, que 
eucntnn actueltoenfe oon 15,000 aflüados. 

Las nunlfastaclanes d* los comonisíss po
lacos en algunos de sitos mítines fueron re
cibidas eon manifestaciones visibles de desa
grado por parte de los obreros, quo se 
dcfllar.jon partidar 'oí de cooperar en la Con
federación General dél Trabajo. 

Discurso de Herriot 
8aint-Dfe, i . 

•1 asfior Herriot ha procuaclsdo nn dis
curso recomendauio la anión neeesaria pa
ra raamener la pa» y la-aeguridad. 

Es una calumnia — ha dicho — pretender 

Jua nosotros sbaudonamoa los derechos d 
ráaotai y que ao nos preocupemos de ellbs 

coa el mismo Interés qus nuestros adversa 
ríos. 

Franela no se puede desarmar antes de 
obtener una plena seguridad. En Ginebra he 
hecho prevalecer ¡a tsals de que la paz no 
posible más que dentro del honor y de la se
guridad. 

Arbitraje, seguridad I desarme son los 
tres términos ea los cuales si Gobierno fran 
oés Vene la vista lija. Es ua honor para ts 
Franela habar pronunalado en Ginebra «atas 
tres palabras, que deben Ir aa o aladas siem
pre. 

Paz Interior y paz exterior es el más her
moso programa moral, pues para mi la po-
lltlea ea la aplleaolón de la moral a loa asun 
los públicos. 

Terminó dlolendo que es preciso trabajar 
por la paz interior y par la exterior siem
pre, pero dentro ds ¡a mayor anión, tase 
dal progreso de los pueblos. 

RESERVA JAPONESA 
París, i . 

Loa periódicos publican despachos da To-

I
Mo según les cuales el Gobierno laponis 
ha acordado firmar el protocolo de Ginebra 
solamente cuando lo baya ürmado de an
temano Ingiatcrra. 

córraseAasaJas toeoclitas 

Ataque rechazado 
Hoval. 1 (oficial). 

Esta maQan, a las 530( varios grupos co
munistas armados atacaron ios edificios pú
blicos y militares. 

El ataque fué inmediatamente rechaza
do y el orden restablecido. 

En las principóles ciudades de provincias 
el orden es completo. 

LAS TARIFAS PORTUGUESAS 
Lisboa, J. 

El ministro de Hacienda ha rechazado la 
petición que !e hablan hecho varias asocia
ciones Indualrlales portuguesas de aumen
tar las tarifas aduaneras para ciertos ar
tículos sxtranjeroH con el fin de proteger 
la Indastría nacional. 

VELOCIDAD AEREA 
Argontcuil, 1. 

Pilotando un hidroavión de 350 HP. y 
transportando una carga útil ds S00 kilos, 
Pauoder ha batido si record de velocidad, 
detentado por los Estados Unidos. En I tC 
kllómctroa realizó el recorrido a una velo
cidad media de l á 2 kilómetros 18U metros 
por hora. Ei record actual era de 100 kiló
metros a una velocidad de 141 kilómetros 
927 metros. 

RUSIA Y YUOOE8LAVIA 
Belgrado. 1. 

Los periódicos señalan la Importancia de 
la última reunión del Gobierno en la eual 
fueron detanidamenta examinadas las rela
ciones diplomáticas con Moscou. 

Bl Gabiemo yugoeslavo tiene pruebas fe
hacientes da que el Gobierno de los So
viets Intenta constantemente, subvencionan
do las organizaciones hostiles al Gabinete 
actual, mezolarso en los asuntos Interiores 
do Yngo-Eslavia. 

Las última^ declaraciones de Radltch, ac
tualmente refugiado en país extranjero, con
firman, adamás. que el partido campcjlno, 
del eual es Jefe, ha recibido de Moscou la 
promesa dé on apoyo moral y material en 
toda acción que emprenda eoatra el Go
bierno, k 

El Gobierno yugo eslavo prepara por t u 
parte una nota de protesta que será roml-
l'.da a Moscou. 

El (liarlo "Política" da detalles acerca do 
la>< medidas preparadas para asegurar la paz 
Interior de Yogo Eslavla. 

"El Gobierno de Moaoou — dice — se 
hace Ilusiones si eueafa oue eon Radltch po
dré cor-seguir ta deamemBradón del reino. 

Todo Individuo acusado de atentar contra 
la seguridad del Estado será lumediatamente 
entregado a las autoridades, y si se obser
vare vaollaelón ea aplicar una ex trida Jus
ticia por parte de ciertos tribunales regioqa-
nales, el Gobierno tomará modldas para mo-
dlfioar ta estructura de la magistratura e 
Incluso la misma Constitución." 

DESPLOME 
Perusa, t 

En CUflorito, cerca de PoUgne, un ar
mazón metálico de 85 metros do altura se 
hundid, resultando siete muertos. 

EXPLOSION 
Ratisbona, I 

Sn el anartel de Infantería se títcla.ó sn 
inoeadlo, qus sé' propagó a un defóelia da 
explosiones, a eonssousaela de lo eual M 
produjeron dados conslderabla». 

DE UNA CATASTROFE 
Londres. 1 

El "Daily Exprés" anuncia ^us nan «Id» 
extraídos con vida cinco mtoacos y el ca
dáver de otro, de ta mina Kll'an. 

Todos sstaban enterrados desde si Jaeveí. 
Todavía quedan para retirar otros aineo 

mineros, 
JURAMENTO 

Méjico, 1 
B l presidente, seflor Galles, ha prestado 

•^¿uragü&tp da fidelidad a U Constltuolóa. 
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El nombre de Belfort 
Parto. 1> 

El general Mollete presidió ayer la inau
guración de un monumento en honor de loa 
muertos da la gran guerra, erigido en Bel
fort. 

Coa este motivo el general pronunció un 
Importanta discurso, en el cual, entre otras 
cosas, dijo: 

Para toda Francia el solo nombre de Bel
fort encarna, desde hace más de cuarenta 
afloa, un recuerdo glorioso y la más noble 
esperanza. 

En la noche de la derrota fué el foro l u 
minoso donde continuó ardiendo la sagrada 
llama. Rn el recogimiento de los años sub
siguientes, fué el mudo testigo de Iniqui
dad cometida, la mano de Francia, tendida 
a l a i provínolas perdidas y la promesa, hecha 
a dichas provincias, de un porvenir do l i 
bertad recobrada. 

La obra de la violencia lleva en al un prln 
olplo de debilidad y llega la hora en la histo
ria en que la justicia recupera sus dere
chos imprcscrilos. 

Caundn ante nuestros ojos Bélgica fué In
vadida, Francia se alzó como un solo hom
bre, bailando en ia magnitud misma del pe
ligro el valor necesario para afrontarlo y en 
el concurso del mundo entero la fuerza para 
vencerlo. 

El general Kollet fué calurosamente aplau
dido. 

ENTIERRO a t PUCOINI 
xJ(yh Bhuselas. 1. 

Esta mafiana ha tenido togi el entierro 
de Puocini. Asistieron al arto repreaen-ta-
nlones de todas las asociaciones musicales y 
literarias de Bélgica. 

Presidía el embajador de llalla acompaOa-
do de delegaciones de todas las Sociedades 
Italianas de esta capital. 

ACTITUD DEL CANCILLER MARX 
Berlín, 1. 

En los discursos electorales pronunciados 

por el canciller Marx en Dulsgurbo y Essea 
ha atacado la actitud da los naclonalUtas res
pecto a Francia y ae ha mostrado prtldrio 
de l entrada del Relch en la Sociedad de las 
Naciones. 

m\m mmm DE U umm 
Nuevo impuesto 

Madrid, 1 
En la sesión del Ayuntamiento, déspués 

de gran discusión, fué aprobado un informe 
dando intervención al Ayontamiento para 
controlar las apueataa en los frontones y 
cobrar «1 oportuno impuest. 

Comisión mixta 
Madrid. S. 

En la reunión celebrada por las Juntas 
do todas las Sociedades obreras do Madrid 
se constituyó ia Ooml-i 'n Mixta que ba de 
intervenir en t«do coacto al voto corpora
tivo guardo relación, en cumplimiento de loa 
acuerdos de la Comisión ejbcutiva de la 
linlón del partido y de las Inslrucolones ema
nados de ia Comisión Mixta central. 

Sin discusión y por unanimidad fueron 
elegidos los siguientes para la referida Co
misión Mixta: 

Por las organiTaclonos pertenecientes a 
la Unión General de Trabajadores, Anionio 
Aticnzo. José Fernándes • Rafael Enche; por 
las no pertenecientes a la Unión, ñero con
formes con su orientación ytáotlea, Lau
rencio Brlones, y por la Agrupación Socia
lista, Andrés Saborit, Andrés Gana y Wen
ceslao Carriiio. 

El presidente y José Fernándes recomen
daron a los reunidos que lograran obtener 
ds la Dirección do Seguridad certificación 
de la constitución do esta Sociedad, con el 
fin de estar provenidos por si, al publi
carse el censo correspondiente, algunas de 

ellas no aparecieran inscritas teniendo d*-
recho a ello. 

En este extremo se tnsistlómu oho, ta* 
ideado en cuenta que el plazo que se eon* 
rede para tas reolamaciones es muy corto 
y si no obtuvieran lo conveniente padiera; 
darse el caso de que alguna oolotividad 
quedara fuera del tal censo. 

Consejo de guerra 
Madrid, t. 

Esta mañana, a las diez, se ha celebrad! 
en Prisiones militares un Consejo de gue
rra para ver y fallar la causa Instruida 
contra un soldado de artillería por los 
delitos del nsulto a fuerza armada y deso* 
bedlencla. Wf't: 

Actuó de juez el señor Ruis González. 
El fiscal, sefior Elizalde. solicitó para «i 

procesado ¡a pena de cuatro afios y de^ 
meses ds prisión correccional. 

El defensor, sefior Vidal Moyya, estu
dió, según las modernas teorías, el delito 
de Injurias e insulto y trató el aspecto j u 
rídico legal de la cuestión. 

La sentencia hs sido remitida para lit 
aprobación al capitán general ds la reglón. 

MATANZA CALLEJERA 
En la calle Mayor un automóvil pilbliod 

y en el pasco de Rosales el automóvil dal 
marqués de Bendafla, arrollaron a dos hom
bres, matándoles. 

Por otros atroneilos resultaron berldsd 
diez personas. 

EL TIEMPO 
Nota del Observatorio. — Se generalii* 

el régimen ds lluvias en Espafia. 
La temperatura máxima de ayer fué dai 

veinte grados en Valencia y la mínima de bvf 
de dos grados en León. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 10'# 
y la mínima da hov ds 6 grados. 

— Hoy han estado Interrumpidas, supone
mos que a causa del temporal, las comunica
ciones telefónicas entre Andalucía y Ma
drid. '-'SMw > ; 
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